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O MOMENTO NACIONAL Rectificando to~icos de uma\ PORQUE A MARQUEZA DE SANTOS 
entrevista NÃO FOI IMPERA TRIZ 

---::::::---

A SESSAO DA CAMARA I jEct.ado assa..ssinato de membros do 
Partido Popular 

RIO, 14 - Presidiu os trabalhos da Aocrescent.ou ainda que o inquerito 
Cama.Ta, h<'je, o sr. Antonio Carlos. IPTOCUl'QU apun.r a responsa.biliáa.d-e 
o quaJ abriu a .<·es~:lo rev:-:-lvendo wna dcs millta::es de-:1unc!:1dcs :u -:1t:;. ~:x; 
questão de ordem. . "<'"'T' :> tn ... :piradc,r'.':s de m:v:.n:.:;1t :> r 1-

Em seguida o sr. Antonio CJ.rlo.3 da encontrando que car.act-eriza ·se o 
armunclou que o projecto de salarlos cr!me de que toram accusadoo •.? que o 
mln!mos seria votado em primeiro tnquerlto fera. enviado ao conunan­
turno na prox:ilna segunda-feira. dante da 7.' Regtão MlltaL (A. 8.) 

No expediente f1oi lida a 1:rúormação 
do ministro da Guerra sobre occor· 
renci&i que teri,am se dado ,no 21. 0 

B. e. em Natal. 
Em seguit.!a oecup::m a tribuna o sr. 

Ba/ptlsta Luza.Tdo que pronunci::>u wn 
discurso annunc1ando ainda mais três 
oobre a jogatllna. (A. B.) 

RESULTADOS NEGATIVOS DE UM 
INQUERITO NO 21.' 8. C 

O SR. VALLADARES DESISTIU DA 
~UA VIAGEM A PORTO ALE­
GRE 
RIO, 14 - A noticia sensaci~nll 

d~s meios pJliticos era que o sr. B.?_ 
nedicto Valla dares governador d~ Mi_ 
nais Q.eraes de::istiu da s,ua via~m a 
Po:-to Alegre aonde ia assis,tir a inall­
guraçlo c.!a Ex1pcriçã,o Farroupilh'.l 

Attribue-se gra,nde significação p:>­
litica a essa resolução. (A. B.) 

RIO 14 - O mi.ni:stro da 
Guerra ' oo. informação enviada ã O MOVIMENTO SEPARATISTA DO 
carn.axa s o -b r e OCOO'!Tencias que TRIANGULO MINEIRO 

RIO. 14 - Contínúa ~- -µr,e-::,:cup.ir 
vivamente a imprerua de M!l.nas o 
mOWillento em prol da separação do 
Tria,ngulo Mineiro. (A. 8.) 

se teriam da.do no 21." B C., 
aquartellado em Natal , declarou 
qUe pe_los esclarecimentos ~istradcs 
pelo comm:a.nd.ante da referida unida. 
de do Exercill:o aJ.li não foi descoberto 
nenhum movimento c!.e caracter sub_ 
versivo mas que em virtude da de- FECHADA POR TR1:S DIAS A FA_ 
nuncia' da QPpOsi,;ão detenninara a I CULDADE DE DIREITO I 
abertura de um inqueitto policial mi­
litar o qual apurou uma tentativa de 
alguns sargentos de aliciamento de 
praças para um prete.."'l.W mo~ento 
cuja f.inalida..de seria rn.anter a situa­
ção, dcmin.ante no caso de wn insuc_ 
ce:sso nàs elelçóes ainda. não rupuradas, 
nada constando p::mm1 sobre o pro_ 

BELLO HORIZONTE. 14 - Em 
vista dos factos que alli foram dernn_ 
rolados. o reitor da Faculdade de DI· 
reito desta caipital resolveu determi­
naT o feohamento daq_ue.na escola 
pelo espaço de três dia.is a começar 
de hoje. (A. B.) 

TELEGRAMMAS OFFICIAES A I ,' Feira de Amostras da 
Parahyba 

lrr=== 
Esta folha publicou hon­

tem ~uma entrevista do bri­

lhante jornalista Eudes 

Barros, do Diario de Per-
nambuco, com o sr. gover­

nador Argemiro de Figuei­

rêdo. A transcripção ti­

nha de ser acompanhada de 

(COpyr!ght by companhia Mais tarde, Antonio Pires Canto 
Editora Nacional Exclusivida- 1 casa_se com D. Catharina de Castro. 

:r.°~ ts;;ff~. da Parahyba ~i~::~: gª1ot d~el~;~da~~~~ 
mos? vice re1 da India, fazia párt.e da 

VIRIATO CORR/i:A fam1lla. ba. familia pertencia tam-
bem a legéndaria Ignez de Castro "a 

Contam os chronistas que• Pedro I, que, depois de morta foi rainha". 
na febre allucinad.a de sua immensa Não era só pela figura de desgraçada 
paixão pela marquêsa. de Santas, pen- amante de D. Pe<fro _ "0 Cni" _ 
sou seriamente em fazel_a imperatriz. que os Castro se entrelaçavam em 

iE porque não o fez? tPor mexéTicOS parentela de sangue real, mas tem.bem 
do paço, Por não ser de sangue real por terem cruza.do o sangue na estir 
a formosa marquêsa, accrescentam 0 s pe bragantina com D. J'oanna de 
i.niformad~TES. Castro. 

resalvas, pois alguns con- \ ú motivo dOS mexericos dO paço po- P tL !ado materno a ascendencia da 

ceitas não podiam ser at- 1!ef~.dg~:d~u~~~r~!d:::e ~~~1 ::d~~~s:1ro: ~J~d~~0:r:r:g~:~ 
tribuidos a s. exc. que sa­

bíamos haver telegraphado 

á folha recifense rectifican­

do trechos da alludida re-

portagem. 

Collocando esta em ter-

mos mais completos, quan­

to á parle das palavras 

do sr. governador, estampa­

mos abaixo o telegramma 

de s. exc. dirigido hontem 

ao director do Diario de 
Pernambuco; "Dr. Anni­

bal Fernandes - Recife. 

Agradeço bondosas refe_ 

rencins m i n h a pessô:1 

nas veias de Domitila não devia te!' vultos proeminentes dos plimelros 
influído coisa alguma, porque sangue, dias c!o Brasil. Aquelle morubichaba 
e b m sangue azul vindo de veias de Pikerocy, chefe de tribu é1l1 s. Vicen 
rainha e de reis, passava ~la galha_ te, figurava entre os seus p:irentes~ 
da seculaT da arvore genealogica da Seus parentes eram quasi todas as !i­
marquêsa. gur3.s de proemim:ncia da velha bistO 

Domitila de Castro foi uma dSS rnu- ria paulis~a: :s irmãos Alexandre e 
lherc.s mais calunia'das do país. E era Ba~ha:om~u de Gusmão, o pregador 
natur.al que assim fosse. O Brasil, na. frei Antoru.o de Santa Ursula Rodo. 
quella época. na uma terra amarrada valho, a espcsa de Fernão Dias Paes 
de preconceitos. O Rio de Janeiro não Leme, frei Gaspar de Maicire Deus -
passava de uma ~ldeia populosa. D .. o historiador, - '.? quasi tod.05 ~s vul 
Pedro I, embora Já toda a g<:nte esti· 1 tos das bandelras. -

;~"""un~\;\;',;~dtas~d~~as maluquices, te~ºmTi::là:ºsn~ ._:~~e d~ãt.P~~ 
Naquelle tempo, como hoje, os ho I. A marquêsa. era de ,reias nobres 

mens casad.os ·.tn~am amantes. Ma., 

1 

com a nob1-.eza que tinha a patina dÓ 
tinham-nats escondidas. tt.mpo e veias q~ tinham a. grandios1· 

E D. Pedro, alma varrida .d~ fingi_ dad~ do sa~ue real. 

~~;~a ~~~adt;
1
~
1 

ao~b~~~~~~:·?po:~ l pa!~ ~1::~ q~~ ri. m;;:d.05 
N: 

E quando O Rio de Janeiro viu che_ 1 ~u.-; impulsos, o im_perador .não otrvie. 
gar de s. ~a.ulo aquella formosa m. U· 1 mnguem,. r.1,;;m se mcommcdava com 
lher - eap1toso vinho de carne que as más lmguas. 
fazia o imp•erador andar a:5 camba O que dtvia ter influido e. com cer 
lEios - 0 choque foi tremendo. As ta: teza, inf:uiu, para que elle não se unis: 
milias retrahiram_se. houve mexerico se. le~alm_ente á marquês.a, foi a irre_ 

e orientação meu govêrno, de ensurdtcer a cidade. A politica, prunn1.;.l .mconstancia do seu espirlto. 
1 essa ferveu numa hostilidade diaboli- . !ncer..diado de- amôr, 'plnsava, já 

contidas reportagem vosso ca. Vluvo, em casar-se com a marquêsa. ruo 12-Communico vossa exc.:llen­
cia qlle, nos termos do decrieto numero 
5.623, d•.? 3 de retembro, foram instJl­
~das no dia 9 ,dO corrente as secreta­
rias gerae.s do Districto Federal tendo 
tom3do p05.3e os respectivos titulares 
drs. Sylvio Maia. Ftrreira, secr·=tario 
do prdeit3; Miguel Timponi, secre 
tarlo do Intericr e Segurança; J,ero­
nymo Cerqueira, secret,ario de Finan· 
ças; Anisi.:- Espinola Teixeira, s:cre­
tarlo da <Educação e Cul.ura; GJ.stã.o 
Guimarães, secrdario de Saüd.e e AS 
sistencia ·~ Mano Monteiro Macha'do, 
secretario da Viação, Tr<abalho e 
Obras Publkas. l\.ttenciosas saudaçõrs 
- Pedro Ernesto, prefeito Distrícto 
Federal. 

envjado especial Campina. l E' n-ecessarlo lei:n.Drar que havia, na Mas. -dep:is (tUdÇ> nelle era fUgaz), 
REDUCÇAO NOS FRETES DE MOS_ época, 0 predomimo da política andra deJ)OlS o seu amor arre1eceu e elle 
,TRUARIOS E NOS PREÇOS DAS Entretanto, permittireis lL dina. Os Andradas eram mestres da p.nsou em ca.sar_se, sim, mas com ou-

f1~s;gEJ;;t.J}:fN J~E r~S:.Jt~: geira rectificação. Não re- :t;1~l.h~à/fnt'::;~i~~=~_°!a i~;so';,~~ t_r_a_m_u_lh_er_. ________ _ 
RAR EM DEZEMBRO .PROXIMO feri minha investidura che- na pelle alheia. E, alem de tudo, por ]OTAS DE PALACIO 

O director da Cia. de Navegação fia partido, uma vez que , :.es{::i ~~P~~!ir:u~!:: :~~s· ----------
Lloyd Brasileiro acaba de expedir a de Domitila. Foram ellcs, prindpal- Foram recebidos hontem pelo sr. 
t:'Clos os ,agentes dessa importante Em-

1 

agremiação poJitica domi- reente elles, os creadores da atmos- Governador, os srs. c<>neg0 Bandeira 
~~ d( Na\-,.?gação, .a circular que a nante é dirigida por um di- phera hostil em QU" a inebrtadora Pequeno, Silv:1. Andrade e deputa.do 

s "Sl'. ~:~~e~~mi1~. de Navegação rectorio do qual aliás não ~:a~te s:~:::ã~i.~~~ du~~~~a~~r a;~ Raymundo Vianna. 
LloYd Brasikiro. - Attenden'do a-os irn;perfo brasileiro. 0 
termos do officlo n. 537, de 11 do cor faço parte. Sobre os acon- Essa atmosphera não p:.'dia ser mais 

da Producção, O:mmercio, Viação e aquella maraVllhosa intrepidez de mu-
r,nte, qu,.e nos. dirigiu o sr. se:retario I tecimentos S. João do Ca- aggres.siva. NOO tivesse a marquêsa 

~r!s r!;g~\t,~asd:~n!~t:!~çi~ ;~r~~f riry, que considerei im- lher ambiciosa, não tiwsse D. Pedro 
RIO, 12 - Communíco v. exc. f:- Xllno mês de dezembro da!.ª FMra de . t d t aquella .candente caudal de amôr, el!e 

ram nomeados mE:mbros do conse1ho "'' previs os, evo er accres- 1 e ella não teriam quin~ dias resistido 

Esteve em Palacio, em visita de 
curr..primentos a.o sr. Governador Ar­

~iro de Fii;ueirêd.o, o dr. Manuel 
Ei.mplicio de Paiva, juiz de direito de 
Mamanguape e membro da Junta 
Apuradora do 1. o circulo eleitoral. Tech.nico creado nos termos decreto n. ~~~~fca~o-tii~it~~e~~U:

11~j~~i centado que infelizmente, ao zum-zum da cidade. 

~r:!ss%~ 6
A~PJ~

1 
~~!~iaª~~mC::, s;: resolve fazer as seguintes conceswes: além divergencias politicas, fri~~r~r~~~~r~\~!m~~it~~~!' ~~;: 

i!~1:e:a~t,~1r:~~o i~rn:i~ir:e Fretes mostT1UZrtas: e I emento s se chocaram ;:a~:;:uD~u~~ \~1~!~~~~!~e A S<;,~fof~~~~~is~!: 

?~~;~~i!f!~:
0:tfJI{'. m!:~ ~~;;,oe:t~r~ ~~nt%o~rr~~~~s :::~att:i~:::::: p~::oa~~~ 1 ~:E;~F~~:~~:~~!e~~tti1i;1~ 

~~q~~~ 0~~ro~c~1rc~. ~ti!~~~~;s e~:~i:ns~ja~ec~~~a~~~i1nf~~,F~'t:-! Saudações muito altencio- de~ram~~fta sociedade carioca ella 
saudaçées - Pedro Ernesto, prefeito de AmObtras do Estado dJ. Parahyba. sas _ A rgemiro de Figuei- ná.o '."assava de uma mulhersinha 

RIO, 14 - A gra,nde parada civlc~ 
das e.ooiedades carnaval~cas desta 
oaipDtal ficou transferjda para ama­
nhã, ás 21 horas. (A. B.) 

Districto Federal. Passagens: qu~'quer, de uma aventureira vulgar, BIBLIOGRAPHIA 
RIO, 13 - Havendo presidente Re- rêdo, go\'ernador" · ~fos nc~;~c~~~ d~uJ~~ti~a;ã~Os ª:aªç~~ Ernani Fomari - O homem que 

publica approvado .seguintes instrue A:s visitantes da Feira serão con- ct,2 um monarcha. -era d.Ois - Edição da Liv. do Globo 
ções suggendas Ministerio Ou'rra e :~!d:ua:n:~;n:~to)ª~~t\:e~~!: Não e:a unicamente na intimi

1
dad~ ;-EJto.~1g~~s de~~!scert~fo~S:~Jc~~ 

acceitas Mini.sterio R,2lações Exterio- lor das pa ~.agens de Ida" Volta, emlt• Deputado Ruy Carneiro das.!a~rnllas que se co11,11;vn a peLe d:1- .Ernani Fornari mui'.os liwos: "Missal 
res rogo v. exc. necessarias pxxviden tidas p.las agencias nadonaes: e - ma1quesa. Tambem a9-u1 fóra, .em 1~- <ia T-.é:rnura e d'a Humildade" "Trem 
cdia.s sua divulgação~ execução autori- 30~ <trinta por cento) sobre o valor tra de ~arma, nas pagmas ~os Jornaes' da Serra" dois livros de 'versos 

act.:.s locaes primeira todo territorio d . Seirniu hontem com destino •io Rio l' 'd.os llvros. S.eidler classlf.1ccu-a cru __ / "Pra,·a d·.s' M,.lagres", poemas em' i 1 t b · d 1 - a.s p:1ssag~n.s tmittidas palas ageni:ias O 
-

~~~i;:d~x~a~:~c:u:i:n~u~!abç:s estrangeiras. de Janeiro, a bordo de 'wn aviá.o dei elmente d~ mulher de ba_u:a-e.Dtraçaa presa; e "Guerra das ~haduras" 
deira n'ação estran<H>ira será. hasteadJ. carreira da "Pana.ir" o nosso· distin- 0 conselheiro ~umon~ .. guiado ~mpre contos. ' 

e.... pelos seus od103 pollticos, atira lhe Agora apresi:•nta se nos t:ll 

~diu~~~~~ t~~r~i!º s:;~!á~~dS:; Prazo validade: ;;ur!'a =gº,.!~:u::::c~::s ~:Nl::~ br;:~~~~dfer~~~ge~~~c!i;~tad-evi- :~!:isiase~ ~i~r{ºiª,=~ ~~;~ 
dui:-s bandeiras brasileira ficar direi A venda das _p'.lssag.ns e~. f?S des- cada do :Pari.ido Progressista á Cti--, am estar envenenados de O'd.10 ~la d0tS, admiravel estud.:, 'de costumes 
ta; tE:rc:ira qu:md'. forem hasteadas rontos a 0 1ma fix1dos, serã 101ciada a F d J marquêsa. No fundo elles bem sabiam que nc..s evoca de mant:ira viva colori-
varias bandeiras nacional. ficará no 1 ° df! ncvembro de 1935 e terminará I mara e eral. que Domitila, além d·a mulher bonita da e pr,~cisa 

O 
Porto Ale r • 

cen1,ro se total bandeiras for numero . a 1 ° d Jan~iro d·~ 1936. sendo que o Compareceram ao embarque de s e educada com graças femlnis de alu os tY"PO it g e de 1914· 
imp_ar; 

1
quf:md~ to:1 for ~umero par I prazo da validade do bilhete de volta exc. innumeros amigos e iOOJTeligio~ cinar um' sam.-:·, era tambE.:m uma do roman~eq~:0~:;0 ~:d!º c~:o~ 

nac10n'a 1-:ar m s prox1ma do cen- é até 1. 0 3 1936. . creatura -cl.3. mais alta da mais fina e cst · N- t lt t ~ 
tro -e iá. dir~ita. Cord.iac.s saudações Outrosun, recommendamos-lhc a pôr rios que daqw /partiram de a~tomovel~ da mais fidalga estiI'J)e. Se D. Pedro res~1a. ao a Jm de alhes revelado-
Vtol:mte Rao, ministro Justiça nas bllhet's de taes passagens vendi a,companhando o lllustre via.)a.Jlte até quizi3sse fazei a imperatriz não seria A per.:,~nagem central de historia 

d s dur nte o p~riodo estabelecldJ as Cabedello. por falta de sangue real que ella não é Ramalhão, individuo curioso que 
seguintes clausulas: ' pudesse .c;-entar se no trono ao lado d-0 tem uma dupla personalidade. 

OPPORTUNIDADES .. O passageiro, :ob pretext:- algum, impera.dor. - Deliciosas, aquellas s...--enas da v:ida 
conseguirá qualquer rest[tuição sobre A não ser a imperatriz Lec,poldin~. Jornalística de Porto Alegre. FJagran 

COMMERCIAES o valor da ~res nte sl nao regressar Dlrectorla Geral de Estatls• princêsa austríaca de velho sangue de Us d• vida familiar e da Vida das ca-
a~ ~ dia .l 3~193_6" . reis, ta'.vez nenhuma outra mulher, nc sas de commodos. 

O Consulado do Brasil tm Londres 
communica que a firma Z!rdim & 
e.•. cujj endereço é 17. Wilson 
Street, London, E. Ç. 2, está interes_ 
sada na importacão de .sementes de 
mamona, desejando 5er posta em con­
tacto com exportadores brasileiros 
desse producto 

Informa o mesm" Con.sulado que 
as firmas Brega. & R'""s.si, Ltd., 1 a 3, 
Stephen Street, London, W. 1, e Ro_ 
bert H. Kulka Ltd., Chronkle Hous,, 
7a, Fleet Street, Lond<m, E. c. 4., que 

Fica ent•.:.ndido que os. visitantes tica do Estado Brasil, tivesse a antiguidade e a no A linguag~m que O auctor usa é vi 
da Fe_ira que, por qualquer cu-cumst3.n. breza do sangue que corria nas vei.aS va e traz o leitor com a curk\sidade 
eia nao regre~arem aos port:s de pro da marquêsa de Santos. sempre viva. 
cede~cia em vapor tyl?:. egual ao d~a- Attendendo á solicitação que lhe A mulh:?r que Seidler classiflcou dE Esse livro já se #encontra á venda. 
~~E.1~ em que knha v1aJado _até Joao foi feita, por officlo de 12 do corren- bat.xa_e.n!~acçáo era nobre pelos an- na Livraria S. Paulo, dO nosso amigo 

--SS ª· deverão pagar a ditferença tepas.sados de sua mãe e tambem pela sr .. Pedro Bnpt1sta, á rua Maciel Pi-
que houver entre O _preço da passagem !e, pelo sr. c'""nsul italiano nesta capi linha paterna. nheiro. 
no vap~r ª~m que Vlajar~m na ida e o te.l, a Directorta Geral de &natisticã Na arvore gen?alogi,::a dO seu pae rs-
da pa.,s..,a~.m em que tiverem de l'? tlo Estado remetteu hontem a .5. s. O! galharn se três grandes familias - CONGRESSO PAN-AMERICANO DA ress1r, 51 este for de typo supericr'!, os CantÕ, os Castro e os Meilo Alb-er- CRUZ \'ERl\lELHA 
r!~t:1 · . da G~~ça Aranha, vi-ce-almi mappa..s seguintJ~s. referentes OS doi.s to Ra~gel, o e:opioso historiRdor da 

, director . primeiros ao anno passado e o ultimo marquesa, dEstnnça-~he tod1 a paren RIO 14 I tall 
MAIS UMA VTCTIMA DOS AUTOS ao periodo de 1927 a 1934: tela. Pela galhada . dos Cantos, a no Theatro-Mt:ici~f:~;! !m;~~st~ 

commerciam em bebidas, estão inte- RIO, 14 _ A esquina da rua Jar 
ressadas na importação de vinhos <lim Botanico foi alcançado por urii 
brasileiros.. auto que passava em dl!9J).8rad 

a) Mov:iment;; de vapores no porto ,nl!ank de D. Petlr _ I des-c:nde de denc1a do sr. Getul10 vargas, com a 
d& e b d 11 d Joao .Kent cu Kan"!, condEstavel d,;.. P!Csença do coipo d.iplomatico acre-

a e é o, segun ° a nacionallda- Princ1p~ de Oalles, do ducado da dita.do ne~ta ca,pital, altas autoriades 
de, n procedencla. e o d~stino; Ouie:1e bra.slleiras, os trabalhos do Terceiro 

Commumca, ainda. aqufl.li.? c~nsui. João de Olive1Ta Pereira Junfoi ~i­
lado que a firma ~orbe.s Munn & e. 1 rector geral da contabilidade do Mi· 
Ltd., 91 a 93 .. ~1Sh_c,3pgate, L(!nd.on, I nlsterio da Justiça, matando O 1 _ 
E. C. 2, deseJano.o importar cera de tant.aneamente - n.s 
carnaúba, .5ohcita informações .sobr_e A tloloI'05a 0000nenc1a. que t · se 
o assumpto de txportadore,51 brasile1- tidiastma verifioou-se pela m~~á 
ros desse product~. de hoje, (A. B.) 

b) entradas e sahld.a.s de vapores Joao Kant, Que ~ passou para C1s· Cong.;esso Pan-americano ela cruz 
no porto de Cabedello, segundo a na- 1 ~~~:ci~~ll~~n;;i~u~0~t~f~·a ~~~ ~7:;m:Sl~~- =s solemnidade terá lu 
cionalidade, 1.. tonelagem e as taxas de l seu trcnco part~m os duques d" Av~i_ Acom,panh.'.ido · pela orche.stra da­
entrada e .sahida; ro, Arcos e V1m1elro, cs conde de P n· quelle theatro o orpheon de 450 vozes 

C) entTada e sahida de passageiros . te, os Saldanha da Gama e tambem regida pelo mae3tro Villalobos canta~ 
pelo porto de Cabedello I oi:,: cond~s de Orop~sa e Lemo.s, que rá os Hyrnnos Nacion.aes dos países 

· nam grandes da Espanha, sul americanos. (A. B.) 



! ., A UNIÃO - Domingo, 15 de setemlm, de 19'1,i 

VIDA JUDICIARIA 
COBTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 

!'iS.• ,ado oflthlaria. em 10 de HtemhM 
de 1935. 

Pu11idnite - Joaé Novaea. 
Stcntario - F.11rif)«ln T11varm 
Pro<'. Geral - Renato Lima. 

Compareceram 011 deeembar,iadores: 

,fosé Noval", Pnulo HypnciCI, Souto Maior, 
"}'lodoardo da Silveira, Maurício Furtado, 
Jo I! FJo,,,colo, Severino MontenC>gro e o <lr 
PrO<'nrador Geral do E.~tarlo, Renato I,imn. 

Lida, foi appro\11da a acta da ~ ·•º an 
terior 

AGRADECIMENTO E CONVITE: - P1·lo 
.c:,cmo. ri~. prt"liilcnte, foi lido cm mesa, 
ante - doo trnb11.lho~ da 'lci;a.iio um off'icio do 
c:,;:mo. c TVdmo. sr. D. MÕy~é.,., nrcebi~po 
metropolitano, exptC'!!l'<&ndo ú }:;g,regia Cór 
te li sua ·incera trrntidio, a honra flo CC'fl1 -
j'lareciment.o ál homenagens tributadas a~ 

, ,·cncrando e ,aurloso arcebi,;po D. A1l:111cto 
k.nelio de Mirnndll llcnriq,u~. quando fl,, 
•eu íalle<"imento. ,\o fflP"lfflO t('m1.o, con_ 
vidnndo oii membro da Côrte l'&.ra a•:-i ti­
rt"m •i ('Xl"Quia.~ que, em i;uífraJ,::Í•l dac1uelle 
inolvi<lnvp} Prelado, H'rHo celcbrfüla na 
Cathcdrid no dia J ·1 do ('orrentc, JJc\a,; 1' 

hora><, 

Durante a 
guintc: 

Di11trlh11.lç6ea: 

conferent"Ó\ 

Au dctoemharttador Paulo }(ypl'ldo: 

blicn: nr>, ll ic:lo Fm. 1\io Mltrqu, 
Aop•llaç.J.O ,-r minai n ll!'t. ,lu ,·oma• 1 

Jc Pu Ai pl;'I].,,, Anl-onio l ar ri 

'Mcllo; J1npel\nó'l a J 1J liç1\ Puhlicn 
Appella<·-u> chd n " 14, ria eomKrt·a d<!' A 

dn Munleiro. A1m,.Jlaat, Ckcro Nune, ,le 
J,'arias Antonio Noinl· de Faria I' fll&ei rt."­

JlCCtiv::i., mnlhNc a.11pt>llncln!I. d. Jo , pha 
<. mpo <ll· Olheira Dantn. e 011trm1. O c.lr 
Procurndor f;('rnl Jo E tndo apret1cntou o 
nutu crn fflt'l<ll com os re><pectivo~ Jm.n-

Oslgnaçio de dia: 

App llu,::io ('nminal n ' 1'12. ,ln roma.· ··1 
<ll Cam i1:, (;,- n<l J-tt,:111.or tie\enthunnulor 
Fio <'oi<> ,ln Noill"('i'a _ Ar,1wll11nte o r(-o ~1n 
n11el Aun1 'º do N11 l"Ítn<'nto, por ~e\\ n~: 

i U>n1,- j dit·i,,,10; appe\lndo Jogt! Petiu,·nu 
d:, Si',., 

Apr,cli-!!.çM ciiminNI o, 0 11S, 1la coma~ca 
rlP .J àn P r 1 Hcl tl<ir ,!+ '<'lnh:1n:nd 
FJo:('olo da Nobr .. a. App llant1 o rfo Jo (' 
Fr:-inc: e·l c.1, Si! :, ; appellado o dr. 1 
promotor pJbiko 

AovcJJ:a ,:, óvd ('X-ofíicio TI O 63. tla w 
marca ,1<' M.'\man ·u,111•. Relator de , mh,1 ._: 
i.::udor Fio ('ol<J da , 0l•brc,:n Entrf' !lflr'u: 
A~tonio Ang, lo C'a1·do.-0 e d Damiana 
Maria ,l., Con cicii.u 

Ai,i,tlt:,r,:-o eivf'l n" 66, dH. eomarca de 
A elo Montclrn. Relator rlf' <•mbnri:ritrl,,:-
Pnulo Hypado. ApJkll:rnte ,Jo.,l- Albino 
I'imt nld; pp(']!adn :t Fau•111l:i E!!tilrl0'.1.1. 

Foi de igniul:, n pre-;;eute !l'.C'flSão vara u, 
juc tl.!llCht;). r<' V t,, 1,1,. 

Juhznmonlo!l: 

Aggra.v<> de Jlrliçii.o erimina) cx-ofricio I Al1licllur,:âo r11mit,·,· n" J:i~ rln t·1,mareo 
11 "' '.!O, <la comarca de Arda, de A f ir ande R,•la or di cmhti.rgador ~,:. 

veriuo \lon oc.: o. A1lpe·l11nt, ., ,J. Puhli_ 
Ao dciu:mbar,rador Souto Maior: ('., app· lladu Luiz S,lbino d<' Al',djo, l'''­

nhcc <lo or Ani io Sllbino' - N11,•ou-1(' 

Ag,:ravo de petiçUIO crimim1l e:,c oHicio 
n ° !H, dn. comarca d(' llabnyana -

Apr,ellaçã.o ei,·el u oríieio n. ~ 77, da co-
1narra de .To:io Pei.7õa. Entre parte,: o 
E~ta<lo dn Pnrahyba e o bel. Clim<ico Xa-
vier da Cunha 

1,·onm ntn li. a1-oellnção inira confirmar a 
,( "ten('a ar,p{ \la.d k unanin1cmc.:nte 

Aizgravo de ~tiçi-10 , m mnn{\1vlo rli> 
4 d.a coman•:1 de Pat-Od. R 

\ator de 1,r< idenlt: Av.11'.ra,·nnte- o ,Jr 
j7 rk direito; ar:ravri.do :M111111el Gomv dn 

C'o ta Arliiulo o jul!lament,, por lt>r r"·-
Ao deeemhargador Flodoardo da Silveira: 1!;,Jo , i la tio 1111to o d<'6. Floscolo ,•a 

A1urravo clro ~l icã.o eriminnl e't-of!icio 
n." D2, rh1, comaTca de A. d<> MQnU'iro 

App(·Jlaçiio civcl n." 7~, dA comarca d,• 
• Joâo PMslm.. Apr,ellnnte Peixoto de Va· 
C'Oncello. & Cia. ; appellado o Banco, d;) 
Brasil 

Ao deKembargador FIO!lcolo da Sobrega: 

A;i?ravo de JH:otição ('riminal n-orficiu 
n ° !)3, di, comarca de A do Monteiro. 

Paua&'en1: 

Appc\lação ri,·t>l n. 0 36. ,ta t'umarca d 
C _ Grande. Appellantes d. Maria dü Co t1< 

AJZra, repre:-entante de Sl!W! filhos ml!nOr.,.!'I 
Olivia, Judith e oufrC>-!; op~l]ado~ Eugc_ 
nio Ferreira de Va~concello~, Antonio Cal'· 
rlll~o de Sousa I' l'UIUI ret<pcclivM mulh,•rc 
o dcs. Paulo Jl)'pacio, l)ll.•..ou o auto. 11.0 

:3." r1•vi or desembargador Souto Maior, 
Appdlação crimin.11.l n. 0 1-ll, dll comnr<'" 

,l, Guarabir~. Relator de!!t'mhar,llador Flo­
,!,.ardo da. Silvcirn, Ar,pellant<' a J Pu­
\.i!i,·a; appcl\ado Hermea Bapti,.ta da C'>f<ta 
O 1le1emhargador relator pa~:-.ou o auto ú 
r 0 visão do 1\esemha.r,:ador l\fa.uricio Fur 
torln. 

App1·lh"'I" civd n ~ :i11. ,la ('omarca ,!, 
A do Monteiro. AnN•lianh · Cicero Nu 
n*"' Fariall e un m11lhl':, nµpl'llado - Fortu: 
nato (.onc:dv Pr:,ta e uu mulhrr _ O 1\t-

nbanr1dor Findo rdo do Silveira pa ou 
o auto ao 2. 0 n•\'ÍJ<or de ,~ntbnrgndor Mau­
r, io Farta.do 

Aprellação civ..J 11 11r,, dl\ com:\r(',fl ,! 
< uarr.bira. APJH•lhwtt· A:dr Raba:v & Cin , 

rmellrido Felipe Mu i. O de11embarr,-ailo1 
Mauricio FurtaJo pa,1 ou º" auto ao :! 
rl.'t>i or desembar(fador Jn. e Flo colo. 

:-.: !,n,, 

Appellação crimin11.l n _ n 12!'1, dn comar•_·3. 
1lí' Campina Grandt'. H.P\Al<:>1' ,!e, }'null 
Hypal'Ío Ar>P<'llantf' u .T. l'uhliru; l\))))dla-

,i(; .João Ccle,..1ino <ia Silva. - D<!l ·c pro. 
vimento á &r>J'ell.,c,-,o parlL man1l11r -; r• o a 

, novo _uh:;uncnto ,,n:,i,imemcntt'. lmr•"''•fo 1 

, de, emb, r <lor,. FJo,.coln ,la Nob~t 
Severino Mon1 ,,nt':l,!ro 

Ar)J)ellacfw cdmim•J n " rlG do t,,rM-1 .~ • 
Pertras df'" Fô,::o. da eomnrl'a de $11.n'-" 1:i;;• 
R(•lutor d~cmhar~ndor Flodoardo -ifl ~i! 
vcir,i. Ar,p"lli'nte :. .Ju.,tica T'ublira; up: 
r,C'llado Antonio Cl,•menlino Ferrt>irn. 
n,.11- " pro irrwnto {\ appe]Jaçüo pnra man­
<lar o rl'o n novo j1Jr)" unanimemí'nte Prt'­
F.idiu o ju!g:ci.mento por impc<limento do d(!<j 
Jo ~ N'lVRC!I o df"'. P11ulo Hn)11.cio 

Aopellaç·,.o ('riminnl n." 13:l, da eomarca 
<l•· Bnnaní'inu R<'lalor ,Jp·emhnr1rodnT FJc1, 
eolc1 da Nobrl'· :1 Apr,l'Jlnnt ... a Jus1 içn Pu 
biira: 11ppe\la<lo Frand rn Firmino ,le Mello~ 

Deu- e- r,rov mr•-nlo a Al>Jll \l. c.io 11ara 
mandal" o r1 •l a nuvn ;i!Jr)' unanimemt·nte 
Jmpcdi<lo o d1 Ma.ur1eio Furt1ulo t' s~­
ve1 ino M I ten ro 

Am,ellaçiio criminal n. 0 147, do t(·rn,n r1e Anr llan, Migt,1 V c·nt d• An,lra:le e 
Teb::roira, da comnrca d!' Pato". Appellunt· nn mulh·r: 11 1m 11,,to .JnUJ de Aviln T.in 

A !u ticn Public~ _: ;tpJwllado n. r{•o Pedro I N,.· ... OU· prn- im nto 11pel]n ,10 par11 enn-
Leao nu Pedro 1'.ha ·. O ,\e l'mhargador rc_ firnlllr · n 1 1 d1, unan1mcm<'t1 
]atnr Flo:scol<> ria Nohregn pa.iRou o - at1to~ a t<> -

UMA INICIATIVA DE ALTO 
ALCANIE 

Dentro as coisas a eulde.r, em noo_ 
.so Estado. J)O'I' part~ d .s que o d.ir!· 
gem. oc:;:upa primeiro lugar 1 tal 
lação de um banco cem gr nctes po.<>­
,sibilidades para att ndcr á evoluçao 
da.s trafüações ,commerci es que avul. 
tam num sector cte p~quenis.<>imas pro. 
porçõe:s ban~.arias como é a nossa ca 
pi tal. • 

Só aos que estão á frente de., n ... s.sos 
Bancos é dado cohhccer da nec~ssida· 
icle de nurnerar'to . m r. laçao ao vulto. 
p:r demais con.sidernvcl, d<':s negocio:-. 
pendentes de sc'uç,fo immed1a.ta.. 

A fal· a de m,~1 ._ banc<.1 r1o::i tem con-
duzido a situa('{ "'lLriJS, firmas 

que pela sua. cap3ei1:l8d" d trabalho 
e hcmestida,j.., se v~em df' br'lcos rr;1. 
zadM 2. m,r::e dO v. nd:i ·I impb.cav(' 

DR. LOURIV AL DE GOUVEIA 
MOURA 

INSPECTOR DO DI~PENSARIO DE TUBERCULOSE; EFt'EC'lIVO 
DO 'ºHOSPITAL DA SANTA CASA". 

TUBERCULOSE E CORAÇÃO 
Com estudo~ de- cspecializai;ão feitos no Rio e em ~ão Paulo. 

RUA DIREITA, 312 - DAS 14 AS 16. - TEL. 196. 

DR DAM.ASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRICAO <DIABETE. OBESIDADE. ETC l, ESTO· 
MAGO INTESTINOS FIGADO E RINS - REGIMENS 

' ALIMENTARES . 

Tratamento moderno das dv~p<""psia!'i, ulceras do cstomago e duodeno, 
colites, prísão de ventre, ei.c. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR. 

Consultas: - Das 10 :'is U e das 15 ás 17 horas. Para s- co!lclt11r de razão de Fer 
dessl ·~sSl'.'rçã.o nã.o p:er_ ·a esforço d 

de 2pre.:.sad:is con~.1.- s 1 
!!~~~~s;~~t~:{1;; 1~~;~~ª f~~:ui;;,i~~ =-====-=-=-======================:!) 
!~:=:~· ~ :~~~:1\~nt~neJ'~od~c1,~J~ •:++: .. : .. :++!++: .. : .. :••: ... : .. : .. : .. :++:+--: .. :++:++: .. :H:++:++:++:+.(++:") 
lança da _h-p:iTt~ç~o e teremos d" •4'.+ . t:" i 
chegar ªº ,-:,,nano onde·.., d•b•'• to· ,.. TU BE R C U LOS.-:.. 
da uma praça á cata do intercambl' 1 ·~ 

bancano. . . ~• 
_o colap,o qu,, s< vec1f1ca nas- OJ)';ra_ ~ DR ARNALDO GOMES +; 

çoes de pequ 0 n-os ban::c.s. n0s meses tít- • 
de julho e agost ·, todos cs annos, em .:. eurw de especlnllzação com O prof. Olementlno Fraga no Hospital de •+ 
noss~ -:ap~tal, e de z:nol:L a ex1g1r uma % Isolamento s. Sebastião no Rlo de Janeiro. Diagnostico Precoce da ..... 
pro~denc1a que n~sse 'P(lo menos ••• tuberculo.:::;e e tratamento pelo pneumothorax artificial-crisoterapta- 1 
amainar 9-uando a therapeut1ca a em- .• f n1 t ia e outro$ proccs..~ modernos. ••"+ 
pregar nao debPla.s..: - d- tcdo o ma!. ••• Te c~e om , ATOBIO .._ 

Continuar com. o t, m Yindo em cres ...... DOENÇAS DO APP. RES, .B , •;• 
cen~ a-::eph3.Ua a no.sa praça. n-es:;e % +!+ 
period. de que r.cima ncs reLrimos i>: fi+• Co&~ e tratamento em horas previamente .. .,.... • J 
ficarem os. nossos interesse .... "' em jog-. ..... dia.riamente das 9 112 ás 11 horas. f!t 
arri,.,,.do. ! RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TJ:L. 1~ + 

Attentar par·! 0 p.resPntc a~sumpto •..-.. JOAO PESSOA 
e Im ot:nvi-dar .as pl"':videnc1as para a •> .. ~ 
:~~b~e;:.;o~~~ã~iTeãira~f~c~~~!;, ~~ •>+!++! .. : .. !.+!.+! ... : .. :H!++!++:.+! .. !++!++:++:..-: .. !++!++! .. ! ... ~)+)+>,1 
certo. a •0onomia do Estact- AUTOl\lOYEIS USADOS, ele 
co!i i~~\~1~:ã~e df~r~~t·~r1;.,º~~t~eª~i5 DESPORTOS varias marcas a preços razna-
~fos ~~~0;:~ :::~;:~~~r~si~t:~~- A CoR;,~·i1Zt 1:,'8~f~~~AS DO veis, na casa Dias Galvão & Cia. 
ça do sul durante tod.c O anno. pas.sa_ Effectuar_~e_á_ no proximo do~ln_ Rua :Maciel Pinheiro, 118. 
riam a ser feitos cm ':'asa mesmo go. 22. uma grande corrida de b1cy - do ma1·or interesse da mesma entida • 

O que nãc- pode continuaT é ess,.J es-
tad" de abandono em que se tncon'ra. de, pelo que fica encarecido o com_ 

~e~~~/~~ç:.~~;~~gue. situação que ,'.a~ 1·~·;~;·~J,:cr1: r-~l parecimento de todos. 
Urg~ pois que se movimentem os que -~ 11 ;~ Raul João Pessôa _ Montevidéo -

estão a frentL dcs noss· s destv10s a.d &tiveram hontem. na redacção d€'$ta 
ministrativos, em pról dessa iniciativâ tolha os jovens " portmans" conter_ 

d!.: que nos fazemos éco. cletas de Cabtd(;!lo a e,t1 capital ~~~:~~asr Ba~~a~doL~~:;\te se;~~~~ 
Joaquim Cavalcanti, 

Gerente do Banco Central 

Jo (: Ca"imiro H:n+, a, e, nhq iflo pO[ Lh,­
J!'UR de- Aço 

Appellaçiio ('rifflin:,J n n 1 :;íl, ,la eomar­
ca de Canandra.,. Appc•lhrnl u Ju~tiça J'v. 
blica; appc-llndo Ri Ido Rocha 

AJ>1Jdlaçã.o criminal n." !OH, dn 1 ,·mo Je 
Pilar, da comarca r\e ltahn,ana. Appel 
lante a ,TU!:!tiça PubliCA; 1-1ppelhl<lo Frti.nci-~ 
co Bernardino, vullt"n ··Cl\mrlião" 

Appdlnçiio criminn\ n " 121;, da C'omar ·,1 

ele Pianc6. Anp('llant u Ju 1iç:1 l'ubli,'a; 
arndladn o ri'O Gonçalo .Jr An,Jrn,1'- Silva 

Apr,ellaeií.o dvrl e,: orricir> r,"o,·id,.rite ,, , 
tc~balho) n." 1;- riu" 1•omnn·., de Alni;í,a. 
Cranrl1•. 1',ntrr· pi,1·t.. 1 ,,urt, l1nu d" :-ian­
t-o, r, rr E tll•lo <:ln l' ir,.h• h 

Ap11C'lhu;.õ.n d,,.el cx-ofíicio 11 , ;,o ,Ji, (' _ 
marca dP S. ,Jof.o (l'l C11r l•:o~r J a ·te 
R Fa2enda E lacloitl e 11.-nicio .Tv u,• <lc 
Lima 
App !l:içã,1 ,·n1•l n 1'' 110 fprmo ,l <'11 

haccira , da com:ar, ,1 ,1(, ~ .. lnii.o do {';iriry -
A11pell11nW Antonio l:en v, n il.o ,! Sou 

u1-1 mulher ~ oulro !i.ppcllarl,, Silvino 
T'au tino 1lr, So11 n Manu,..J 1":1111<tino à 
Soui;a <" »Ufl r ·1w1·tiva mulh, n• 

ForarÍl. a i~nad o rt-' p l'li\<.1 U('COr-

A cC'mmistão pr:mo Jra ~es;a pro_ Vinagre que estão no proposit~ de rea_ 
va avisa por no"<;o inLrmedio que ~s- lizar um "raid" d-esta capital a Mon_ 
t...i.o abertas as in~::"1.oçôe.s:. po::len'io _os tevidéo sem etaoas determinada 
ccacurrent?s ent::ond::rem_ e a respeito A pai-tida esta marcada para o dia 
cc.m o H. Ed~Jn de Andrade. á _rua 30 do més vindouro. 
Duque de Caxias 359, até o p:-0X1mo Liga Juvenil de Volley_Ball - R:>a_ 
.sal:-bado. hzar_.se_á hoje ás 15 horas o 8.0 j~o 

Ao Lº venc~or da ccrnda ~erá oL da Liga Juvenil de VoUey_Ball desta 
ferecida uma bicycleta ··splend", que cidade no Campo do Thomá.s Mindello 
estará em exp()."ição, d:· segur:ida_fei_ entre ·as equipes do "Vence-dor" e 
Ta em díante numa das vitnnes e!.~ '"Palestra". 

g~rr~ t~~;i~ ;!!.~· 
05

H:~e;~.'o ~:~~ do?: quadros estão as~im organiza_ 

I?3, cs qua. <; em breve dlvulgar~mos. 

A. B. C \'oll~y .. Ba11 Cluh A dL 
r?ctoria des~a. norl ag:rf'm1açá3 ctc~s_ 
portiva com'ida a tcrd~_ os srl.lS ª:&- o_ 
ciado3 para. um· r 0 unlll-o. hoJe. as ª I 
horas na sua ~tc1e 

Na Oc:asião ~zrão. tratados afsumpto 

Vencedor 

1.0 Quadro 
Fernando - A1uizio - Harnl.! 1 

Jonas - Adhemar - -Lulz 

~.º Qua:tro 
Janscn - Iron - Diogen('~ 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA l" vi~íro do dei<emhnra:ador S!!Vl'rmo Mont _ Ar, 11 ,-,,·o , ; 1 n " ·,-; d t.rrno ,\, 1 

,,t:11:ro. ! snnta. i m r d r P oa R KOUPINHAS 1,.""'1'a creaneas de l 1 
A!litravo de peticiio eh•rl n." 22. (uri_ \·t r 11 r P 1 11 •p Av: IZ &DDOII, do Vf- d1dat de 1$."00 • 

•h•nl:P no habalhoJ, riu e.umar,·a ,1,.. .10-n JJ \ n ra r d 011 1n IOIOOO. na conhe«:1da ""CASA YO&K•, 
í'1 ôa. Aqravnntc li C'ia. ln<lW<tria Hi· - 11, m ,J J A M n 1 

1'1\cira Port('lla SIA; a11:~rn\·a1lo o nccid('ol:J. ; o - + +. • • + + + • + + + • + +- .. • • + + t .. • .. +. .. • •• • •• • .... • i 
do José Vat,1('\ino flM.Ctra rn ~ ......................................................................... ·+ '+ • • • • 

Hugo - Cardoso - Paiva 

Palestra 

m ~:-~;'!~.;~~eld;',;;':~;:,:/ A:::n:~ 0 

i 
1 0 + DOENCAS DOS OLHOS •i• 1 

Ro •. Marill da. (',011('1 içii.o, l"'~ ,. 1 a i t1 11- (+ _ ~:• 
l J 1dici11.rio; appetlad Mer111 •. Tn e (' R l' ++:• • • 
h .. t,io Tavan O '

1 
eml "'""''" ' la " J DR, 1$AAC SALAZAR ~, ' 

6.vmnn Mnnlea""'° n• nn o •

1
f.. ~~~t·. ~ulr,, com ao. rt'h1t.orio "º 1 .z ..;• 

scmbura:1ufor l'nulo Hypacw. PROFESSOR J)A C'l,INJCA DF. OLHOS nA FA('ULD,\DE DE 

l\lEDJCJNA DO RECIFE D•parho1: 

~. C('NSULTAS DIARIAS DE 10 AS 12 E DE 3 AS 6 DA TARDE •t s: RUA JOAO PESSOA, 163, 1.0 ANDAR. ~:~ 
.: .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..:+: .. : .. : .. : .. :••:..: .. : .. :..:• 

1.0 Quadro 
Waldir - Eug-enio - Edward 
Abner - Orion - Leonardo• 

2.o Quadro 
Botelho - Alfredo - Oildo 

Cadú - Campinet~ - Ernani 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Provas parcia.es 
Terão ini~io amanhã, &egunda-f:-ir::i.. 

16 d-o corrente, .a.8 provas parciaes no 
Lyceu Par.ahybano e serão chamado:; 
todos os alwnnos matriculad06 nas se 
guio t.es turmas : 

===========================-',\ 1 A's 8 l!Oras 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

ll•.18818TlltNTI!: DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANBOU 
NO RIO DE JANEIRO 

OC1ll.ISTA DO HOSPITAL SANTA 16.IBn. 
TRATAMl!INTO IOIIDIOO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

D08 OLHOS 

~- - - Da.- .. OulM, IU, (Alto ... ~ 
'l'~Lºimtu). 

a.idllDIÚ: - A-ida~ TIIYora, 111, 
.,_..., - Ou u 111 .. 17 laoru, dlarlamellle. 

P-rluguê1 1. • seri~ turma - B. 
Francês 1 . ª serte turma - C. 
Bcienctas 1. ª seri'? turma - E. 
IngléB 2 . ª aerie turma - A . 
Matbematica 2.ª serie turma - D 

A's 9 112 
Português 1. ª serie turma - A. 
P'rancés 1. • ,.erle turma - D. 
Sciiencias 1." strie turma - F. 
InciêB 2 • serie turma. - B. 
Mal:l>,matlca 2. • .. r1e turma - C. 

A', 13 horas 
01!88n,pbta 3. • serie turma - A. 
Historia 3 • serie turma - e 
H- Netural 4 •....., 1. • turma. 
~11~,.;~2 
O ....,.smi. 3 • e turma - B . 
D1'.orla a • iene tunna - D 
JDllerl& N'f.t111'81 t • "rle 2 • tUl'lllA, 
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OS BRABO 
(Um ca.pitulo d.o .novo livro dl" i\'fatio Sette J\,I.\XAMBOMBAS 

E iUAR.\C.'1.TUS) 

Foram muito do Recife de hontem. valentes e porque soubesse do pres_ 
Sê-lo-ão ainda do de hoje, mg,s sem tlgio qi1:,. disf11Jcta.vam. Ora o presti_ 

o reale? e a importanc.ia, quiçá o pres_ gio do dinhe.:ro e da po!ição qu.lndo 
tigio. ce fümtes o brab.c e:a wn "meço branco": ora 

Um:a. classe. E respeitnda. gata·üi- o prestigio da politica quando o de-­
de., ctifficil de acabar, mercê dcs J)l'es_ sord<>1ro .SeI"Vfa de guarda-ccr;ta.<; ac 
tianos que possuia. maximé no ce:.pi- "seu" coronel do Zumbi da Torre ou 
tuJo da política. do Ambolé. 1 

Os chefões da er,Jca 06 ampara- Quando muito os scld'.l.tloo aQ:IJ)are-
vam. Eram os "capanga6" Quem chnn fóra de temp.:>. o~ brab0s já. se 
oão se !embr::i. da aura c.J.e fama dos tinham ido l.'.lmpeiros d~ seu. E nesse 
c&pa.ngas? c::iso quem. ap:.=i!lhava de r&n2s ou ia 

Ap:>ntavam-Ee o do dout.>r fulano. !JI'€.SO pel06 có.s das e.alças enwn os 
o do coronel beltrano. o do major si_ innocente.s. á.s vtotimas. E o subde_ 
ca-a.:rso.. B::11r ccrn tun e)~ serla leguco_ to:io empsfia, todo ar..itor.!da 
cutucAJ' com cs esi,eios do mundo ve- de. julgava-ee a vaVGlheiro do dever 
1ho. Vi:ria tudo abaixo. Uma faca.da No oaJn1Po da desordem. ficavam as 
sorrateira., mun vi..ra.r de bec:'ro. era cadeiras partidas, a louça quebrada, 
o menos Qlle acontecia. as barraquinhas em fragalhos. o 

De começo foram os C8.l]>:Jeira.s, mo_ café deJ.Ta.mado. cs bôlcs pelo ch.v> ... 
dalidade mais a.gil e publica dos va- No çut10 d!~i. :;1 o brabo fôra de p':"i­
lente.s.. A caipoeiragem, no R.ecife. oo- mefra c-k1s e, o pae pagava o:, mal­
mo no antigo Rio, c.reou tae6 ra..iz...,s feitos. m::>SJ!lo 06 de ordem moral 
QUe se julgava um heroe s~brenatural qua1wo a. luei .a rcmat:tva com wn 

1

, 

quem tivesse forç:16 <.!e acabar com mJXo d? oostoia ainda d::i:11.ella. 
ella. Que nada! Sahisse tnna musi- Ro1.1v<' typ-:.s celebres na bnabêsa 
capara uma para.da ou uma fe:st-1, e no R:<..l.f( de hem.tem. Nascimento 
lá estãriam infalliveLS os qipe.eir:.16 á Grande e João Sabetu..:_o tiveram. fa_ , 
frente, gingan.do. piruteando. mano_ ma. SeUs nome) con:t1tulitrn terrOO"". 
brando cacêtes e exfrlibindo navalhas Si appar ... ciaan num sit·o logo muita 
Faz.i.811.Jl passos complicados. d.i!igiam g...."'Irte .:se retiru.va pruden~nt.e, 
pi1her_ias. soltavam aswvios agud\~si- preferindo pc~er a f.esta a tr p3rar 
~os, ~m de prc_vooaçã.o f'm provoca._ no ceriuteno ou. p2lo menos. d.ar um.as 
ça.o ate que o rolo explodia correndo , carreiras sem vontade 
&angue muit.o e ficando defuntos n.a I Geralmente os b1abcs viv.iam ... azci_ 
rua. ~1'.'.do·• as mulheres-damas. Gatla wna 

Havia entre elles partidos. Os mais dell'l..S, t:nha o º!?U "a~1teiro" aue 
famocr.soo foram o "Quarto" e o "Es· Se ..!ham3Na tambem ·'cherêta" Go­
panha.". E as bandas mUS1ca~. }X)r. savam de favores sem dispend10 de 
EUa vez. possuíam dobra<:.o.s da.s pre- l clinh.eiro. Quae~ sem~ tinham di· 
dBecções de uma ou de outra facção reit:.o ás noites., t>ouco, se lhes impor 
derordeiTa.. O d~br.ado ·• Banha Ohei_ taJ11do o que se - (IXtSSasse nas alcóvaS 
rosa" era wn <.!.~es. Tocal-o oonsti durante cs dias. ou melho.r. ás ve 
tuia. já uma ameaça á ordem pul>li- zes te importavam bastante porq.ue 
ca. . . . . partilhassem das v1ntagens, prejudi-

Par~am gntos sed1e1os.os: e.ando as ra:par. iga.s no seu triste e 
- Viva o Quarto! ilr.(J)Udi.co ga1r:ho. E.E.ses eram o~ de 
- Fora o Espanha.! oarn.CU-r majs baixo. 
E os versa; de.sa.fiadores: out.-os, ao contrario. mettiam-se a 

Viva o Quarto 
Fora o Espanha. 
Cabeça. s«ca 
E' que apanha 

Ou então: 

Nã.o vt'nha. 
Chai;io .de lenh9,: 
Partiu 
cahiu 
morreu 

fedeu. 

O barulho t.omava. propó1"t~ ter­
tiveis. As faca5 riscaV"am c:c-. <1.r~s e 
mergul.h.avam em ban-iga.s. O.:. p:>rrê_ 
t.e.s faziaan desenho.:::. ~> are., e rvih 
<.:Iam cem os quengo5 dos a<lvers1,: 
rics. Casas fechando-se. r.ente cor· 
rendo, meninos chorando, ferido> 
agonit.ando. 

E~ctaculo de quase todos os ci ao}. 
Não h.M-i0. governa.cor nem ccmman 

ciumcntcs e perturbavam a vida da.e; 
infeLzcs mulheres. Rondavam o ··b~{'­
jo" com attitudes offensivas. e as ra_ 
JY;1.riga&, medrosa,:; ou apaixonadas, se 
curvavam acs caprich06, aos maltra 
tos. ás ex.igecnciai.. dos amantes que 
nem c.J.e c:.m.·•r lhes darvam. Muitas 
dellas provaram·lhe o aço das facas 
ou a dure~a d~s c,cêtes. 

»ssa qu-ed..'\. dos brabo, pelas mere-

1 

trizes psrecia c:nta.giosa doença. 
Nos m(1·es e nos m'rin<:.. As farras, 
as bebed~ira~. rematavam habituo.1-
me:ite ncs prostilbulos da rua do Tun_ 
p~radOT, do, Rosario. das 'Drinoheiras. 
do pate J rlo carmo. occ:IBionando 
.,cenas crueis, deploraveis. vergonho 
ras que a chronica do R~afe policia.! 
ce r.cntrm registrou. 

E as'>im viviam os brabcs até que 
perdiam a força dos e...cip:>rôes num cn­
CC'Jltro com outr::>S mai-c; br,al:::los que 
os inutilizavam numa cama do hos­
p:tal P~rlro II ou nwna cóva. do cemi-
t.erlo d. Saint.o Amaro. 

damte das armas que desse fm1 aqui!_ , -------------­
lo. Me&no JX)rque ri.i havia algum.a 
pr<wi<iencia energica a respeito, um 1 
carga de cavallaria ou wn oerco de 
tropas. de linha. si alguns dos ·•rnolt-­
ques c<f!- frent.e de mus;ca" iam parar 
no xilindrô. logo awuecia uma lJr­
çe. superior que os punha.de novo n:, 
n1a e á. frente da primeira ba nd:l 
oue fcs.se tccar na Penha ,>u no Pr1-
do 

E-sa força era a '.J)':"litica. 

OB.IECTOS PER D l ll OS 
GraliJ"ica_se hem a qut•m rn­
conlrou um relogio Omega com 
('orn·ntr de· ouro no \lidorio ela 
Pr<.H'tt \'id:tl de :-,;egrriros. hon­
lem ú" 1 O 1 1. \ quem enron­
tr"ll pede_"(.' a fineza de cnlrc­
gaJ .. o ne,t:i redae<:ão. 

a ?~c~~~~'u:n;i~~- d~e:~
1 ASSOCIAÇOES 

Nos dias de eleições T(>tribui.aim com União Graphica .Btne/u·ente". _ 
serviço.-, vali060,5 a protecç.w e a im_ Em .sua ~-' E i a 13 de Maio, 
Pwili:!.ade. n 127. reun • am ás 19 horas, a 

Dzsaipparecidos os capoeha., fic::J. Vnici.o Gra11li.ica Br ic:nte. 
mm 06 "brabos". N 1. re·m1ão pa111 a qual o respec 

Menr-1:, evidentes, porém J}t'rig,:::,.,:-:-l6 tivo p. fc.1 .1 o compareci-
E protegidos. Não faziam ma,15 p:-oe- ment d1.; wd ,s os a cciados. rrá lido 
zas n-a !rente do 14 ou da r-cli.cia, ma 

I 

b a t d uhunos me3e::, fman 
não dispen~avam att1vidade noutro: ceir s dO m< mo ali.i i 

sectores Havia. brabo.s Ge vanas ( 1. 

thegonas Uns da alt.a rOd outr()S su , dadc Un (te Artz.st.a. e ÜP"· 
de e':IJ)herat 1nfen~1es CaV31\"am ranv 1/ n.c n. - E 1 J;rem1a 
vida em s~r bra"c:s. ObtmhJ.m faV'~ cao d m P,ro1r ruba,. e mmuni. 
res empregos. regah:n. Desd.P e-r-i_ u n a :j1r e ona 
trada gra1tUlta no pastoril até ()S be 
j05 das mf:'letriz.e-

0~ de clas.w suf)"rt<': 
bem, an{a.va..rn d.o carro u 3· 
lha.nt.P..J Qual:e não dlf!en n- lo r 
to dos vivente<:. no asneicto "' ·, ·- 1 

1 ::~ ~~s:.:~~~1e1·n~t:'l~~:\ ,1'. 
,rro··&:1 os d(' t>la.'"'19 ba1X; 1'11 t 
picos: - oha}')P.O de "a,-,a 
calças brmbaclla na le+ r t ,. l 'i 
pa~ brancos nda t, tt,, r 
ckt'Sfi'::o oo~ête na n -1c, 

Na-s fe"'1-;_de-t~ ta nr, o b..., 
mcuwbcii.. nas- d..'l.ns:l' niod ·•' 0:. c,1 

diam manh~. pendran~ . gpt>­
.'-JY'!,, J:<':lra dqx>is de um~:, h f".0.da " -
quent.a-0-r.a.c:. .-e trem tom.9.l'{~O a~~. 
~1VOfi. J)FY()o!Xldore . 1'(',)StlôOfi bn 
lhel100'3. Prn:uravam •'J!mlQ're um pre­
t.exto pal!"3. o ··t:,abab1" UtT':1 n"h a~ 
lro:n·iM. :oara. uma moça.· ''E tá de 
bico tol"Cldo? Quem boltu e.cm ,:eu 
r1.ohorr l'.o :t,1- 1n"". OU um, outm 
deo-afi.atlora · ·· et:.1. baAta I Quem ní.:> 
px:l.e não mêta ·•. Si havw. um re,;­
rnungo. uma rollliC3.. um_ mux:1xo o 
brabo ino11irl;<;t Já em posic;:W de rom­
per hosttliCTIJCl.f:'S 

-~ L.~:> é r..ommi~ &eu Fq.fsdo? 
~en.do frouxo o mterpelladn r.nl· 1 

"'ª DP. e ou o temoo mPlh .... ira.va ou elle 
recebia o puro d~ covardta numa h­
pana. Si mollp não era, o "brunzé • "'-­
tava. r• to Debe.nda<la. 1>:1it.os, chõr,s 
,.t.aques gemidos. pauladas a.,il.o< 
tia'CS. F..saa se.ena nos pastons. já Ef' 
tornara banal 

-- Antonio Gam', 
1• , 'lto,: Joao Perelra 
dno rre€'le1tol. Ad. lpho 
r i.11 o: Franct..,;;co L da 

rio 
Idalmo F Xavier 

·r, r:t ·; Ji· Igna:10 v!c ·-dlto 
, .. "'L-1·1>• . .Jcão Pereira Campo. 1. 0 

e:-ni lrio , .. e 1eit i; Antonio P. d"' 
Ment:'2' '>, 2 · dito; João Femrndes. 
orador ,r eit-0); P~dro L. da Cos·a, 
th:· cure 1 Eu~ly::les Ennliano, ar_ 
Chi V Sta 

A, $0CÚLcao Parahybana de Cirur­
giõe~ Dentista - Esta so:1edade r:-u 
ne. hoje em sua séde, á ru1 Ep1tacio 
P i.ó-a p r ratar de assumpto de in­
t.<. re ... "' da ela 

O pre ld- ntc pede ;. compan..-c1ment.Q 
de odes. 

ta:1. ~~= !1:~~c:::;i Do r .. João &>niar'dino dos Santos, 

RADIOCULTURA 

"RADIO CLUBE DA PA­
RAHYBA" 

A VOZ DE FIL!PPEA 

(Transmltte em ondas de 1.200 
kilocyclos) 

Prognmma para hoje: 

Das 11 1 1 2 ás 13 horas - Gra 
vações variadas 

Das 14 ás 16 112 - Program­
ma de amadores. 

Das 16 l '2 ás 18 - Hora In­
fantil 

Programma para amanhã: 

HORA DO ALMOÇO: 

Das 11 1 2 ás 13 horas 
Gravações offerecidas pelo sr. 
Valentino Raphael. 

HORA DO COMMERCIO 

Das 15 ás 17 horas - Pela 
dupla synton.;ca J Seixas-Jo. 
cemar Ribeilo 

FESTIVAL DE CARIDADE EM E~NE­
FICIO DO HOSPITAL SANTA 

- -ISABEL--
A NOTA DE SENSAÇÃO SERA' O "BAILADO DAS LOURAS 

--- E MORENAS" - -
Prestigiado pelos elementos de m1ior 

destaque de nessa sc.:.!edade r~~lli;a .. -:J 

no prox:mo sabbado, ás 13 horas, 21 
q,o corrente, um festival de caridade 
err. beneficio do Hospital Santa I<:a 
te!. 

Revestir-se-á de brilluntismo eEl!la 
festividade philantrop'.ca, que tná. 
logar no Cine·Theatro Rex., com o 
concurso de gentis senhc-ritas 

o programma organizado pelo com. 
missão, é vasto e original, constando 

CAll'lRA - Dt:ETTO 

i\la.tuto - M la Amavel Villar. 
Matuta - a gma Sonrc:=;. 

O FIDALGO E A P .STORA 

Duetto - Auou,<;1a F ,leão <pasto­
ra), Stella Ollv n thdalgo). 

2.• P/1.llTE 

O )IATt:TO NA CIDADE 

CO~IEDU E:11 4 ACTOS 

de declamação. canto e uma parte 1 o a.cto. _ ro matuto> S,ella Oli-
theatral. Destaca-se ccmtudo, pelo vt:ira, co gw.,1da; Lcurde costa 
arranjo pr,Lmoroso que vêm lendo os Cortina Au U-''t Falcá-0 

coru.ecutivos en.sa;OS, O Bailado das! V ~r: ª~i:rch f:0 m t~;)) .. ;~tell~il~ 
Lou.ras e Morenas, o qual está de•·t1·' Albs' Ar"'ú m ,o g • 1a 1.-0urdes 
nado a grande suco~sso. e.. .... ta 

Tocará á entrada daquelle cinema CcTtin. - Et:: .riz R bei.ro. 

a ba:ida de musica da Força Poli ,.Lta. \}/ gu<1id~ ·~~;d~ ~!{!.~1
~ 

cial quiosqueiroi Glcrinha Trigueiro. 
Saltimbanco - Fox.marcha. 

solo piano; samba de gente 
bamba - Samb1, canto -e pia­
no; Chan<'e - Fox, c.anto e pia­
no; Menina internacional -
Marcha, canto e piano: Tris_ 
tez.as de Outomno - Valsa, solo 
piano; Magu3.s de um vagabun­
do - Samba, canto e piano; 

1 

• Cortina - Regma Soares 
O CHA' NO CLUBE DOS DIARIOS 4. 0 actc: - tMaluta, AnatUde Bar 

f réto. 1D. Quiterial B:atrlz Rilmro 

No dOmin~o vind-Ottro será r_ealiza- ~~1,1i;::~ut~'ur~~~ll~aziv~~7; CMan 
do, em contmuação dos propositcs de Ccrtina - Cry ;elide Caldas 

Voando para a. Lua - Fox, 
canto e piano; Eu e você no 
carnaval - Marcha, canto e 
piano, Arrependimento --Sam­
ba, ctmt0 e piano: Quem foi 
que disse - Marcha-final. can­
to e piano. 

Das 19 ás 19 1 12 - Gravações 
offerecidas ,pela Casa Odeoil. 

Das 19 112 ás 20 - Orchestra 
R. C. P. 

Des 20 á.s 20 l '2 - Numeras 
variados 

Das 20 1 2 á.s 21 - Orch•estra 
R. C P. 

Das 21 ás 21 1 ;2 - Musicas 
diversas. - Hora. Offidal. 

A MAIOR PARTE POS IN• 
COMMODOS ESTOMACAES 
taes como azias. pe-.:adumes. eructa­
ções acidas, dila.Jtações, nauseas. e in· 
digestões C.evem a sua origem a um 
excesso d.e acidez do ru<:co ga!trico. 
Pa<a impedir este mal.estar tão do­
loro~o e para ingerir bem, tome V. S 
meia oolher de café cte Magnesia Bi_ 
sura.da n'um pouco de agua d.e]x>is das 
refeições ou quando a dôr se faça 
.tentir. A Magnesia BtsUra<!a ipela sua 
compo.sição alcalina, neutralisa o ex­
ces.50 de acidez, evita a i,ntoxicação 
rle estoma~o e assegura assim a per­
feita assimilação doo alimentes. A 
Magnesla Bisurada acha-se á ven.d.:1. 
em todas as pha!lmacias. 

SENHORITA! Deveis cuidar da 
vossa pallidez! O Corante não resolve 
sempre ·o problema. de uma tez que 
precisa sêr attrahcnte e indicadora de 
uma bôa saúde ba momentos em 
que devereis impôr o prestigio de uma 
apparencia a.gradavel - isenta de a'l'­
tificios, 1:.xhibindo uma cutis na.tural­
mente rosada. Usae o GRANDE RE 
CONSTITUINTE FIBROGENOL, cu­
jo mbor é tão agra.dave! como o me­
lhor e mais sa.boroso licôr de mésa. 
Encontra -.-.e em qualquer Pharmacla 
(59) 

auxilio ao Hospital Santa Irnbel. 
um chá no Clube dos Dia1ios, ás 17 BAILADO 
hora.s. 

A directoria da com.missão, d. Nai. 
de Costa, pede o oomparecímento, no 
local do costume, de todas as moçes 
que vão tomar parte nos festejos, pa· 
ra tratarem dos adornos apropriados 
ás phantasias 

O PROGRAMMA 

E' o seguinte o programma da lin­
da noite no Rex: 

1. PARTE 

A Caridu,e e a Mendiga 

LOURAS E MORENAS 

Louras - Ml'.J.ria d Lourdes Ccc;ta, 
Hilda Toscano. Eurídice Farias, Ne­
vinha Navarro Si1m1·w Figueiredo. 
SemiraIT';s Luna_ Violêta v.:sC'JnC 1-
lcs ~ Maria Jo~ M·nd. 0 1:J 

M:cr{;.r:at - Cannen P:>ntual. Cellir 
T-Iêd-":), Iza Costa Carmit:l Po:1tual, 
Augu.sta Falcão G"o: l? Tr~gue1ro, 
Beatriz R1be1rc t Dor:t.,.. Pessóa. 

CORTINA 

AVE ?.-IARJA - FADO - Augusta 
Falcão. 

PHANTASIA TERllll. 'ANDO C0:11 
UMA APOTHEOSE 

Dialogo - Beatriz Ribeiro < carida-
de J, Víoléta Vasconcellos tmendigaJ Es"trc.lla - 1faria José Mindello. 

Cortina - Stella Oliveira. A Brisa - Carm~ta Pontual. 

BAILADO DAS FLORES 
A Brim - Canr.ita Pontt.al 
O Sol - V):>lêt.1 Vasconc~llcs. 
O Dia - Dcrita P~ssóa. 

Cravo - Augusta Falcão. , 
Lylio - stella Oliveira. 1 Da.mas da Côrte - Wanda Olíveira, 

~:~~~te~o M-;r:o~~es i~. Ú~~- ~~.~:in~~.c~~~-o';t~,~~.· i~~. t~~1:r~ 
Magnoli·3, - Hilda To~cano M Coutinho. Lourdf:, S. P•nto. _Thc-
ROEa - Maria de Lourdes carnlho. reLa Arcovercle e, Mana P. Barret 

ROT ARY CLUB DE JOÃO PESSôA 

No local e hora do costume efrf' criteri;:i e~tá em h rmonia com as 
ctuou-se hontem a reunião serr.anal mstrucçõ"'s ele d" 1s rE'ligiões. 
do R;:>tary Club de Jcão Pessôa N:'io ncdimo" nc c:)!nr ::i.nhe~ros ro· 

Viam-se prest>ntes aquella sessão os tariano~, para rec~l'Cr em nps<,o 
1ot1nfncs 01e.s1dente J Prazeres Cce- Ch.:b certo credJ rehgwso O'.l poht1c_o 
Jho, dr. Oscar de Castro. sr. Estevam detH1nin1do; 1rrem, i.!=_:o s:n:, ex1ri 
GerEon. dr. Arlindo Camboim, srs. mcs,. de ma_ne:ra t ~rmmante .. Q~P o 
Nerva Grangeiro, BorJ~ Peiegrino. 1otananc .,;ep f1el IÍ sua reh.giao e 
engs. Matheus de OliveU"a e Leo:'!er- let l á sua cidadama 
do Arcov-eràe, srs. Joâ? R 1beir,0 de Nunc·:1, acc.it:"'.n'o.s nolem!cas de c·~­
Mora.e_s, A. lexa .... ndre P~sso·a .. .., Ramalh.• º· I racter relig1c:: . enamoradcs d::i ide:11. Octavio McnL1_ro, ~1. Josa Maga- d€' <:erv:r profe:c:(amos respeito e sy1r. 
J.hães. dr. Mano Biao. srs._ Claud.n:> pnthia a t.:dc,5 os que suvem. --:- dP 
Pereira, Miguel Reis, Jo.se F~.ustmu nnnetra. especrnl :o<.. homens abne­
Cavalcanti. eng. H. 01 Las.cio. q · gados e virtuosf11,1; que guiam os gru­
Otto Bat•.nga_. eng. Dorgival M:>roro. l pc~ humano!i pe:c" camp.>s da monl 
e como conV1dado o dr. Alvim Sch e da. religião. De-1x) de _formular a:­
meÍpfeng. . ~ 1r.entos que o~wam fenr a suscept1-

Após a ab-:o:rtura da s-essao, CC?1fº blidade dos que nos cJmb1tem sem 
usu_al, o presidente Prazeres Coel.l) rrz§c !,eis d ~s{·:; .10s dcf.endewos 
d~signa O dr. Leonardo Arc:::iverde, cem pala"n.;<: r com :-lJ·a . mo~tran 
d1rector. do Pr~tocollo, para saudar o do O qne somos "' 0 que nos conhP-
dr. Alvim Schmelpfeng . t~m no~ es in;am · 

~o Op-O~r~~~r ~uec~~~çose~~;~~ :~~f~; . o rotarianc Prazer :- Coélho j-i ti· 
coubera a honra de apresentar aqnd. ltC?.. ao.s µre~~ntr~ o mot1\0 da. auscn 

VIDA RELIGIOSA Je convidado. aquem os deveres do eia do d.r Clm.ndp. Gouve, ... que · l "ua roHssão acabava de chamal·o a fora ccnvidado pai a fazer a p 1lestra 
Hoje ás ~ heras. por occasiao do ... t P t mas aqui ou lá €lle do dia sutordinada ao th~mn: '"Como 

Evangelho da misrn parochial. pregará ~~r:~f~u~: esa me~ecer do Rot:1ry maH'D.a _ saf!a do :-lgod~o"_. razão 
o re~mo. padre Huberto Rohden ~º- Club de João Pe~soa O mesJ11o acato- J)Orqu1• r:ao foi a me-5ma 1ea~1Z['tde ',­
br:~ _m~eresses da literatura cathohca n·e."to e am;zade. _connuistados,., for- . Ap;)~ sert'~ v :r,t1lados ~an?5 a 
brasileira. t"le~idos no· convivlo dos 5eus ~ ami- .sumµtcs de son:ci,ol

1
impo~c\~!,nV!~~ 

c_onvida.se os íntellectuaes ~ara as- gos. que _tiveram mais de um.a vez ~a r..a~-l\'.e~e;~: .d:· :, Vt~l~, dcsp~\:I1c11.;, 
sist-irem a esta conferencia ht~ro-re_ fffº~~~fit:tis d1~ot~~;~m~l~ehªc\irsn;~~ i 0~\e·? lh _e a, ~1,i a: -;a _F~a.r.i.l~Vba. 

ligiosa. o _Lseu caraclcr e. par lf..50. eomo um ~~.,,a~l~ª-;1~
1 

~1~~\'I: 'm~\ '! .~ q~;~ s~
1
~]n 

ORDEM 3.• DO CARMO pie~to de honra a e.('"'.t.S sua:'> vutudes. . d d; P'"•·ahyl·a e ~" no momen-
Pcr motivo justo fica transf-erid'l ~!1~;:.,.\~;~º~o~iJ-~i!~!:1~º\ ª1J~ .. P~t re ~t'l pxi - ·e l·,',nd r' :~ .'-llf' pai~ 

para o proximo domingo a scs!'=ãO ,·lrr. S.~.hmelpfeng cotno um no,.,o corn , r,,s je grat•cta e 1·.- ... : .1hec1mento 
mensal da Ord,'.m 3.1\ do Canno pdnheiro . pelo .,·Lu pt.:VO ho.i"t.JlUO, quC' sol. 

O sr Borja Peregrino communica tna L zcr_ de >ua 1:, u& un: arnig~ 
aos companheiros ter deixadc ha l' um ~ernd -::r, fn,:1nàl) q1te suas P~ 
doí" dias pas <1dos O cargo de ~ cre- !avia. de car1r,ho . e n~rad~·ctmer.d 
tuio da Produ~çãÓ e Obras Publica~. há pou·~· - proLnd1s se rlm~nam P'~r 

NOTICI ARIO 
LOTERI.\ FEDERAL 

Extr. em 14 de 5etembro de 1935 

16777 - S Paulo 
81:'~3 - S. Paulo .. 

17459 - Rio 
15665 - Rlo 
10096 - Rio 

1 . 000 • 000$000 
100 • 000$000 

50:000$000 
20:000$000 
10,ooosoao 

1. 0 prccurador da Irmandade do Se 
nhQr Bom Je3Us dos Passos, rec:bemos 
com pedido de publicaçâ".', o seguinte· 

"De ordem do sr. provedor. convido 
tC<los oS innãcs ~ me.sa para se reu· 
nirem. na proxlma .5egunda_feira, 16 
d!'m.e, no 6'9.láo da Caixa Rural e- Ope­
raria, ás 19 heras, oar~ tratar da or ~ 
ganizaçáo da mesa rtg€d:.ra de 1935 a 
1936 ... 

e na Oirectoria de Plantas Textt L', t rnlai·m rt, ao Rotuv Clltb de .Joao 
a0nde voltava para reassumir as .su;..s Pt· ... :3-·. df' quem empr~ !(>ra alvo 1.e 
funccções de technico. contmuana, ;.:nuünl,dades e di. tu,cç . "· e de C~JO 
como sempre, a trab11har para R conv.vi. eri f.:,rç1do a _flsl_at~e pe os 
tary e propugnar com o mesmo ardor rn1perat1\ .~ de ',\l. P:_'-"Íl·,!\O Ma 
pela sua ideolog1a f ra mf"sn;o d'.\ P.l allJba._ tcd~. qu. 

Continuand" co1Tt a oalavra nqurllc no l:ot,1rv cvn, L' lP J; ~l?m º·5Pºt 
l"Otariano pede licença para lêr inte de s;u..1 p;;s.c.ô.t com ele um vr,lho am -
rHsantes trechos do boletim n. 180 go sempte grato 
do R. C. de Santos, entre 05 quar,. Tcrm•11ad a o -,~ao do dr Alv1111 
destacamos o seguinte, citando pala- Sctrn·tlp1~ng o on 1dt; te Praze1 e ... 
nas d0 governador do 74. 0 Districto COE"lho diz qu :10udl com· d do Jt"' 
Geronlmo Martlnez Brown. publicado vará um abraço de t lJ o.s rctarla· 
na revista "La V0'1, Rotaria.. "Ro nos de Joao Pesou <' o .u pedido 
ta.ry não é, não será nunca. uma or- r,arJ. QU<" nunca sr q,a:ça do.:, mo. 
garúzação religiosa. nem pretende menta! d.· e mar· d· g m pa ::.ados nn 
supplantar a nenhuma seita. nem int1m1d d~ c.ic f'U:<. ami.: ( do Rola,:v 
me&:lar.se nos a.ssumpto.s que a est.:1.s que e tavam aco tumadr .s a drr.:t· 
concernem. 1al-o como um bom rda L no 

Temos nós a crença de q11e o no.sso E' depo~ encPrrad.1 ,1 se áo. 
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PAR T E o F F 1 e 1 A L 
• ..DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 14 de setembro de 1935. 
Govêrno do Estado 'ir~r!;~ ,~.;.,:i:.i;t~t\ti.1'~ªi~/~ 1 =====-================0====================~ 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO l 'saQSSIWWCY.> ap OiJOldp.osa nas O 1U'0d I Saldos a.n- / Deposltos I Retiradas I Saldos exl!t-

DIA 13 ~:r~o:~i\"':i~u~~~-se o lançamento INSTITUTOS DE CREDITO$ terlorea nesta data TOTAES nesta data tentes 

Prtições: Carolino & Irmão, pedindo c::>llecta l<================;=====~====c:======;======;======-
para o seu escriptorio de representa. 
ções, á rua Gama e Mello: faça-se o 
Ja,nçamnto d l :800$000 annunes, em 
\rista de tambem serem os petl~tona· 
rios recebedores de alt tJ:lf-\.o. 

2.065:653$1991 De JoáQ G-J.delha de OL;veira, cabo 
de esquadra, d:i. Força Publica do Es­
tado, rêquer€·::do csncellamento das 
notgs de prisões, exisU.ntes em seus 
ns.sentamentos. - Deferido, á vista 
das informacôes. 

De Ilza GJm+?s de Sá, profes.son 
publica da c.:1.de1ra rudimentar, rural, 
mista, do Sncco de lngazeira, do mu. 
nic~plo de Conceição, achando-se com 
a sua saúde nlterada, requer sessenta 
l60l dias de lic~nç1, com ordenado, 
para seu tratamento. - Deferido, 
com ordenado, nos termos do pedido. 

Do bacharel João Aprigio Gomes 
da Sih a, requerendo para ser lns­
peccionado de saU.de pelos medioos da 
Colonia "Julhno Moreira", a fim de 
habilital-o no l'l.'.ercicio de funcções 
publicas. - Cerno requer 

De Sebastião Calixto d.e Araújo, 
l .o sargento da Força Publica do Es­
tadc, requ-erendo cancellamento de 
uma prisão que lhe foi imposta, a 11 
de março deste anno. - Defer,ido, em 
face das informo.cães 

De Jovino Ma.ciuldo de Araújo, sol­
dado n." 558. da Força Publi~ do 
Estado, requerendo sua exclusão do 
serviço actlvo militar. - Exclúa-se. 

De José Heliodoro do Nascimento, 
2. 0 tenente em commissão da Força 
Publica do Estado, requerendo paga.­
mente de ajuda de custo, que se jul­

.ga com direito, de accôrc!.:> com a l?i 
- Deferido. 

Do bac1:larel Maria Moacyr Porto, 
promotJr uubl1co dl comarca de S0:1. 
sa, requerendo o pagamento dos ven. 
cim€ntos a que tem direito, referen­
tes aos dias levados em transitJ, 
qua:.~o de sua. transferencia para a 
~lludida cldade, a. f.\ mde occupar o 
citado cargo Defendo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 14; 

Decretos'. 

O Governador do Estado da Para_ 
hyba nomern. o tenente Manuel Ar­
ruda de Nsis parn exercer o cargo 
de Delega_do Auxiliar do Delegado 
desta Capital 

O Governador do Estado da. Para. 
hybl· exonera o ten~nte Manuel Pe­
reira do cargo de Delegado de Policia 
do d stricto de Espírito Santo. 

O Goverrador d~ Estado d-a Para­
hyba nomeia o te:iente Manuel Pe­
reira. uara exercer o cargo de Dele­
gado de Policia do districto de Cabe­
dello 

O Governador do Estado da Para 
hyba exonera O tenente Manuel Ar: 
ruda ~e Assis. do_ cargo de Delegado 
de PohcLt do d1stncto de Cabedello. 

O Governador do Estado da Para.. 
hyba nomeia o .tenente José Castôr 
do Rêgo par3: ex~rcer o cargo de De­
le;a.da de Pol,cia do districto de C.:;.m. 
pina Grande 

o Governador do Estado da Pa,:-a_ 
hyba exo.1era o tenente JOSé Castõr 
~o Régo do cargo de Delegado Amà­
hz.r do Delegado de.sta Capital. 

O Governador do Estado da Para­
hyb1 e":onera, a pedido, José Ribei­
ro d~ Silva do cargo de professor da 
cadeira. elementar do sexo masculino 
e da cadeira rudimentar nocturna da 
v'lla de Cabedello 

O Govern.1dor do Estado da P~ra­
hyba. attendendo ao que requereu d. 
Ilza Gom!::'~ de Sá, professora da e.a. 
deira rudimentar, rural, mista, de 
Sacc.1 . d_e Ingazeira, do municipi0 de 
Concnçao, e tendo em vista o laudo 
da insnecção de saúde a que a me ... ma 
te subrr.etteu, concede.lhe sessenta 
<601 dia,. de licença com ordenado 
n::,. forma. da le\ p:ifa tratar de sua 
saude 

PREFEITURA )IUNICIPAL 

O Co SPJho Je Contribuintes Mu­
ni<".1.i,aes. despachou, <'m sua ultima 
n:u.1:L:10. o· tJuintés requerimentos· 

Ernar Swend~(n, pedindo reducção 
na ccllect a lançada 60bre o cinema 
ro~fo~ª def ndo, para pa.gt.r 

CCJ ta ~ Filho, idem. idem, para a 
sua faLnca de bebtcta.s, á rua Deseni· ~~~ª1~~\;:gndadr: mantendo e. col­

Companhi Con_imercto e Prensa.­
e m de Algodão, idem, ide-m, para 8 
~~~. agencia de ~eguros: tgual despa 

And('T"'xm ClayOOn & Cia.. idem. 
g:;,a }giiªai c~:P::J>~~t~rJorn. de algo~ 

Normando ROl!ario, pedindo baixa 
da coll~ta de ua torrefacçào de ca­
~'!;f~ iJ~ MacLel Pinhelro, n.º 289: 

Horten.s:10 RamOG & C!.a.. pedindo 
collccta para a sua casa vendedora de 
t nta..,.. c!eos, etc , á rua Maciel Pi­
r:helro: faça 8P o l.anç:imento de 
U0$000 annuau. de accõrdo com o 
parecer 

2. 065: 653$199 $ 12 :155$300 2. 053 : 497$899 Banco do Estado - C/Movlmento . • . . . . 
Banco do Estado - e Prazo Fixo . . • . . . 
Banco do Bra.sd - CI MoVlmento •••••• 
Banco do Brasll - C 1 10 % da receita . • .. 

750:000$000 $ 750 :OOOJOO() 750:000$000 
497: 804$900 ' 497 : 804$900 497 :804$900 

3:479$900 ' 3:479$900 3 :479$900 
20:000$000 $ 20:000$000 20:000$000 

263 : 282$950 $ 263 : 282$950 1 :251$100 262:03li850 
COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MJLI- Banco AUXillar do COmmerc1o--c1Movtmento 

TAR DO ESTADO DA PARABYBA Banco C1mtral - CIMOVlmento . • .. . . 
Caixa Rural e Operarla - O J MoVlmento .. 35:000$000 ' 35:000$000 $ 35:000$000 

405: 000$000 $ 405 :000$000 $ 405 :000$000 
85:000$000 $ 

QuRrtel em Joi°lo Pe. !.Ua, 14 de i;etembro Caixa C. de Credito Agrlcota._cJMovimento 
de 1935. 

1 

CaiXas Ruraes e Banco:i PopUlaT?s . _ $ 85:000$000 85:000$000 

Smioo ""'ª 0 <li• 15 (<lomin•o). Banco dos Proprietarios - CIMovlmento .. 80:000$000 $ 80 :000$000 $ 80:000$000 

----4 . 205 : 220$949 4. 205: 220$949 13 :406$400 4.191 814$549 
Dia á Força, 2." l€'ncnte Raymundo Coê 

lho. ~ 
Ronda 1i Gunrniçiio, rnrlo':cnto njudant.e 

Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba, em 14 de setembro de 1935. 
Albertino. / 

Adjunctu no oríicinl de din, 3h !lRrjlento 
Cicerb Fernnnd(.>!-1 

Luiz Franca FUho, contador _chefe. Adelgiso D. de S. Pessôa, 4.0 contabilista 

Guarda <ln Cnd~ia, 8." 1mr2,..nto Mi"uel 
Moreno. 

Ordem á SIO., eoldndo cornctt'lro Scveri~ 
no Torre!' 

Piquete no QIF ., 11oldado cornet1::iro Fran­
ci• ,, loomE:. 

il)ia ao telephone, soldado t.elevhoni><ta 
Jo .. ~ Oi~,nen,1110 

Din ú. Seeretnria, "°Juado TrindaJt.> 

Ronda 1í. Cunrnir,;úo, 1. o 11111·&:"t'nlo Oi..!a'I 
Tenorio. 

Adjuncto no ofrlcinl de dílL, ::: 0 ·;flrJH·nto 
Enio M,..ndonça. 

Guarda d:1 Cadeia., 2. 0 11&.re('nto Josf Fcr-
rciru. 

Ordem ú SIO., 1<old11.do cornclt:lro Luiz 
de Frnnça 

Serviço 

Piquete no QiF-, ,olda<lo cornl:iciro Fran• 

para o dia 16 (segundn-feira) - 1 cisco Theotonio 
Dia ú Secretaria, cabo Americo Mnin 

Força, 2.º' tenente Manul:I Ra_ Dia ao tekphone, soldado lt:lcphon1 •.a 
Severino Ferreira. 

Dia á 
malho. 

Demonstração da receita e despesa havido 1a Theso11· 
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 14 do corrente mês 
RECEITA 

~~'i,.~~r1~ª J; Re;d~ ~ Po~· ~Óntá 
da renda do dia 13 . , . . . . . .. 

Me.:.a de Rendas de Alagõa do Mon_ 
teiro - C]remeEsa - Por conta da 
renda do mês da agosto . . . . . . 

Obras a. do Porto de Cab<dello 
Rerula semanal da admlnistràção 

DEBPESA 

Luiz Moreira Franco - Adeant:llnen_ 
to - Superior Tribunal de Justiça. 

Mauricio Macédo - Vencimentos 
ouveira & Cardoso - Folha da. DL 

rectoria. d.e segurança . . . . . . . . . . 
Obrao Publicas do E t8<1o - Folha 

de opera.rios .. 
Idem do Rio Una 
Imprensa Officlal - Folha de opera_ 

rios . 

Saldo para o dia 16 do corrente . 

15 :900$000 

18:474$000 

4:232$400 

38 606$4CO 

1 :251$100 

12 155$300 

30$000 
250$000 

184$000 

14:882$000 
638$000 

7 :675$500 

393 ·360$450 

52:01~800 

445:379$2:iO 

23 :660$400 

421: 718$850 

445 :379$250 

Thesourarla Geral ao Thesouro do Estado da Parahyba, em 14 de 
setembro de 1935. 

Franca Fflho, Francisco Alves Paiva, 
Thesourelro-geral .Escr!pturarlo. 

----'")O("·---

PREFEITURA• MÜNICIP AL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 14 DE SETEMBRO DE 1935 

Saldo do dia 13 
Receita do dia 14 

RECEITA 

Reoeb do do B do EstaG.o em rh<> _ 
que 06641 

DESPESA 

Pago em folhas de op '"ªrios P diari•;_ 
tas dcs diverso serviços municL 
paes da semana hoJe finda .. 

Idem a Deomedes de Oliveira Pet•sco, 
representado pelo dr. Joaquim Cos_ 
ta. desapropriação da casa n. 0 81. 
á rua da lkdempção . . . 

Id~m a João de 01.vctra de um qu3 ... 
dro negro e pintura de um mastro 

Idem a Manuel Pereira. por conta do 
contrato da con trucc;ã.o do necro_ 
terlo . . . . .. . .. .. 

Ao funccionarto Manuel Mora .. s ven_ 
cimento do mh de agosto fin°do 

Saldo para o dia 16 . • . 
No Banco do Brasil • . . 
Em documentos de valor . 

~~~~~-n~~e~i~ .: 
Dlnh~lro em cofre . • • • . . • • 

23 ;515$715 
2:474$500 

2 :500$000 

4:333$650 

500$000 

120SOOO 

86$0JO 
72QYOO 

9 500!00? 
IO.OC:0$000 

710$565 

28 :490<;215 

7 :473$650 

21 :016$.165 

21 :016$.\65 

lloktlm num ... ro 211. 

Parn conhecimcnto da Porça e de\ ida exe­
cw:1to. publico o 11~uinte 

J\ft'tricula: O, 11r11. l·mL~. dP unido.d, 
dt'«tn Forçn, anr1~t>ntem rc.>l11çiio do'! solda 
dos Que dt'!lejl\n•m fll'r matricula<lo,i no P-
C. C. tlUl' comcçarll a funccionar no ))ru­
xímo dia 23 cil""te m~~- Paru u mntricuh 
dt-\'e 1er uhe<lecido o llt1'Uinh• para 1u ca.1. 
Jidato,t: 

pda intdlil{tmcia; 
pelo JJrepnro 
pela profi~:w quc l.'Xl"rCÍum; 
rpe]11 robuMtez; 
J>\'IO procedimento; 
pt.>la aptidão Que pnrt,ça ter pnrn o i:om­

mnndo 

(Aas.) Delmlro Pereira de Andrade, cel 
cmt. 

Confcrt> com o oritrinal, Tt•nf>nte Coronel 
Elysio Sohreira, 11ub-comtl'. • 

INSPECTORIA GERAL DA LUARDA CI. 
VICA DO ESTADO 

Qunrtd cm Juiio Pesa;üa, 14 de 11ett'mbro 
de Hl36. 

Sc-rviço para o dia Hi (<lomin20), 

Uni.forme 2.o (ku.ki). 1 

Dia á lnspectoria, euarda de 2.• cla•n 
n.ci. SS 

Din á S1P., eunrda de l.• eluse n. 0 

Dia á S[V. 
li 

1ruar,la de 2.• cla.<1se n." 

Dia 6. Secretaria, iruarda de 2. • ela ,e 
10. 

Dia ao Q'&b dn lnspectoria, euarda de 
3 • clas,ie n. 0 NK 

Rondant , ri~cal Dac10 Benev1de", iua~ 
das n-,. 3 e 112 

Faz rostos formosos ••• 
O Creme RtllOl. 

~:n:r: : =.: 
tira. Leguy, 6 um 

l producto ID!ubatltul­
/l vel para fazer a 

' cutb formoaa. 

b ao 11eU1 lleneflcoo reaulta­
doo: 

1. • - SllmlD& rapldatDenle u 
rugaa. 

2. • - Evita que a pelle em 
qualquer eotação do anno, oe 
tome aspera ou lêcca. 

S. • - Tonifica oo mu.oculoo do 
rosto e fortalece a cutla. 

4. • - Alllvla • promptamenle 
qualquer Irritação da pelle. 

6. • - Extingue aa aardaa, 
manchu, cravos e pannoe, de1-
sand.o a pelle alva e au&ft, • 

1. • - Nlo estimai& o creocl­
ment.o de pel]oo no rooto e Im­
prime , s'Utb um tom ll&dlo • 
loução. 

O Creme Rugo! 6 tnsupera­
oel para massagem faclaea e 
6 bom para todaa u cutta. E' o 
melhor preparado para appll­
car-oe antel de põr o pó d1 
UTOII. 

Guarda do Quartel, iUardu mt. 18 - 61 J I!:============,:/ 
- 80 - RS. 

Guarda da S,P ., euarda!I ns 109 - 13t 
- 1!1;7 - 139. 

Sc.>r,;iço para o Jia 16 ( ·t.-cunda-frira 1 
Un orm~ 2. lkaki) 

Dia á 
n.· 3i 

Dia 6. 
2 

Jn<1pec:·.or,11, iruarda de 2.• ela 1e 

dr 1. 1 C)L<lllr Wl." 

de t.• ela 11e n 

2 • classe 

C,•r11Jdo, aruur,l:1:1 

oruão", desta capital, em sua edição 
de 15 de agosto de 1935. 

Administração d o Dominio d a 
União, em 16 de agosto de 1935. 

Sablno de Co.mpos, Encarregado da 
Adminlstração. 

ADMINISTRAÇAO DO DOM.INIO 
DA UNIAO - EDITAL N.º 8 -Afo­
ramento de um terreno proprio na­
cional - De ordem do sr. Delegado 
Flscal do Thesouro Nacional, neste 
Estado. fa.ç-0 publico que o sr. Antonio 
F'rancisco Fernandes requereu o afo_ 
ramento do terrenô--i)Toprio nacional 
- situado á. .rua Solon de Lucena, na. 
vOla e disbricto de Cabedello, munici· 
pio de Joio Pessôa, ~este Estado_. 

Os detalhes techmoos e demaLS es· 

lll: ~~ª~i~wce::s n~
0 ~:~1 ~rfl:i<!\ial t~ 

&ldim n 

Para ('('nh~lmento dt'!lfA c:orJ'M')ra,;1io e de­
•ida execução, Caço publico o 1rvuinte 

Srrunda parte; 

I - Pttiçiío r!~otc:hada; Dr Manuel 
r-lrr1 irn dos $:.intO!l. M•Hdt11fl lo tran Í(·­

rc ia d11.S 111 ,ca~ 1 l'li-t, do cuminh,io '(.;,. 
ner.d M, ton• ·, mt,delo 19::1:J, pu~a o r1;, 
mnrC'IL 1-'utd", modt•lv l~:l!i Como r,'<p!er. 

,s:-:iudo novo r$i lru 

(Asa. l Frandsco P. do1 Santo. - ln.-
11ector-Ceral. 

Conft•rc cum o oriirinal: F. Ferreira d'Oll­
•·eira - SuiJ-lnrip<!elor, 

EDITAES 

niáo, desta capital, em sua edição de 
3 de setembro de 1935. 

Adtn.)nistlração do Domínio da União, 
em 4 de setembro de 1935 

Sabino de Campos. encarregado da. 
Administração. 

Al,F!LVDEGA DE JOAO PESSOA 
- Edital de aviso prévio n.• 8? -
Fl::azo de JO dias - Pela ln pectoria. 
c.te.st.a Alfandeg:i, se faz publleJ que, 
se achando a mercadoria contida no 
volume abaixo mencionado no caso 
de ser a-rematr.d:1 para consumo, os 
seus d ..... nos ou consignatario dev&âo 
d~ p!:!.chRl-a e reti.ral·a no µrazo de 
30 di.a:;. a contar desta. d~ ta, s0b pena 
dP J me'!.., este ser vendida por zun 
cont:i, nos tormos do titulo 6, c,1pitulo 
5.0 , c!a Nova Cem ·olidação dai Leis 
c1as AJfandega,;:: c,em que lhes fique o 
direito de allegar contra os effeitcs 
dessa venda. 

Armazem n." 3 
Letreiro - wn pacot<-, c'"asignado 

a Heitn. Gusmão & Cia. ; vaucr. "Pa_ 
tricb :1 ". de Liverpool, entrado em 17 
c.'e jane1ro de 1935. 

Alf•ndega. 2 de setembro de 1935. 
AntGnio Gomes Foz-te-. 2 .. escript,.1-

rnrio 

EXF.RCICIO DF. 1935 - EDITAL 
Oswaldo Lyra_ para lnstailar uma 

"a.daria meeru.mca. à avenida B. CAIXA PHARMACEUTICA O, 
R an · f ça..sc: o lançarr.ento para 

MUNICIPAL 

ADMINISTRAÇAO DJDOMINIO 
DA UNJAO NA PARAH A - EDI• 
TAL N . • 7 - AFORA ENTO DE 
TERRENO DF. MARINO - De or­
dem do sr. De1Pga4o Fisc;t} do Thf>. 
oouro Nacional. neste Estado. faÇo pu­
blico que a firma "!I'he Texa., Com­
pany csouth Amerl4a> Llmtted" re. 
querE"u o atorameni. do tert'fno de 
marinha, Eltuado no ugar denomina· 
do "Camalaú", d:atricto de Cabe­
dello. munJclpio de João PUsõa, nes. 
te Estado. 

N. ·. 8 - Indu.wia. e. Profissão -
De ordem do sr. director desta re­
l\<lrt ff9. faço publico qu deverão ser 
!)agas, SCm multa, até o ultimo dia 
util de~te mês á bocca do cofre desta 
repartição, as terc.€1ras pre~tac;ões do 
irm,o to de Industria • profl.ssão 
malor d('> um oonto de réis . . .... 
fl :000$000) ref renitc ao corrente 
excrcJc o de accQr'd.o com o art 3, 

P Pnt, de 400$000 annuaes, de' Saldo para o dia 16 · 
accuTjo com o parecer Em dinhtlro na Caixa Rural •••••• 

A. Lins, pedindo coileeta para um 
• 1 bilhar. á avenida "Presidente TheaoUTV!a da 
Joao Pcssõa": faça-se o lançamento setembro de 1935. 
para pa ~ar 80$000 annuaes. 

C<irrc a & Cia . , pedindo collecto. 

8 :053$000 

Prefeitura Municipal de Joáo Pec-sõa, em 14 de 
Os detalhes techntcos e demal.s es .. 

clareclmentos constam do ed.1tal n. o 
7, pllblleaD Do JCWDil or~ ·A 



A UNIÃO - Domingo, 15 de setembro de 193, 

do decreto n.º 467 de 30 de dezembro 

2. ª Secção da. Recebedoria. de Ren_ 
de 

1933

. ! E P I L E P S I A :l:\
9
~ João Pessôa, 4 de setembro fAÇAISSO~ Tenha luizo 

~ sarvindo de chefe: - Lourival 
Carvalho. -~ Ili' __ 

CASAR DOENTE 
EDITAL N. 0 36 - S""retaria da 

:~~~ Est~º~=~ !!~':.,: 
postas para o fornecimento do se­
guinte material· 

1 moto-cycleta de 18 H. P., 1 carro 
tintureiro para transporte de presos, 
12 signaes luminosos de dois blocos 
de três córes e seis cal umnas, coruor _ 
me modelos existentes neSita Com­
rnissão. 

As propostas deverão ser dirigidas 
a esta Comm!são, em enveloppes fe­
chado,;, até ás 14 hora.s do dia 24 do 
corrente. 

Os proponentes deverão fazer, no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro, de 500$000, para garantia e 
effectividade da proosta, cuja ca'ução 
será levanta.da após julgamento de­
finitivo. 

Chromacio Ca vaJcan ti - Presiden 
te da e. de ComJ)ras. 

SIA. INDUSTRIA TtXTIL DE 
CAMPINA GRANDE - Edital -
Acham-se a di..c;posição dos srs. accio· 
nistas no Escr~ptorio desta compa­
nhia situado no suburbio Bodocon_ 
gó desta cidade, copia do balanço, co­
pia da relação nominal dos accionista.s 
e CCJ.P'ia da lista das tran.sfcrencias de 
acções, tudo referente ao anno finan· 
ceiro encerra à.o em junho p. passa­
do. 

Camp.ina Grande, 30 de agosto de 
1935. 

A Directoria 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- Concurso para provimento de lo 
gares de guardas da Policia. Adua: 
neira - EDITAL N. º 3 - De ordem 
do sr. In.n:>ector da Alfandega desta 
cidade, presidente do concurso para 
provimento de Iogares de guardas da 
Policia Aduaneira, mandado proce­
der pelo exmo. sr. Direct.or Geral da 
Fazenda Nacional, na referida Alfan_ 
dega, em virtude da. ordem n. 0 21, de 
30 de março ultimo. da. Directoria 
<lo Expediente e do Pessoal do The­
souro Nacional e nos termos das por­
tarias ns. 111, de 22 de agosto findo. e 
121, de 11 do corrente mês, da Delega· 
eia Fiscal do Thesouro Nacional, neste 
Estado. ficam convida.dos os candi 
datos inscriptos a comparecer do ctiã 
13 do corrente mês em diant.e, das 14 
ás 16 horas. na séde da. !)!rectorla 
Geral de Saúde Pubhca, deste· Estado, 
para as inspecções de saúde a que se 
devem submetter. na forma da lei. 

t.!1t:;~";~9~t Joá<> Pessô.,0 P, d~ se-

O l. 0 escripturario, servindo de se­
cretario. Evandro Medeiros. 

VISTO: Romulo Serrano - Ins 
pector. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Dlrectoria de Obras 
e Limpeza Publicas - EDITAL N. 0 

13 - De ordem do sr. Prefeito, torno 
publico, pa'ra conhecimento dos in­
teressados, QUe esta Prefeitura rece­
berá aJté o dia 30 do corrente mês, 
uropostas para aeosentamento de meto 
fio e con.strucção de linha dagua na 
rua Silva Jardim, no treoho comu,re­
hendido entre a avenida Beaurepatre 
Rohan e a rua Maciel Pinheiro, e 
bem asim serviços de terraplanagem 
e abaulamento nesse mesmo trecho. 

Defendam-se 
da pneumonia 

A pneumonia. não aeria doença tão 
frequente e não apre11entaria tantos 
casos fataes, ae todo mando, princi­
palmente as pessoaa fracu, tivessem 
o cuidado de fortificar .. pulmões e 
os bronchioa. 

A Emulsão de Seott de Olmo de 1'1-
gado de Bacalhau 6 o melo maito n­
pido e seguro ele eomeirair•H ama 
completa defesa eontra a grippe, a 
pneumonia e mesmo eontTa a turber­
culose. 

A Emolsão de Scott 6 :doa -, Vi­
tamina;, À. Estu Vitamlnu llio u 
que fornecem ao oreanismo a resi.1-
tencia ~. infecções. São maia abun­
dantes na Emulsão de Seo~ do qae 
em qualquer outro preparado de Oleo 
de Fígado de Baealhaa, porque a 
Emalsão de Scott 6 a uniea cujo la­
boratorio trabalha com oleo fresco, 
immediata.mente ap6a a pesca do ba­
calhau, nas in.,tallações proprias da 
Noruega em condiçtea especiacs, de 
modo a aproveitar todas as proprie­
dades vitaminose.a do peixe. 

Quem toma a Emulsão de Scott, 

,... 

Grande numero de homem cuad.c. 
que em oolte!roe adqulr!ram doençu ... 
cretu ficaram. com ellaa crónlcaa, eli 
a razão porque - de oenhoraa ,o. 
trem sem saber a que atrlbulr • cau. 
destes casos. 

Para recuperar i 1allde butc a 'fl<lroo 4' 

com o seu uso nota-&e em poucos d.ias: 
1. • -· O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 

ANTONIO MENDES, portu­
guês, casado, com 38 annos, re­
sidente á Travessa. Agra Filho, 
70, Catuniby - Rio de Janeiro, 
decla,ra que soffrendo durante 
quatorze a~os de fortissimos 
ataques epilepticos, ha dois an· 
nos atrás, por indicação do dr. 
Raul Martins, medico da Light, 
começou a fazer uso do especifico 
Antiepileptfco BARASCH, encon· 
trando-se agora a.pós o uso de 
nove vid~os gra.ides daquelle fa· 
moso remedio do prof. Barasch, 
em perfeito estado de saúde, ra­
dicalmente livre de todas as ma­
nifestações desSe terrivel mal, 
estado em que se vem mantendo 
ba mais de dez mêses. O Anti· 
epileptico BARASCH é vendido 
em todas as pharmacias e droga· 
rias em vidros grandes e peque­
nos. 

2. - Desaparec!menlo de esplnhaB, Eczemas, Erupções, PurunCD10t 
Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 

a.• - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõreo dOI 
ossos e .-;res de cabeça. 

&.• - Desaparecimento das manlfestaçõeo 11YPb111tlr , 8 de lodol o, 

lncommodos de !undo syph!l!t!co. 
1.0 

- O aparelbo gastro lntestlnal perfeito, polo o l:lUlr 114 nlo ata· 
ca o estomago e não contém ioduret.o. 

1 E' o unlco depurativo que tem atestados doa Ho,iplta!.1 , tio 

eopec!all.stas doo Olhoa e da Dispepsia Bl!llltlca. 

SECÇAO LIVRl 
S.A. INDUSTRIA TÉXTIL DE 

CAMPINA GRAN'DE - Assembléa 
Geral Ordinaria - São convidados O" 
srs. Accionistas desta emprez.'t a. se 
reunirem em a~sembléa geral no dia 

~~~~~ri~ete~n1;alásd~1ta ho~6m:~ 
situado no suburbio Bodocongó desta 
cidade, a fim de tomarem conheci-

10.000.000 de canaes num 
comprimento total de 

3.000.000 de centímetros 
O intestino humano tnLdC apenas 8 

metros <le comprimento: nos rim; 111 
10.000.000 de cnnaes que. enfil~ini· 
doo. se cstendeuam por 3 km.s. E' 
portanto, tão importante manter a 
regularidade do funccionamento dos 
rins quanto a dos intesttrios. 

Acceita tambem propostas para mento c!o relatorio da Directorta, p~_ 
aterro e con.strucçáo de calçamento a recer do conselho FLSCal, approvaçao 
pedra irregular em pequeno trecho de contas e ba~~9os e bem asam. 
da rua Maciel Pinheiro, em frente ao I proce~er-se ~ eleiçao de um membro 
predio n." 64.1. da D1rectona, do Conselho Fiscal e 

O.s meios fios deverão ser de grani- s~plen1:,es. " 
to, com 12 centlmetros de largura e C~tna Grnnde, 1. de setembro 
as linhas dagua com a largura de de 93~ · t . 
lm,50, rejuntados a traço de cimento. A Dil"ec oria. 

Os rins trabalham incessantemente 
para expellir do organismo os acidvs 
e detl'\:.tos venenosos extrahidos do 
sangue. 

Os rins das pessôas sadiJ.s expzlem 
diariament? cerca de litro e meio de 
secreção composta de agua, uréa, aci· 
do w!co, matr.rias corantes e detr~c. 
tos organicos. Quando a urina se tor­
na escassa, é signal de que os tubos 
filtradores dos rins estão obstruidos 
por venenos. Isso é perigo.se e con.',­
t!túe o principio de dôres lombar2s., 
ciaticas, wnbigo, inchação nas mãos, 
sob os olhos e nos pés, dôres rheu­
maticas, tonteiras, perturbações vi· 
suaes e cansaço. 

es~i:reci~==d~akº~~rt!~hag~oc~~~r A CHAVE-DE OURO 
ta Directoria de Obras. -

As propostas deverão ser entregues Club de sorteios de merca-
~~~ªos ~r:e:rfi ~:a:.n;e~=:.s r;; dorias 
15 i:ioras daquelle dia:, 3.0. . Este club de sorteioi, aviza aos seus 

FiC3L reservado o direito de acce1ta: dlstinctos presta.mistas que tendo sus­
ou nao a menor proposta. _ pendido as suas extracções para. effei­
-Prefeitura Munlc1.pal ~ Joao Pes- to de regularizaçã.o ,tas formalidades 

soa. em 12 de setembro de 1935. exigidas pela Delegacia Fbcal só na 
~avina de Queiroz - l. ª escriptu-1 p:roxima. terça.feira. 17 do CO?Tente 

rana. verificar_se-á .seu .primeiro .sorteio 
- com. a presença. do fiscal do governo 

cJ~iiEDPAflAn;~!Ji!,L _ Bfõ';~~L I federal, neste Est~o. 

06 rins merecem cuidadosa atten­
ção e, tanto como os intestinos, de­
vem ser limpo.s de vez em quando 
Para limpar, desinflammar t> acti\·ar 
os r,ins prefiram as Pílulas de Foster, 
cujo uso não constitúe mais wna ex­
periencía e sim wna certeza d.? bons 
resultaa05. 

dcs pf~0f'!sse~!~i;~1 J!º ~f.;:/~~; Encontra-se nesta capital REVISTAS 
Postal Beneficente Parahybana, para um. habiliss. imo confecciona-, Vida Domest:ca 
uma ,assembléa geral extraoNlinaría. a Eu Set Tud 
,e realizar na pro=a terça-feira. 17 dor de flôres de gomma Moda e Bor°cta<1o 

!°en%
17

:~tciu:Sfu~cc~~~~ ~~ro~~; A nossa capital .hO&}Xda desd•? hon ~te ~ Bo"'r1ar 
serviços Economicos da Directoria tem o senhor Hermtnio Paschoal dos !i'r ne~u 
Regional dos COrreio; e Telegr.aphos, Santos, habi1issimo aramador, _ fabri- t:te~ta da Bem&n• 
nesta cidade, a fim de serem ultima- cante de tcda sorte de decoraçoes em O Cruzeiro 
dcs 03 trab~lh()s da asse:mbléa geral lflôres de papel, panno, sêlda, ptUca, 3cena Muda 
extraordinar1a iniciados no dia 27 de 9é·Das, (.te· J Ma.lho 
abril deste anno. os es ficaram Tu•do_ o que faz -este. s~nhor é ,:i::::-1:11 Jornal daa Moea, 
~uspenros desde aquel ll)erfeiçao. A sua especialidaõ'e prlnc1 Fon-Fon 

Manuel Odon Cout idente pal, porem é preparar com gomma de Careta 
do conselho Delibera mandioca flôres de tcda qualidade, nco-Tico 

rosas de todos os '.yPos, cestas para 4. Noite Illu.nra.aa 
-centros de s_alas, ramalhetes e grina!· C1neland1a 
das para noivas, bôlos par.a cas-:imen_ Cine Mundial 
tos. et::. Chacaras e Qui.Dt&el 

S. s. que se acha hospedado é. rua A Casa 
Patdre .Azevêdo, 556, acc-eita encom· A.nthena 

em exer: rnendas nas horas V3gas. pois veiu Gyn.ton.la 

uooo 
2$500 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$50<' 
1$500 
1$20C 
1$2()( 
1$00C 
!SOO< 

$60C 
$60<' 
$50< 

SSOO< 
3$0()( 
1$80( 
2$00<, 
2100' 
'50( 

No!t.e d• 

EDITAL DE 3 
DA E ARRE~tAT 
- 3.º CARTORI 
rio P-0rto. juiz 
c!cto na 3. ª vara 
Pessôa. capita! 
hyba, em vlrtu 
saber a todos 

ca de João I passar cerca de um_ mês ne.sta cap1tal, O Jornal, A N&çlo e A 
da Para- es.pe-:ialmente conV1da~o pelo dir·~ ·to- R1o. 

etc _ Faz ria do Curso Profisstcnal Gratuito Livraria Popular - Rua Barão de 
p~e~Cnte edi· I "S · _José", para preparar uma turma Triumpho. 393. - Joêo Pessõa 
e noticia ti de cmc::, alumnas mestras que futura· ParA.hVba tal C!e praça vi 

verem e a q 
que no dia 20 
ras. em fren 
funcci.cna.m as 
á ru3 Ep tac!o 
o porteiro dos 
veus f!u,r, 1 
c!e venda e a 
der e ma.lar 
valor da 2.• 
d<os o Orla 

f 50~ 1r'~sf· ~n~! :,:;::~:::":st~~.1~;f~~t~ê DACTYLOGRAPHO 
id~ em que ! ensino ,technico prcftssional. 
s deste juizo, 1 Terminado o seu oon~ra<:to, _ vcltará. N,o quartel da Porça Publica, ac_ 
desta c.aa>ital, a Itabayana onde hlb1tuulmtnte re- ceita.se para verificar pr,-ça um ra-
0u quem suas slde · 1 paz de bôa. conducta e que sêja. dae-

~u:1::':~r~~ CANTORES, ORADORES, ESPEE- _ty-log_ra_p_h_o_. ________ _ 
erecer, além do KERS, todos que p<redsam de unia "MOSQUITEIROS, M:n todos os ta. 

bens penhora· voz bõa. dara e sempre perfeita de- manhos, recebeu a "Casa \'esuvio''. 
iranda Henri- vem ter a. Sl"U alcance a AGUA RA· Rua Maciel Pinht>irO, 160. 

de Francisco ::e~c?r:ibi:ts aé ,;.,,:~~~Am;~;c~:;~i~ CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçá"' 
- em um con- NUTOS. REFERIMO-NOS A APHO- do I,.ib, Chlmlco de Espanha, um gros-

O) e que :;ão os Nl.\ MOMENTANF.A DOS CANTO- so volume com muitas tllustraçôes 
vel marca. 8 · RES, pois que a aphonia. resultante 2. 000 formulas as mais modernas ao 

· uma chave in_ de outras moledias a Agua R:1bello alcance de todos. Rece~u a "Llvrnr1a 
chaves de bocca comhatp, porém mais demoradamente. Popular", rua. Barão do l'rlumphc 

~~Ve~}cre~~~~: (61) ~P1 ,Tniin ppc:.o;:fi" 

alimento tonico, aem rival, experl- na.s oom 
menta desde logo ot1 aeua benefico1 pn~us cio 
effe,itoa: augmento de vitalidade e I E oara 
de energia e capacidade de l'eJlisten- f"/ PDUblÂ 
eia ás doeneu. João ª 

A celebre ma~a registra.d~, "um 1935 . Eu 
homem com o peixe 61 coataa 6 um escrivã.o 
..,..,bolo de força • unde. Porto. ' 

freto, 5 latas com 
at:tomovel, 6 oor1ti _ 
a correia e cinc.:n 

carro. 
será o p:esente edl· 
fixado na forma da 
do nesta cidade C:c 
10 de setembro de 
erra de Mello Filho, 

·. ca.) José Mario 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVE:; FERNANDES 

Ex-Interno <la Clinica de D0e1iças Nervo~as da FaculdR.de de Me­
dicina. Ex·Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex· 
Auxiliar Technico Cpor concurso> do Serviço de Hygiene Mental e rx­
As.slstente Int. da Assistencia a Psychopatas de Pernambuco. Ex-Chefe 
da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia EducacionaI 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

rão durante o período de 1: a 
titulo de propaganda1 uma v 
delicioso Chocolate em Pó c 
typo Suisso- a 1$500 a latinh 

setembro, a 
excepcional do 
ite "NESTLÉ", 
70 grammas. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCHOTERAPIÍI. ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Rua Irlneu Jofflly, 170 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxia.s, 312, 1,º 

() . 

~~ a 11:.pidí!t1llí!J 

DELICADAS 
E' t:il a p•1 ~za e nc.utrali­
d21 d-::, sabonet .... Ge >Y, que 
a su:... e puma voluptu sa e 
pe íut: ac'a é un.a caricia 
i..!e ,1 p3rd. n3 t:pide. r :e :1 mais 
ser,s,veis. G sy bom p.clra 
a ct1ti fcrr:inina, p::-ra o ba­
nhJ 1rfontil ~ pa:a o banho 
diario ~01qu t frito de 
ele ::s vegeta s St>:l...cC' ..,nados. 

Se de.~Pjar receber- co11.selhos uleis 
sobre u lrafomcnlo da pelle, peça. 
grc'u; r,fnll.'r "Ero e Venu1''• 
pa, a a CrJ1.m 52, João Pusôa. 

TEM UM PIANO PARA 
ALUGAR? 

Com a condição de ga­
rantida consen·aç:lo'? Quei­
ra informar na rua Barão 
do Triumpho, n. 363. 

NA .tAL'.l'A Vt. Lt.1'1'.t. MA.11'.:H.NU 
-- ~o --

LEUli COND .. ,,sADo 

VIGOR 
A 'SITA LINS, tendo cursado a 

Escc!a de Enfermeiras Obstctrkas, 
(parteira-, annexa á Acad<'rnia de l\le· 
dicina e Cirurgia dt) Instituto Hane,.. 
maniano do Rio de Janeiro, offerece 
as di~tinctas familia .. parahybana:. os 
seus scnj('O.S, J!OdE>ndo ser procurada 
a qualquer hora ·d, d'·t ou da noite à. 
Aver.ida Vasco da Gama, n.º 909 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇÃO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANU~ ~ DO REfO 
DOENÇAS DO ANUS E DO 2ETO 

Do serviço Pitanga dos Santo., 
('-om 22 annos de pratica dos Hospi• 

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

CEdiflc10 do •·Jornal do. Commerclo") 
SALAS, 1·2-4 TEL. 6-7.2·4 

HORARIO d"" H b 18 horas. 

QUER tomar am bom c•f6? COIII­
Prf' " 411.a rnar"a •n.t:PHAN'rw.• 

SAUDE 
O dom mais precioso da 
vida e do qual mais noa 
descuidamos. De muita 
ajuda para conservai • a 
através as idades será o 
uso frequente do alimento 
medicinal concentrado, a 

Emulsão k 
de Seott li 

S. nade .,ora cm Ítue:OII de dvâi .._,._, O 
frMC'Osnnd.i C'IIICII..,.. prop~ 



6 A UNUU Dllmingo, 15 ele srtrmhro de rn:i.; 

~N D I C ~ D O ff: [ 
DRA. EUDESIA VIEIRA 

1\1 E DICA 
Cura radical elas rnolestias das senhoras, das pc-rturbaçórs o<'correntes 

nas epo<'hn~ da pubcrll:tde da menopausa r da ,irrnviclez. 
Tratam<'nto pela. hydroiherapÍa associada a. chimiotherapia. e ã 

v,1,•cinother:1.p:a. 
CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- C'ommltorío e rtsidencia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. JOÃO SOARES 
DOESÇAS DE CRIANÇAS 

b·ID&emo do aervtço de crianças (L'ldcntcs) da Crécbe b Cua iH 
Expo«lt.os do Rio de Janeiro. 

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 
CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, S1J 

<POR CIMA DA PHAR.MACIA Vl!:RAS). 
ltESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 13L 

DR. PAULA E SILVA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

TRATAMENTO D.\S LESÕES APICAES PELA APICETOMIA 

<.JONFECÇOES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROC:ESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO. - RUA MACIEL PINHEIRO, N.º 189, 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
----- RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 

i 

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIHURGI.\O DE;'.;TIST,\ 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 AND. 

Ex·a.ssistente dn. PtHicHnica. do "Hospítal Pf'drO II". Expecialista em 
chapas anatomlr:\S. Extracção com ;,u~c-ncia absoluta de dor, mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando ancsUw.lia regional 

dr. accorcJo com ~ t<>chnicas de Jrfly e Fl.scher 
Branqucarn"11to do.., drntcs pol' pro<'i'si.os chimic'os. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS, 

DOENÇ.\S D,\ PELLE E YENEHEAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
• De volta de c;ua viajf'm de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do pror. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Lindcmbcrg> avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercicio de sua clinica. 

Rua. Duque de Caxias, 504-1.º andar. Diariamente de 14. ás 17 hora'i. .. 

JOÃO PESSO.-\ --::-- PARAIIYBA 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VE!IBREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON~ULTORIO: Roa Barão do Triumpho 474, das 8 ás 11 boraa. 
RESIDENCIA: Rua. Nova., 171. 

DR. OSORIO ABA TH 
--::--

ctnrrlio .. AulaleDcb h•U. 
• •u Hospital Santa balleL 

OPEJIA.ÇOES E VlA8 
- UBINABIA8 -

Tratamento medico • ctrurgloo 
das doença.a da urethra, pra., 
lata, b!,xll!a • rins. Cyst.oeco-

plaa e urethroocoplaa. 
OOilSUltaa das 10 6" U • dai 

lS ú 18 horas. 
Oonmliorto: - Rua Barlo llo 

Trtumpllo, 450, 
JOAC' PESSOA 

CUntl'ItA, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e allu.muuo. para. fun· 
d1c,:ao, pcl9s melhores pr ... ços. - Kua 
Santo t;Has, l:SO - Das 7 as g e o.as 

i7 a~ US bor.u.... 

"A PREVIDENTE" 

1 

Q~ADRO DB OBSERV~ÇAO 
l.• St'rie , 

Jqão Alves de Sousa, com 42 annoe: 
de idade. casado, commerciante, re· 
sidente cm Campina Grande. 

Pedro Avelino de Lucena, com 34: 
•m100 de iJade, tolt..Eiro,. commer­
ciante, resi<iente em Campina. Gran­
de. 

Abelardo de Aquino Fonséca, com 
'36 annos, casado, commerciante, re_ 
siciente em Campina Grande. 

Raymundo Duarte Pinhefro, oom 
40 annos de idade, wlteiro. industrial, 
residente em Campina Grande. 

João Araujo de sousa, 50 annoo ca_ 
sado, resid.ente em Campina Grande, 
profissão conunercio. 

T.upucinio Tavan•s de Sousa. oom 
33 annos, casado. residente em Cam-
1,,ina Grande, commercio. 

João Aprigio Pereira, com 49 an_ 
nos, casado. residente em Campina 
Grande, commercio. 

R•:ul Barre'o Madeíra, com 34 an­
no.:;, casado, residente em Campina 
Grande, viajante commercial. 

============================0
1 do~is132~~~:.

0 ~~:~o. c=d!~retae~ 
Campina Grande, commerciante. 

José Amando Gonãím Pereira, com DR, J, WANDREGISELO 
ESP&clAUSTA EIII MOLt:STIA.S DOS OUVIDOS, NABIZ E OAlltO>"'TA ~~n:nt':'.:,,_~ªtiofi'.::;ier:~u::iafªm­

Ca~íano Almeida, com 28 amnos de 
Idade, casado. residente em Campina 

Consultai •as % is tç da tarde 

1 Oon.mltorto:- RUA DUQUE DE CAXIAS, SBI Grande, profissão indu.striAI. 
Consultodo: - ntr.,\ BARÃO DO TRIU1\IPHO, 474 - l.º and?..r. 

Diariamente das 14 ás 1G horas. 
Residcncia: - Rua Barão do Trinmpho, 37'1. 35 annos, casado, auxiliar do com· 

1 

&es1•encta: _ VJDAL DE NEGB.'F.IROS. W Joaquim Cavalcanti de Mello, com 

"============================' tF==========================a, Í m~~~el Bezerra de Figueirêdo, com 

1 
DR. NEY DE ALMEIDA 

34 annos de idade. residente em Cam_ 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERH('O DE GYNECOLOGI.\ E CIRURGJ:A DE 

;'\ll lLflERES. DA >;,\ 'TA {' \S.\. 
DOENÇ.\S DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PAltTOS 

ELECTRICIDADE IIIEDICA 

Rcsldencla: Tr:lephone 30 - R.ua Epitacio Pes..,óa 634. 
Consu1torlo: 'l'elephonc 181 - Rua ou'quc de Caxias 312. 

Consulta. das lo 1!2 ás 12 112. ' 

João Pessoa - Estado da Parahyba 

·-=-==-===================================-~! 
DR. OCTAVIO SOARES 

nIEDl{'O - ('U'11C \ DI GER \1, 

ESPF.CTAT ffTA F~! MOl,FSTTAf' NERVOSAS T-: SYPHTT.IS 

<.:on,ultorio: _ P~:
1
~1;;·~'\ ~i~n~';.,;;~:ni~ das 8 ás lJ. 

PltAC'A l,EDRO AMERICO, N.'' 53. 

- JO.\O l'ESSú.\ 

F ARMAcmnco AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS E ESPECIALIDADES FARMAC!UTICA.9 

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PAR.f OS REVBNDBDOIIU 
llliie da Triu.n.to, 410 - 1.0 andar - (V1Z1n.ho da Stand.ud) 

--- TOJO PESSôA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
l)Ol'NÇAS DP. CR!ANÇM 

C.uultet)tl; IUA DA IWERATIUZ. 1.f - 1.º aodar - Titl a.117' 

. B1q. co• • Ru tl• ,4..._. 
lerideDCd.: API. I TO!, 467 - Tdc ::18%48 - Co.01u tu. de 10 .. u a t1e J j 1 1 

• CIFE --

CONSULTORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
mo HOSPITAL "JUµANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TBA• 

TAMENTO MO~!!~~y~:... s~:!.'t-s NERVOSA B 

Reacç6e1 completas de Sangue e Llquor (Wassennann, Lance e 
Ben,Jolnl e aa dtmals necessarlas para elucidação de dlalJllOStlo;, e 

tratamento das molest1as NERVOSAS E MENTAlllB 
Consullao dlarlaa elas H ia 18 heras. 

IHJQUE DE CAXIAS, 31Z - JOAO PESSOA - l'AJ&AJl'l'IIA 

pina Grande, profi.sSáo alfaiate. 
José Soares de Carvalho, com 50 

annos de idade, CéUi,ado, r<>J.dente em 
Guarabira 

CIRURGIA Ih~ c~!J~~~~\~ª 4~nao~~~ d~c Ci~;,",te~ 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 
CONSULTORJO: RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. 1.' ANDAB. 

(Em frente a.o 4ºParah:;'ba.--DoieP') - Das 14 ~ J!i horas. 
BESIDENCIA.: RUA EPITACIO PESSOA, 736 (Menos aos sabbadoo) 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SI:ME.i\O 

Drnca,, ~ ~spr.dallda.des rarJ1Iacr.-nttcu. 
,raças do pais e do cxtraogeJro. para a p 

BUA MACIEL PINHEIRO N.' %11 -

ADVOG 

JOÃO SANTA 

DUQUE DE 

resident0 em Guarab!.ra. 
FTanc.:isco Guc1es <le Va<.:concellos, 

com 45 annos de idade, residente em 
Araçá. 

D. Maria Felizarda da Silva, com 
48 annos <1e id,,de, residente em Araçá. 

Antonio de Carvalho S:,mtos, com 
42 annos de· idade - Commercio, ca­
s •d,o, residenU' ne!;ta capital. 

Al"x ndri:10 D. da Silva com 44 Rn-
1•0~. funocion,~rio publico. casad,, rc-
6!.-ci<'nt nesta oapitaL 

M nuel da Siiva Brandão, com 44 
.rn11 , df' i~hd , ·•mp1'('gado federal. 

1 

c ,- d.;)_ re.c::~ -ntf' nr ta. capital 
D Mi rb Julía Brandão. com 4 t 

.rnno.s. casada. rtsid€nte neste. capi­
tal. 

Jo " Pe~~ó~ da Costa, com 42 annos 
<'a .:iu commercian e rcsl<!.ente nesta 
capit, l. 

D. Luiza Izabd Pires, com 29 annos 
solt ira. residente n!'sta capital 

CHAMADAS 
647 sem multa até 15 de junho 
647 com multa atê 5 de julho 
648 sem multa at.é 30 de junho 
648 eom multa, até 20 de Julho 
649 sem multa até 15 de Julho 
649 com multa até 5 de agosto 
650 sem multa até 30 de Julho 
650 com multa até 20 de agosto 
651 .s<>m multa até 15 de ia.gosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 !em multa até 30 de agosto 
652 com multa até 20 de setembro 
653 sem Multa até 15 dE" .setembro 
6!;3 com multa até 5 a~ o\Jtubro 
654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa até 20 de o 1tubro 
65$ sem multa atê 15 de outubro 
65:i com multa até 5 de novembro 
656 tem multa até 30 de outubro 
65~ com multa até 20 de novembro 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multa até 5 de dezembro 
658 sem multa atê 30 de novembro 
658 com malta até 20 de dezembro 

i=-=·v=• =.o•=P= .. 1-..=R=EN=:=:=::=!.:.=0
0

=:=l=~dl 1
, 659 sem multa até 15 de dezembro 

659 com multa até 5 de Janeiro de 1938 
6ô0 sem multa até 30 de dezembro. 935 
RRO Mm multa até 20 Janeiro de 1936 
661 sE'tn multa ~té 15 de janeiro de 1936 
661 com mu'.ta até 5 d.e fevereiro 193f:i 

~l~ .àCCO~ ~~;\~aª~t!~tâejr;:~~~i~~ ,i~~: 
=====-"' ~~~ ~~: ~~\t:~ :t ~5 

d!e !~~~~~ i:i~ 

ORESTES LISB 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E 

-- JOÃO PESSOA 

664 sem multa até :l8 fewreiro de 1936 
664 com multa até 20 m...-90 de 1936 
665 sem multa até 15 mai·ço de, 1936 
665 com multa até 5 de abril de 1936 
666 sem multa até 30 março de 1936 
666 com multa até 2 de abril de 1936 

Quota annual sem multa. 31 de De· 
zembn de 1935. ,Bem multa. a 31 d~ 
Janeiro de 1938. 

loio C&Ddjdo »aue. 
l.• Ndnt&no 

!li.li.O D18CVTA: 11JeDa e larl&J de 
Naelllane~ .. ...,a.Dl1• 
lrll,~: ...... V.00. • C*, 





A União 
ORGAO OFFJCIAL DO ESTADO 

.JOM) PESSô.\ 

INFORMACõES TELECRAPHICAS 
...:> 

UGISTO 
FEZ ANNOS ANTE_HONTEM : 

A ,-cnhorita Maria José Hrnriqu2 
de Araújo. filha d:• sr. Joiw Tllomf. 
de Araújo Já. ranecido. 

FIZERAM ANNOS IIONTEM 

A ~nhorita An1uvt•l Pereira da Silva. 
irmã do sr. Jo,:,é R:reira da Silva, 
funccionario du Guarda Civica. 

CC:>.DUZINDO PARA BELLO HORI· 
ZONTE BALAS ... DE CHUPAR 
BFLLO HORIZON1E. 14 - Os 

jornaes ndtioiaram que P. polic~a mi­
neira baseana em informações pres_ 
tadas pela policia caJicoa prendeu, 
quando desembarcava nesta capital, 
prnoedente do Rio. o oommerciante 
Moyc-es Lem0s, basta.nt.e relacionado 
aqui. 

reri.as con~equencias. (A. B.) 

1 

correu d.?. que na reu_ nião tio C".>ns.e-

1 

Oly:mipio 1':1dlo. e srs. Atila soar.es e 
lho de Ministros da Italia. realizada. Ruy Almeida. (A_ B ) 

O FRIGORIFICO DE MENDES E A em Roma, tinha ido encarada a -
IMPRENSA I eve.ntuahdade Ca retirada d.aquell~· O ESTATUTO DE :MEMEL 

pais da Llga das Naçõt:c., causou p:o_ 1 

RJO, 14 - A im!J)renss. está. fazendo funda sensação em tod:is os circul,s LONDRES. 14 - O governos da 
gramde c.ampanha. contra o CY.m.Sumo (A. B.) Lnglaterra, <!.a França e da Italia, as Dr. Jrinêo Jufrily : -~ Occorreu hon_ 

tem o anniversario natalício do illus_ 
tre conterrnneo dr. Irineu JoffilY, 
juiz ffd?l'<ll na n-cção do Acre. 

O digno parahybano que dtsiru..:ta o 
maior ccnceito da .·oc.dad~ p. rahy_ 
bana recebeu por e .se motLVo numc_ 
rosos cumprimentos. 

A pri~io foi effecttl.9.da em vista de 
haver sido a Delegacia de Ordem So­
cial informada de que o ccmmer:cian_ 
te em que3táo era um perigo.~o agita· 
dor c.:>mmunista que trazia para aqui 
divoersas munições. 

de carne do f'r!i~co Ce Mendes, 1 três p:::-tencia, gara.ntidcr~ do Esta· 
ellegando a falta de hyg:ene com que o INICIO DAS HOSTILIDADES E' tut-0 Memel, fizeram energ1ca demar-
é feito o transporte da. m~ma e o ESPERADO AINDA ESTE Mf:S che junto ao gove1:no d? Lit~nia. 
descaso da Fiscalização de Genero.s com referencia ás v10lencias pratica-
Allmenticios. (A. B.) ADDIS ABEBA, 14 - O- m:1n go_ da r;elas autoriades de M-emel con-

vernamentaes está.o convencldot que tra a:, minona5 raciae:;. IA. B.) 
A CONSTRUCÇAO DE AVIÕES NO a Italla iniciará •.s hostilidau,•, mi-

BRASIL lit9.res n~ dia 26 do corr~nte, mau A MOEILlZACdO GERAL D.\ ABYS. 
FAZEM ANNOS HOJE : 

Conc..uzido paira a cerutral de Poli­
cia as autoridades verificaram qu.e o 
viaj.1nte trouxera algumas balas de 
ohu...,'Xlr. dois queijos e varlos dõces. 
(A. B.) 

grado os esforços da Ingla,~rra e: da SI~IA 

O sr. Napoleão Chripim. funccio_ 
nario publico 

s. PAULO, 14 - Rea.ilizou se com 
pleno ex:irt:.o a experienc.ia de uÍn a vião 
col'l'Stru<l:cto nesta capital, o qual foi 
dirigi.d,, pelo aviador Hcover. (A. B./ 

sociedade c..as Na~s. 
Aquelles meios acredit:.im que a In­

glatnra ~erá cbrigada a ,~ntrar nJ 
conflioto tendo lugaT nc EgyJ{Íú a ... - O sr. Antonio Franci.sco da Cruz, 

porteiro do P.'.llado da ROOempçâ:J. 
- A menina Maria filha do sr. 

João BQrnabé da snv·a. funcci.mario CONFF.RFNCIA SOBRE OS MO_ 
ESTADOS DEVEDORES A' UNIAO ac:;ões decisivas. (A. B ) 

da 2gtncia do Banco do Brasil. n~ta DER.NOS PROBLEMAS DA TY- RIO, 14 - Em informação prestada 
capital SIOLOGIA á Caro.ara dos De.puta.dos o gove1no 

- O sr. Antonio soares de Farias, RIO, 14 - O notavel tysiologo Jac· drz; que são devedores é. União os El'i-
inf.erior do E."<ercito re.:idente nesta que.s Stephani. reiali7..0U hoje, no pa- .tadcs de: S. Paulo acima de Sessen­
capitd vilh.:i.o "Miguel Couto". do Hospital ta e dois mil contos de réis; Distric_ 

- A sra. Maria Magdalena ele FL Sã.o Sebastião. tuna importante cem- to Federal cerca de dese~ete mil e 
gueirü!o. esposa do sr. Cu.stod;o FL ferem.eia sobre oo mais mOOemos pro_ ouinhentos conto."> de réis; Rio G:an_ 
gueirédo Martins, linotypista da Im_ blem"l; de ty~'rl.ologia. de do SU1 sete mil quatTocen.tos e se­
pr.:nsa Official O Pavilhão ,e&a.va renleto de medi- tenta contos; Estado do Rio sete mil 

MERCADO DO C \;\,IBIO 

RIO, 14 - O merüdo do cambio 
esteve fraco. A libra foi cota,:;a a 
91$300 .. o dcllar a 18$450, o fr:mc:::i e, 
1S218 e o .escudo a $833. 

Nas cobranças officiaes o Banco do 
Brasil racc.a va a libra a 85$814 _.., o 
dollar a 11SB50. (A n ) 

ADDIS ABEBA. 14 - Apesar das 
noliciafi em contrario, sab:?-sc oue es­
tá prompta para ser <!bcut~a em 
todo o país a ordem dC' m:>b1lização 
geral das tropa.é. {A. B ) 

O MOVIMENTO DE FORCAS BRI­
TANNICAS NO MEDITERRANEO 
ROMA. 14 - Os jornaes traz.em nc_ 

tiriar:io cJmpleto sobre o movimento 
de forças navaes brit1n.nicas, no Me­
diterra,neo e as providendas tomada~ 
pela Inglaterra no .!entie!o de por as 
suas principaes praças de r,u::rra a 
cobuto de qualquer surpreza. (A. B.) 

- O menino Jo:-é Affon.so filho do cos e estud..l...J.tes que rruu.ito applau_ seiscentos e cinooenta O"'.m.tos; Pará O NOVO EM.BAIXA.DOR DO BRA· 
.saudcso n .. nterraneo dr Pedro Fir_ din..m o conferencista. (A. B.) , dois mil e vinte cinco contos. SIL EM TOKIO Ur\-f DES1\1ENTIDO DO G()VERNO 
mino rc~~jente f'm Patos. - 1 As mesmas mfornnações aoorescen· ITALIA."JO 

an~ -~m~hu!~atir~~druva. comm •rei_ Aiiio~~ffs llli.!Al~~JFRÍ~i!~, :_~mnC6qu~ertocvioçoe,~ J~rv!d~r~~~g~;~ TCKIO, 14 _ A Ag'ncia Rengo TI') f,.}f.,°lMAd-_sm· Hen::: uummaconmomt,·!1;~icaddao ,:!': 
......., - ticía que o gc-ver·10 japJ-nês dec:1r~u ........ ~ IA:'!" ,.,.a.o,, .LU• 

- A sra. Vicentia Lemos. esposa QUAESOUER \..T\IEAÇAS, DIZ O\ cbri;nu;ões cedidas por emprestimo. "p::r.w:1a grata., 0 s:·. Pedro L? io p:rema estrangeira segundo a qual o 
do sr. Lui· L..:!11os de Andrade com_ !-iR MUSSOLINI (A. B.) Wem.i.S'':> Netto, ha ncu"o nom?-ado p'l_ g'Cf\.'lf.tno italiano estaria prep3.rando 
merciant'.:'. em Lagôa d; Rcmig10 ROMA. 14- - Durante a reumã.o do ra eX'êrcer ,em co"mr.1iss~., a~ func· um cecreto oo.ra estabelecer ,·ma mo_ 

- A senhorita Anna Souto C:imlllo, gJ.bmete 1 eahzada hoJe, o SY Bemto I O CASO DA COMPRA DE AVIÕES çõe·s ele embaixador do Br~sil ne~tJ. :ateria nara as dividas commerciaes. 

:!~ei~ ::~ ~~~ta;~1~~/
11º SJbtmho, :~m~~~1~~~~:~;: t0~~v~r\oc~~e ~~Al,? ~X~R~~~emo Tribun~ll cidade. {A. B.) (A. B.f 

- O m-?nino Derzi. filho do sr \ as forças de terra. mar e a:r da Italia .M.J~tar na sessão de hoje decidiu que CARIOCAS NAS MEDIDAS DE SEGURANCA DA 
Fr~nci!co Manu:l Ril::::•iro <le Barros, tP.O :::~::p3.rat!os para enfrentar qu1es fosse p:-csegu1do f! pro~so mstaur9._ ,~~U\EADORES FARROUPI- Jo:...'-iTRADA DE FERRO DE nn-
res1dente em Imma::ul::lda qUC:'r runeaças e em qualquer csm.po I c!o sobre o caso da oom!PTa de aV1õ& COMMEMORAÇOES BOUTI 

--:- O menino Afr~n_io. filh~ ~o dr. E.ssa. commumcaç3o conici<!m com i para o Exercito. em 1932, cuJo arch1_ LHAS 
;~11Jcã~ia~e C;~i~v.º: JUlZ de direito de a noticia de qu,e as fJ'::-çl'.'t) da L1b1a l varnentio f,ora pedido pelo promotor. RIO 14 _ E)mba cou hoJe a bord:- ADDIS ABEBA. 14 _ O miffiltro da. 

- A sra. Abigail Barbosa da Silva, f,:)ram augmentad~ (A. B) 1 iA B) - d<' "Itah1té" a represtnt~ç<to leg -;la- França solic-itou 180 homen-; da Se· 
t as festa.e- malia fran-=.êsa. a fim de p'.>lici:ir a ~ro::s~~~r; ~:~t~~a:!~~~iro da Sil_ P~1õ~'IE~~:J~~S D~A~~~~O DA A lTALIA E A LIGA DAS NA COES ~1;aC~~r~:n6u~a~~u;1tt1

5
/r - linha ferrea e.ntre esta cidade e 

- O menino Fernando, filho d sr. GENEBRA 14 _ Na sessão de hOJf' GENEBRA, 14 - A noticia que aqm Co:np5-m a_e:.:m:.:.l>:.:1:.:"':.:.ª:.:d:.:.ª__:º_c_on_e..:.g:_u~-D..:.J:_-ib_o_u_ti_._(_A_._B_.1 __ -:-:-::--=:-::::--: 
~~~~~"'~esrid~~Pl~~l Nacirnenw. r - :;~c~:i:s:·~orfu:\'\ed;_=.~~~ I ----- "RADIO CLUBE DA 
co;m~rci~llteA~:r~o:--i: ,;:t:. Brasil, ~~:r~s1! :~~e qge~~t~ Li~a~~" PARAHYBA '' 

- O sr. Newtm Sil·. irâ Vaswn_ Naçées d·~ve ser respeltado. IA. B.) 
cellos. p.~rten...-entJ ao 22.º B. c 

FAZE:\[ ANNOS AMANHÃ: 

A menina MacnnB filha do 
Martinianv Rodr~gu , ; Ranwlho r"' 
sid·ent.:: em Cc.,noe~ção · 

O "Fl. ',\..'/CIAL NEWS" E O BRA­
SIL 
LONDRES 14 - O "F'ina:ncial 

News ·• o')nsigna a melhoria obt'.da 
pekls valores bra:2ileiro~. nct.adam~nte 
os relaUvos a') "funding" (A. B.) 

- A ra. Mar_a d:> Carmo P:>queno 
espos_a do sr. J<'"i~ Madruga_ com~ A CONFERENCIA DE PAZ DE 
merciantz em Gunrabira BUENOS AYRES 

- O sr. v:c-ente Martins Casado BUENOS AYRES, 14 - Apezar da 
residente tm Barra d.:> S. Rosà. ' fer,ie de difficulrlades que yem en-

- A senhorita Maninha Alve.; No_ travando a marcha da conferencia de 
gue~a. cunhada d~ . r. Antonio PL j paz, não tem fuT1darnento a noticia d~ 
nheiro Barbosa. r s1den_te em Anthe_ su~1.são dos tlabaJhoS da merrna. 
nor Navarro E' rnbido que tanto a B'.'JliVia como 

- A me_nina Ivonise filha do :T O Paragu.ay se mantêm U:transigen_ 
João Teixeua d~ Carvalho tes. n-os seus ponto.:; de Vl5tas. refe-

A NECESSIDADE DA AMAMENTA­
ÇÃO NATURAL 

ESPONSAES : ~te;ri!icn~=~ dog\le~~i.t~~e~!~ DR. DANTE COSTA 
(Especial para :i "A Uniâ1'') 

, de forma alguana poderá. influir na 

A din,ctoria dP.S.Sa presti~!("'"a so­
ciedade oed:> o C{..,nparecimento. hoje, 
ãs 15 1 2 horas na flla _,;{Jle. á a,·1?­

nida Mira-Mar da ,'-;mmis~<i.o co~s­
titu'1da dcs po_t: cres Cor•-:,!ano de 
Med::rcs, Jcs..: B .• J i.:,ta de Mello 
e s:zenando e~ ·, professora Hor­
ten~c p,.;ixc, p:1re julgar e "Co:i.curso 
Infantil" prcrr..ovido entre os peque­
nos amadores daqu"'lla estação tra,ns. 
mi~sora. 

~~IAS! 
Grande aorttmen&ot fl'&Ddt: nrte. 

bd~ de ty-poa Preço -.erdad.elramen. 
te de reclame 1 Procure -.taltar a as.. 
GnCici.o da .. CASA V01t1t • Contrataram cnsam('nt:>. pm CTu_ l mar{'ha de:. trabalhes. (A. B.) A nece~idade da amamentação na_ me contra .~i e contra o pab. nM:.ir_ 

zeiro do Sul. Territorio do Acre e ba_ - tural é uma dessas verdades raras, se à mã-e a alimentar cem o ~ 'll l?it.-
charel PorphiriQ Ponciano de ·01., -'L CONFLI(~O El\-1 BELLO HORI. cujo enunciado_ já se perd_.:u no ini~io o be-bê. Mem1o uma neva. R·:avi.i_:z NOTAS DE ARTE 
ra. prc:!llotor em Humaytá_ Esta·do d;:!\ ZO:STE dos tempos. Nmgu'.:'m a d:scute mais não é motivo pJ.ra de mame 1mm-·d1:J.-

Amazona.s. e ª. :"'nhorita Iracy ~e RTO, 14 - Diz m de Bell~ Hori- Do: povos mais antigos, cs gregos e to: está provado que o kit:> das mu_ 
Moura Morcró. filha do sr. CJdr0cn10 .zonte que houve alli um confllcto en- os romanos sã.o OJ melhores conhe_ lheres gravidas p::rman: e.e ainda du. 

Morcró. do corrunercio desta pr~·"-a t: , a polic·ia e os estudante~. que têve ~~~: :
0
6~~a:~~\)i:1\e~p!r;:1m:~~~; ~~~~d~~!ton~~~~f~a~r.mA t;~;f?~çi~ 

5~~~ 1-1<:JRA DE ARTE "BRASIL 
CABOCLO" 

CASAI\IENTOS: I ~;~- ~o {'ap Artona com d~ tino á ~eus filhos e. se morriam antes d,e erperal também não_ deH !'r crn:""'3. 
Ã.ni::manLa. 0 d;_ J. 'J. Enriqu:? da co~pletar o aleitamento. a ra1:11ha se pa~a o d~mame. a sim co~ .º apr:1-
Silva cLn.', 0 no 'Riu de Janeiro. obrigava~ contratar os serviços _de \rec~mento de alr,um~s mn s.t1a; cvn_ Realizou_~__. no d\a 3 d<, corrl1V:' 

na igreja de Santo Igna,rio no Rio 
de Jan?iro. o enlace matrim

0

onial da 
zrnhorita Luz:.a de Carvalho Tuçp'.~r. 
filha do maJor Raul d.::· ca.-valho 
Tupper e de sua espcsa d. Al2-x.an_ 
drina d<" C. Tuppt:r. c'.l:n o f'ngc:nh L 
ro Vasco B~bianno indu trinl na C;i_ 

0 \Jlu<;rre contcrran ,0 vae á Eurcp'l i uma nutnz .:.:.tranha. A me ma coi.3a l tag1osas. como o saiamP-O. a · _carh_ 
r . -r u111 r·ur"o ,.s.p tal .sobre varias, em Roma, ou ~nde .se orga.nizasse um. tina. ª. ccque1uche. etc. , . 
.,ir:l: <t « d.:\ nd) demorar _se no ve_ l nu.cleo humano de aprecia. vel valor 1 . O l.e.tte ~rnt.:rno nutr. '. <?ff.c•.,.'nt:-

Vem encontrando a.f mais /roucas 
sym pathias nos meios intellcctuacs de 
nossa terra1 a proxima Hor11 de Arte 
"Brasil Caboclo", promo,,.ida pelo 

lho Mnndo r rc·t d ~e1. mêses. cultural. mente a criança dentr.o da que 11. p. _ 
Sr .. loa..o souto: __ Vindo de cam_ E' que d-Esd? cedo os homens desco. r:ccto mdicad-0. E.csa é uma affirm'l_ 

pin Gran e tá n ta caoital d€s_ 1 bnram o €xacto valor do leite mater_ , cao r1gorcsa~ent~ s~'.~·nt1f1ca_ qu~ _pr.~-
im d a O no O dLtincto amL no_ e reconh~ceram n~lle .o alimento . cisa ser ouvida com ~ttençao ,: ~ou_ 

pital Ff1tral · 
Após e,,, acto~. e noi\·~ s i:tuiram d" 

aviãô Pura Buen\...C A1re •m ,·1a m 
de nupcias · 

VIAJA, TES: 

Prcc'd:•ntf' d, Ca.có do Wo Gr nd .... 
do Nort tL::Jnt1,1.sc n. t capit 1 o 
,r. José F:rnanê··s Dnnt n,opr 
tario naqnellr muntc:pio. · - -

S. $. a:ha.' hc.;,.d:do lia r _ 
~idench _do .. ~u ti.o . :·. Abilio Danta~. 
commercrn nte nest 1 prar . 

Sr. Ba .ilc u Gomef. : - Emb rc:Ju 
hcnt-em a bordo Jt: um 3:\ 1üJ d:1 Panair 
em ViB~~m eh n 'e "1~,. ao Ro de .Ja~ 
neiro. ()1110 •• ,'.) a.rn , c-i·. B:i.s,J- u Go_ 
mes pr?stdent,.,, d 1 C,,m1 a11l1 :1 E. h1_ 
b'.clár::i de Fllm~ :• c 11r1·1 t _ d-, dL 
r:ctcrl.() mun.c·pal d8 P,trtido Pr,o_ 
i;r~~si-ta a v"'r a1·r r- .. i Jl _J P·c,.so·1..1 
C~e·lli~v~ con ·.rr d> bot _fora em\ 

Dr. J . .J. Enrique d 'lva : - Em 
d·as da man pa ada. t~ 1ou p1s_ 1 

J O ut.J .ito e mm.rciant:?\Pº_r exc21lwc;a_para .ª .cna.nça .. pelo citude per tC:<1as a..,_mv?s 2:o"::lar:>.c11.<:_. 
11 1 

• menos d:ntro do primeiro anno de (Ccmpanh1a Nacional pela Altmen 
v 'J.O e·u ti ato de ne_ vida. . . tação da Criança). 

mt r se nermaneC2rá Ant~s que a b1o_chim1ca v:e.~ t: de_ _ __ -~- --------
m}X' ni João Pes óa. i mo.nstrar~ á luz .dº ... co~~cimen~.:::., do e o M p R A., 

1 á r I rida clàade laboratono_. a r.qu,za .m calouas. o OMT<'GA NACRE 
· 1 ''.alor nutritivo_ . a~ prc:,on~dade vtt!'.l._ L'..t :\- i , 

...P m:i eno : _ 'Encon_ li.za.nt~s. do 1e1to. Já 0 mstmcto hum:1-
lt 1 vindo de Campi~ no havia advmhado. no ll_quido br?-n__ bronze, cobre (> alluminio. para run-

0 amigo ~. Elysio co que es:orr~ do seio .eh-eia das ma::.,, dição, pelos melhorf's prcço!'i. - Rua 
t..or de nossa sue_ a _fonte da Vl.da, o alunento a que a Santo Elias, 180 - Das 7 ás 8 e das 

curai 111. criança <:fevará. futuramente. o eu 17 ás 18 horas. 
o n d '""'cado auxiliar d:veri desfnvolV1mento _perfeito, a sua ro_ 

vo1tar ªº º ntro de uas acuvidades bu,t". ª _sua bellEza. - . Bater·1a Independente de Ar• no corru d"'st 1 semana. _E' pr,ec1so que as maes brasileiras 
-- E t V n ta caoltal tratando de nao aqueçam esse ~onselho de fm_ f"1lhar·1a de Dorso 

nc 1o.s parti 'Ularts o r. André I portancia capital : nao de mamem os 

~~ n~~ ~lil~:;':itf>i:~~~~~iro e in_ ~~~sb~b~nd~1;1a~i~ :;t~v;º;~~~~~ de~:;~t~ms°:gifi~tepcdido de publicid'.l-
culo.s.e materna. a exi::tenc1a. na má·? "No requerimento dirigido '.'t tsf: 

• • 1 fn~aoled!lfiade~o'ªrmvea·c·oe.s_durnaodos~riao.· ªe emx!'1s- cammrndo 2m que .:. sub t•.::nrntc .Jc:lo 
~...... ,.,. ~ Fernandes Bc$t-etti JX dia a abertura 

duas ou trê.5 pcsslb:lidades que o me_ de um inqu,rito para apurar a or1,,.~m 
dice indicará. ets os ooucru motivos de accusações que l)('Saram .s:br 0 
que ju tificarão o d<'srriame cm pequ~- m·~mo como SU!!peito na m3.nutenção Zé da L:u: 
na idade. de lig11.çõe~ com elemen•os ,rxtremlc;- /méla cam_bint'mc Sifra Andrade, po· 

O r-egimen ideal d.e alimentação tas, f.oi dado o s guinte d"'.~p1cho· 
para a orimeira infan<:ia é o seguint~: "lndeferid Si StL5p"itas houve, J1ularmt'11fc cunhccido J,or Zt; da 
leite materno, ,:xctustvamente le'.t~ conforme a~ega o rJqucrente, f'SSPS n: 0 Luz 
materno até o 6,0 IJlês; do t~timo mê:; ~ais existem, nest" c:mmando, em Como iá temos, noticiado, o co .. 
até o termo do l. anno, amda. leite virtud2 das provas conven1ent"s apre l · t b li · · · 
matern~ .s ma1s pequena.s sopas. e sentadas e por isso mesmo delica-s~ de 11 JCC'J, .º e elr1sl~, rec//ara. neHa. 
calde.; ICe carne e oerea.es; depoJs de I in.'.itaunr o inqueI1to r querido por ltrl1'l1a, " se reafrzar ttrçrfe111, no 

1

1.Un a.nno de idade. então se farà o de -1 Julgal o desnE'cessario, uma vez que r . c·ntma "Rex", poesi11s region,es dr 
m:~~t=

1
~º~rimeiro anno de vida. fi:.~~ono~~ºs~ºr:0~:~ Tt~a~~~ a con- / !,u" ll~loria. qve .. compo~áo O seu li11,o 

o filho desobriga o organismo mat.er _ 10 Bo!ettm Dlarlo n. 212, de I Bros,I _ Cobock, , o ,ol,,r brev~nl~; 
no da a.mamenta.çio ao ae.o. Mas an. 119 935>. - Leandro Joaé da Costa O, mgrnsos para eue fesflvol 1" 
1lea 4- ldlde • um, V<>Nl&delro pn.. cap. cmt• • ' • tiiu sendo d· tribu 'do, 
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PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

CULTURA DA BATATINHA Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
.\grnnom,> ED)JC;s;DO HUET B.\CELL \H 

Director da Directoria de Producção 

Agronomo Carlos Faria 
S. Paulo é. no Brasil, o grande mo­

del!o. Naquelle Estado do sul o fo­
mento agricola attlngiu alto gráo de 
perfaição. D'ahi :i sua extraordinaria 
e.fficiencia. S. Pau:o exporta metade 
do que sae do.s portos brasileircs. 4,.. 

Parahyba. quanto a fomento agricolft, 
t·:m procurado approximar _se do pa­
ó.rão pauli.;ta. Os cartazes cte prop':I_ 
ganda. as noticias dos jornaes. o in­
t:entivo ao emprego ctas ma"hinas :3gri­
colas. o controle das sement€..; cte a:. 
gcdão pelo Govêrno d· Estado, a c::ms 
trucção do Posto de Expurgo. tudo~ 
emfim, tem cunho p:•rfeítamente pau_ 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE 
BATATINHA 

PRAÇA TY PO 

Resumo da par1e já publicad,3, 
A 

Recife B 
e 

Total até O dia 11 de setembro 

KILOS 

.. 854.470 
6.800 
6.450 
1.150 

868 870 

AS MACHINAS AGRICOLAS NA LAVOURA DA CANNA 

lis~:ra a c mpleta execução d ste A l:1,·oura cl:1 eanna de a~sucar aniquil;.n·a-sc no Brejo. 
programma de fomento que se vae .-\ safra. por unidade ele supr~·[i~ie. cah~a tonstantcm.enlc. de 

Campo de multiplirac:~1o de batatinha, rm Esperan~·:1 , desdobrando, principalmente da part~ nnno para anno, pondo ern chff1eulda<les o~ senhores de cn-

1 

referente a algodão. se fazia n:cessa- ?'enho · . . . _ . 
Entre as diversas culturas da z na. mesma mo!estia . rio alguem que tiv~..;e trabalhatlo em Eslu cl1m1ntu~:ao ~lc s~~ln1 dcYc-se ~~o r,gotamcnt,., .ele lcrr~s 

do municipio de C:.içára, rDuas E::.- 3n As batatas 1gualm nte não de- 8 - P 1 ti culliYadns de maneira 1rr:1r1onal h~1 mu1los arn1os e as pragas. 
trad.as) urna poderá i!:'r .1.nnotada, vi~m ser cultiva.das segmd~~ent€ n.), :;en:e:~ =o~enue s~ª ~a~:P~:: d~ .--\ Direclori:t de Produ('(:~lo km p~·ocu1·aclo 1~1_oclificar t~ la-
c-om cer,a duvida. E' a batatinha. rSJ_ m€smo sólo; su.!l cultura so deve se'" 1 agronomo Carlos Farin funccionario ,oura de ~·a~1~a de assu_:ar. lnl1:o.duzn~, 1.rnr~_t _isto, machmas 
lanum tubercsum1_ Não existe nr,quel- praticada .no me.· smo Iu0.

0 ar de 2 em 21 d 5 t . d A .. ·lt anricolas 1111c1ou ~1duhacoes. tem 1.eilo d1slnln11cao c.l,c sementes 
la região a cultura dessa solana.cen. annos, e, no caso de appar-ecimento :rra:-:.r~/n~ra~nh~;:cujâur:

1
:a~~~h=::-1· d~ cann:{s re!Sistenlcs :10' mosaico em. quantidades apreciaYeis~ 

rna,3 muito i:~m br~ve a Dire:l..oria de de molest1as. so após 3 ou 4 annos, ·:m serviços identicos com O aaronomo Come(,·am :i :q>parce~·,· os pnm.e1ros rrsu)lados desta, cam: 
Prctiucção, por intennedio da Insp<::c- pcxlerá ser cult1vad~ na mesma ár•~d.. Pim(ntel G<>mes. 0 dr Pari; que já panha. O engenho Sahura, em ,\reia, produz1~1. em. n~cd1a .. 2.J 
toria Agrícola d.e Guarabira, terá. em 4.0 Geralmente .. nao ~ r€co~menda_ 1, recusara O convite de um gra~de E.:> lonela~las de ('anna por hectare' .. .\ cultura era rolincJra. feita 
Dua.3-Estradas. campos df> d!mons_ do plcJ1tar ba'.atinha unmed1atamen- tado d norte atte d 11 • _ 1 ?:\.rlllSJYamenlr ~l enxada 
tração de batltinha e constat9.r-se-á te depois _:ia plantação de fumo. de- govêrn~ parah.ybano~ j:u ;taª::: ,tnt~~ . Fizeram-se. cm !9:l4 .. os primeiros campos de cultura ~ 
a exubenmcia de sui.s terras cer- vendo_s;:1 mt realar r;~lo mencs uma. nós. Com a sua chegada a Dir~ctoria m;H.·h1na no engrnho S:1hura ... \rcrn-se o Lcn~cnc~; ~1 c:anna fo1 
tamente ~s agricultores procurarão in- ~ultura de uma a outro plant10. 1 de Producçã d . . . ff' . plantada em "uko. O can11aY1c:~I. desde o:-. pnmr1ros dias. mos. 
crem(Jiltar essa IavouM ~5.º Os .sólos muito humidos e ricos ~ncia Os la:r:d!~

1
:

1
~ei~~;::~ã: i:~~ trou-se muito melhor ,io que os .interiorc,, .\ ranna ercsceu e 

Fazendo preliminarmente alguma.3 1P1:a d:v:;lt~~.: pdref~~~:tsi:hia·e.servado:; q.uando passarem a receb~r desct~ 0 fechou. 
-considerações sobre a batatinha. urge fim des\e anno scmenta:s Ü"' bôas va 
que vos assegure. QU" é ~Ua de graJ1· r:.;.,EVitar a adubação -:om 1strume ~iedades acom'Panhadas <le ... tertifü:a: "=" 
de importancia na ahmentaçã.o dos aos de expurgo e germinação, tal 
povos civilizadcs. 7.º Procurar plantu 1uber.:-uks sãos, como se faz no Estado de São Paulo. 

deº2~i:~1~\i:on~~~r~c:md:s!:~ ~~~ ~:n:~m~~:-d~~::;s:i.ente e de proce- E a P arahyba é o segundo Estado do 

vestre, esta s~Ia,nacea aqui Se dozsrn- 8.0 p·antar, sempre que possível, os 
vo1ve majestcsamentc, apresentando_ tuberculos intfiros. Os tub~rculos par-
nos rc.sulados bem ccmpcnsadores. tidos contaminam·.,e mais facilmente. 

Possuindo raízes rclativamtnt<: cur _ 9.0 Separar os tuberculos suspdtos de 
tas e um periodo de veget~ção pouC'O apodre,:·imcnto ou de outra molestia. 
extensivo, ncc ssita de um so:o qu~ 1 10 P Os ·ub~rculos destinad:s ao 
lhe seja propri e efficaz. 1 plantio dev ~m .s r previamente d.eS-

Os soles .soltos, ar.-.nosos. profundo.'--, infectado.s. 
ricos Em materia organica _ e, ainda, 11." pqzrr pulve1ização preventiva 
nem a.lagados mm scccos. sao os pre cem fug1nde- cafo h- Ja molestias 
feridcs para a cultura. de, batatinha na região ou appareça 

TeITenos de.3ta n,:,turn.a devem :-~r a:gum:l ctella• 
removid:.s profW1dam~nte. afim de qu 12.•· C1..:.h r em d1-1s scccos. Guar_ 
a terra se torne fôfa, pcdcndo assim dar o prcdur1 o já seccn m lug<1.r tam_ 

Brasi.l a tomar tão valiosa iniciativa 

Sociedade dos Amigos de Al­
berto Torres 

Em marcha pelo J,roblnna da mo· 
d1{1cac:ão da me111t1lidadc do Brasil 
nollo, a Sociedade dos Amigos Je Al­
berto Torres desent·oln nu todo o 
p,H= um t·as/() programma rm q11c o 
rurali.0110 /ig11r,1 t'Omo factor prm­
CJpol. 

Na ~éd,· da Soricdade. no R.w de 
conservar a humidade e dar possibi 
lidades a que o tuberculo se des::nvoi­
va amplamente. &t,., é o meio ut1! 
para 9ue "."'S raizes se de:)C'Ilvolvam 
as bacterias utcis alcan":'€m vl alicia-

t ?m 5ecco e ar-o.1c,ct 1 Janeiro, inaugurou-.H', no dia 6 do 

'de maior 
Quanto a sua adub.Lção podemos aP 

plicar o estrume de curral b~m c11r1 I­
do. Sabemos pcrfdtament1 q11c e e 
contribue com fXcel:cnte" mnt na 
fertilizirntes, mormentt quando , ra 
ta dr• um sólo depluperado. 

Em via de cteccmpos1ção pod• ni 

appli"jdos como adubos a p lh.1 

arroz e de outro cer• ;il qu lqui 1 

tado immediatamenh: ~. 1mlia\c! 0 
azoto, o phosphoro, a pot ssa P outrs 
substancias de que a batata n~ce.s~l 
ta para sua r rmação 

'A applicação d<' f"'rtiLi;,«rntcs torna 
Sf', entretanto. cusl0€'3. por .. ~rrm im­
portados, ç,, por isso. caros. 

A batata não n.gf'lta nenhum ('!,:. 

trume: ma..<; itlguns ha que. nào es_ 
tando bem curtidos_ podem eornmuni~ 
car-lh" um go ·to d"'· agr da\'cl 

Quant a co'h ita dcVt'mos obs,~r- rorrente, como ju11/11 ela, fcsl,h J-. 
var Patria, uma f'.\J,oIJrão .ele deu,nhn., 

A madure;,::a da.:; bau t~s reconhcx:e- molhados na ca111JJa11ha ao, infecto, 
Sf' p1>Jo nmar~u c,m,..nto e murcha_ uocú·o(, Parliupara111 dcu,· 111/crf'.C 

rntnto n·. rama qur pouco d·:?pois ,, sante tt'11ia111e os füladm clt' Minctt 
c Se tnn,rnrto 1ortemcnte com Gerae.ç t' Prr11amh11co, 

o poll -ar a pc:l d" tuberculo. este No telegro111111a d,· rn11.11111rniu,rt10 
não M! foi I e ·empo dr fazer a co- que recrbemos, , 1mo~, como em fo. 
lhetta. dm o., outro.,, phra.,r1 JH111111ulr~ dr w-

b , aia . 8 mão. com dia hranlidade, phrain .111,ccra., qu, 
mo<lcrnos cclhedo. por H :.ó definem a lucta cinct1 que 

u ha tra1,:ado ·,·m prol de um Brasil 
i) 1ta. num e .sto. e - ordem - e - Jirogrr.oo. 
p1•a n .aCCO Oll Cflrr~ 'ºQ cspecfacu{o do sa/iio (Ó /indo. 

undn .1s r1rc11mstanciac.. 
con lu,.., colhnta, pas_ 

sa- a d notrrrrnoparaseobter 
divt:r ·06 t ·. u ~rios .rntr ~·lles o S<! 

guinte a<ab ,. d arr:::i.zar a terra dq, 
rechE"a, que o arranque .1â de_<;fez em 
parte. r"UnC' C'm r· los a rams. <la b:J­
ra.t,i. emfim d• .cobri"' m111ta batata 
Q..:" l!i:1da f1r·'.u na t<'rra o ~rranque 

· d e m. u.. ·XJl<'dit,o, porem mats 
1mperfe1t.o do .QU<' :1 mão. por deixar 
i,.""'rder mm: o t1Jbci'Cul1 . 

As prm 1pae<:. doença.., da bqtatmha 

Conforta .qm·111 asçiilc t e11Jo o e~­
forro qur fa::.nn os club~ do norlc t' 

do .mi do Brasil trabalhando cm /Jról 
da no.Ha !erra." 

A Soucdadr dos Amigo, de Alber­
fo Torrr1- é bem a i·anguarda moç-1 
da ordem e do /}rrJgrcsso tio Bras,l. A 
Pafria - producrão delinea-H' j,c/,, 
acção L igorma dr.isa Socirdadr qu.r 
11a~Cl'lt r 1ú e para « ho11ra da ll(JHa 
ghba pelo trabalho da nmsa senfr, 

.A. L. G. T.. 
Ao S(mc~r dl"-Vemos ob.,ervar ai sao .1 porJrldao ,"C ·a e a gnn1,rrena 

~uns cuidados QU" a pni.t1ca ensina e hum:c ... N p ,mrT1. a b:i·atl• a:aca-
que grandes resultados podem produ- d,i fk:a br.in ., mns !Orna se p,trea A Caixa Central de Cre-
ZIT , dura. dito Agricola, dir~ctamen-
des!~:1;:;ª1~::;~;:i;;\1.1.e~::;1:~a Na Pr{Unda. 0 tubeTY'ulo amollecc te ou por :intermedio das 
re.cent.emcntc, ou praticar a rotação nc;tt:.:! :t:~d;e~;lma uma do~nça Caixas Ruraes do interior 
d• CUitura CI)'l)t <;am1n ela ordem tlOS fungos fez, este annO, mais de 

2º Terras qur produzuam nos Lilti. 1 f:1U~ C COmb;it,e com m111to l"Xll,o com• 3 600 empreStÍfflOS aOS pe• 
mos quatro a.nnos plantu d<!- fumo 13 calrta bordal<:Z> onp1cg'nda contra I d • J 
doentes de bact<rioscs, não dev•m ..,, º mildlu • I guenos e gran es agr:cu _ 
destinadas ao cultivo da batata m- tores do Estado, no v tlor 
gléoa, pois ,11, , ,uleita an ot~our <l• nu •ahJJ , ,~"'1"º ,1e '°" ''" :tn!!ÍS <le 2,700 COHt!:l!• , 

No engenho Varzea em Are-ia em lrrra cansad!I por :mcce,..,ivas 
culturas de canna, ~m talhão ~dubado [>lia Directoria de Prodm·_ 

(,'ão produziu plantas dest>nvolvidas e , ·içosa.s 

:\'a rollwita produziu ;,o tonelada s por hcctan·s. o duplo 
do que se rolhe c111 terrenos n{i.o lrahnlhados :t 111:.irhin:1 . 

E,ta safra pôde aind:1 melhorai- cpwndo ,e tomarem uu. 
lrus 1n-0Yidenciu'i indil':.1das pela Diredoria. 

Estr angmenlo de s:1fr:1 cm s/J los trabalhados a nwchina 
,·erificou-sc em todos os engenhos ' fite' adoptaram os no,·o"> pro­
cessos de lavo11r:i 

O sr. Firmino So11ln, dfl l'llf.!;('llho (irul:io, e111 .\lagôa 
Grande, csrn.·,Tu-nos, lrn dias, dizendo-~r ,;;a lisfritis">imo l'Ont o 
resultado cio Pmpr<·go das 111ad1in :is agricdlas t·m sun~ culturas de 
cann:1 dl' assucal'. 

O sr. Guilherme Santos,/ Os Depositos Populares 
estabelecido á rua General . na Caixa Central de Credi­
Sampaio, 589, com um es-1 to Agricola rendem juros 
criptorio de commissões e de 6% ao anno. 
-:onsignações, escreveu nos 
informando que se em•ar­
rega da collorae.ão da bata 
tinha parahybana na praça 
de FORTALEZA. 

Endere<;o telegraphico 
- GUILHERME. 

Ganhe dinheiro plantan-
do mamona! 

Se houver intenso desejo 
de ganhar dinheiro, a Para· 
hyba produzirá, no proxi­
mo anno, 100 MILHÕES 
de kilos de algodão em plu· 
ma. 

O sr. A. C. (;uimarães, á /: Prestigie a Caixa Rural 
rua Barão da Pas~agem, de sua localidade, filiando-
60, compra c1ualguer guan , se a ella e interessando-se 
fü!utle que ap!)a?:e,:a. l !)e!u !>!'U tlcsen ·o! 'ime??to. 



PLANO DE UNIFORME PARA OS OFFICIAES E 
PRAÇAS DA FORÇA MILITAR DO ESTADO DA 

PARANYBA DO NORTE 

ESPECIFICAÇÃO DAS PEÇAS ()l'E cmI­
PõEM OS UNIFORJ\IES 

tConcl\l~ú.oJ 

CAMISA DE CAMPANH.\ 

De panno kaki azeitonado. G<ll1a , irada,, raza, dois 
bolsos .superiores iguaes aos da tunica. aberta ina i'rente 19.té a 
altw a do exten10; trés botões de massa prcts., pars. abotoar 
Hombn:iras <10 mesmo brim. Mangas e punhos como os da 
tunica de brim kaki azeit-On:tdo. A divisa do p< :-,lJ 111 sou :.uhe 
branco como na tunica kaki. 

CAPACETE DE CAMPANHA 

maior~:r~!.k~!i.P~~ ~~~rPo~~~ ~~a.f~~gt~ncit dJ·º~~~ 
vergencja da& costuras, wr. botão de madeira., ccberto pela 
1nesma. fazenda. Um.a cinta, tambem da me.sma fazenda, de 
0.03 d.e- largura.. ajustada. á base das palas. Sobrt.· a cinta. e a 
pala dianteira, o jugular da mesma dimensfio do de vernlz 
abotoado a dois botões de n~adeira cobertos. 

('O~IBINAÇAO DAS PEÇAS DOS UNIFOR~IF.S 

l.º Uniforme 

Bd.net (o da especüi.caçã.o "A.''); calça de p:mno azul- f 
mescla; oollarmho branco. engomrr.ado; cinto de velludo azul·, 
natier: dragonas; luvas de pellica branca <ou fio de !-'scoc.i..a,): 
meias de Sêda prêta: sap:1t.os de verniz prêto; tuoiL a de panno 
azul mescla: fiador dourado. 

2. Uniforme 

Bonet 10 do l.º uniforme1; calça de panno azul m:scla; 
collarinho braneo eng ... mm::i.do; cinto de veLludo azul-natie-r; 
luvas de pellica bra.~ca (ou fio de escocia 1; pl.:1.t•nas de metn.1 
dcurado; meias de sêda :prêta: sapabos dz. verniz preto; tun.'.c,n 
de panno arul mescla; fiador de vertniz prêto 

3.0 Uniforme 

Bonet (o da especificação «B"l: calça de g.abardine 
kaki azeitonado; camisa côr de ohumbo; collarinho da mesma 
cór. duplo molle; cinto de gorgurão azul mar;~.1ho; gr,avata 
&:z.ul-rnarinho. laç0 vertical: luvas de pellica cou fio de esco­
dbl; marron; meias de sêda prêta; sapatos de verniz n:reto; 
t11nica de gabaTdine k~ki azeitonado; homb:·eiras de panno 
azul me~da. Culote de gabard~ne kaki areitonado; para o ser 
viç0 ou formatura, com perneiras ou botas. 

4.u Uniforme 

Eonet (o do 3.o uniforme); calça de brim branco ca 
nüsa branca, li!s: ci'nto de gorgurão azul.marinho, c9l1arü1ho 
branco, duplo, molle; gravata azul-marinho, laç.o vertical; luva.s 
de pellica branca: meias de sêda prêta; sapatos de w·rniz 
prêto; tunica de brim branco; hom.breiras de p::mno azul­
rr.escln. 

5. 0 Unifonnf" (Facultativo) 

Bonet (o do 3. 0 uniforme>; botinas de couro prêto (ou 
botas, fl:cultatlvo :a. official montado>; oern!e!Ias; culcte de 
panno azu.J·mar1n.ho; camisa branca; cinto de g-0rgurão azul 
mannho: collarinho duplo molle, branco; hombreira.s de pan 
no azul·mc3cJa; esporas de metal branco; tunica. de bri.rr.. 
l::ranco. 

6."' Uniforme 

Bonet Co do 3. 0 unüorrr.e>; culote de brim kaki a:-J:?ito 
na.do: cinto talabarte: collarinho kaki duplo; luvas marrzy:i;S 
1 tio d.e ?U'IX:~a ou pellica 1; tunica de brim kaki 'lZtito:1ado. 
bJt1nas prêtris; perneiras prêtas (OU botas para offic1al rr.on 
ta.do, e e. poras de metal branco 

~f:Gll. DA PARTE 

IJ S\RGENTOS 

1:.,JM'clfic:u;.io d.as pt·~a,.c;; que compi,t!m O!I unifonnes dOét 
S.t.rg~otos 

BONET 

Copa: - De panno azul mt'scla, circw1dada. por um fmo 
dl' 1lan •lla kaki azeitonado 

Jugul!),r: - De celulolde prêto de 0.015 d largura. p e 
lUls extremidades por dois botô~ oxydados cum os dlstm t1vos 
da nrma 

Pata: - De !lbra prf'ta 1isa. 
Distinctivo: - Dois fuzis ('1-U.'3adcs. oxydacl c1 007 de 

(")mprim€nto. ct>llocado no cenlro da cinta, sobre a ( hps 
('int:1: - D~ flanella kaki azeito.,ada, le,,;.ando uu e nt o, 

ll l fr nt uma meia €'liPSl' de panno 1::1.zul mL ·la 

TUNICA 

CUÇAS 

a) - De bnm branco de fei k> 1g aJ ê. d 
b) De brim kak1 auitonado de felt 

branco 

HOMBREIRAS 

no da ~e:i~~.z~-1~:CJ:· ~ti8:s k~kf~
1;;fto=~ D de~~-

oa da a ma. em metal marello encimado pelo numo o ct,t uni­
dade sobre as me.smas. Outros pormenores como r.a dos 
otficla s. 

D 

BORZEGl L~ 

LUVAS 

b1' oca. 
1 ma.rron 

fiador 

A U!IIIÃO - Domingo, 15 de setembro de 19% 

C)NTO 

De verniz prêto r-0m fecho de- ~tal amarello com d.!&­
tinctivo da anna. circular P:tra sarg.,.nto-nJudanu:, 'e prur.el 
H)S t'iargentlos oom guia de \. niz da mesma cor do cJnto, com 
rm tne.s umunll<>s. 

COLLA'ltlNHO 

De linho branco, duolo 
Dt: blim kak1, panno duplo, como o dus DfJ'iclnes. 

lTLOTE 

De brlm kaki azeHonad,') com reforço no jL:eJhos <lo 
n:t .. mo 1mm, fechado do lado exterl.or até em baixo 

INSIGNIAS DE GRADUACAO 

Para sargento a.juda.nle: 

.a) - Constituido pnr um cadarço de 0.015 de hrgura. ,em 
ambas ru-; man_gas. rnbr _ fundo azul m sela, fornrn.~do um an­
i:Ulo de 110.o d_ispJsto com o v:-:·tI~e oara cima e o glob;> de moe· 
t::i.J ::imaTelJo. Já em uso, cclloc~do n0 vertice 

b) - De panno azul.mo~la .svbre fundo b1ki azeitn.:1ado 
ob~dccendo o mesmo fe!tl::> e di;nens~s acima Ue!':crtptos. 

Para os demais sargentos e cabos: 

a) - De galão dourajo em aml.>:1.s ~s manga,s; de 0.006 de 
larg~a. scbrc fundo azul-m -.,ela. forrr.an1 0 um angulo 'de 110." f~ rnterv:1110 de -0,003 t~n..io 0.05 de comprlmentu d e2d~ 

b) - De panno azul.mf!c!a tJbrc fu:ido kaki azeitonac!c 
do mt~mo feitio e dimensóe.s ;..cima de~.::ripta.s. 

PERNEIRAS 

De couro prét do me.mo mo:lêlo da :b 01flcü1~s 

C'OMBINA(,'AO DAS PEÇAS DOS llNU'ORMES 

4.'-' Unifonne 

Bonet; calça de br 1m b'l"anco: cinto de verniz prêto; iu· 
vas brancas; bonegu; . .s dr lülHo o::-êto; tunlc:1 <le brim br;...n· 
e~; collarinho branco 

Bcnet: perneiras dP couro préto. borzeguins de c0uro 
prêto; culot~ de brim kaki azeitonado; .clnto d."! verniz prêto; 
collarinho kakt; luvas mancns-; tunica d<> brim kaki azei­
tonado. 

UNIFORME FACULTATIVO 

Bonet: - Do 4. 0 Uniforme. 
Tunica: - Dz gaba.rdL1e kaki azeitonado, ~;oD/1 aberta, 

quatro bôlsos com rr.aches e portinholas de trêc; bicos. Na 
frente uma fila de quatro botões grandes dourados, com d.is 
tinctivo da arma. Em c:1da hcmbro e nos OOhos um b:>tão. pe. 
queno, dourado. Aberta atraz e com duas costuras <dois quar­
tos,, punhcs altos c<:,m canhões em t,orn~a de b~co. com fr:lso de 
i:armo mescla. Gancho de met1l amarello dos l.ndos nara fixar 
o cinto. Outros pormenores co1n::, na tunica dos -o.ffiÔiaes. 

Cah.:a: - De gabardine kaki azeton~do d.e feitio identico 
á dos offi::-iaes. 

Camim.: - De tricoline rôr de chumbo, com CJllarinho 
duplo. molle 

Gravata: - Azul-marbho, laço vertical. 
Sapatos: - De verni.z p4f:to cem biqu1.:>ira e enfladores na 

frente; salto baixo. 
Hombrieiras: - As d? , . o Unifarme. 
Meias: - De sêda prêta lisa 
Luvas: - Marron fio de escoei a 
Cinto: - De verniz µréto como o do 4." Uniforme. 
lcsignias: - De galão dôurado sobre fundo azul-me.sela. 

111 PRAÇAS 

Espe~ifi"1.fáo da~ pe(M que rompõeá:n os 
unifonnes· das pra..ças 

BONET 

D"' feitio identico r,o dos surgentes, não lPv:1.1do, porém, 
a moe1a ehµ~ 

TUNIC'I. 

a) - De brim br~co .. golla du1~h. baixa, fechada ppr 
dois ct>lchet~. , com o distmct1vo da unidade. de met11 branco 
scbre a golla. Quatro bolsos com portinholas de três b!-cos e 
machos. tcdos fechados com b:>tóes 'J)(quenos de 1r.~tal oxyda 
dl:> Um botão pequ~no do mesm" metal em cada hcmbro para 
abctoar as hombrt:i'.l as. Na fnnte uma ordem de sete botões 
gran.d ~ do r~ferido met1l. Uma aJca transversal da mesm::i. 
fazenda p&.ra receber as homb1eiras. Sem a~rtur3. atraz e 

m du s o_'.JSturas <doi's quar x>. os punhos, tE'ndo c.anhão em 
rm1 d b1c::o de 0,05 x O.to. Alças lateraes de brin: branco 

para SU5ter o cinto 
bi - De brim kaki do mesmo feitio da. de brim bra:ico 

com 2s segujntes modif.~cações: - na frent,,: uma ordem de 
s te b::>tões grandes, oxydados, chat:>s, com o dL~lncttvo da 
arma em alto relevo: alças lateraes d.e brim k11.ki azeitonado, 
p ra rixar o cinto. Hombrtiras do mesmo brim, fixas 

CU LOTE 

De b m kak1 az llonado, de feitio i,gual no dos s.argen. 
ando parem.. ret.:>rço nas joelhos. 

CALÇAS 

D brun bnu.co, de- re1tio igual á dos sargcnl os 

COLLARINIIO 

De lmho branco, typo militn.r. 
De bnm kak1, panno duplo, de ft ilio igual ao dos 

CINTO 

De couro préto corr: fecho de metal oxy.dndo (facultati­
v e U$L(io 86 em passeio). 

BORZEGUll\l 

De couro prloto ~m biqueira, de enfindores. 

HOMBREIRAS 

De panno azul--mescle., torradas de panno da mesma cór, 
com v1vo de flanell k k az itonada, de feitio igual ó.s do.s 
sargentX>S, não l vando, pottm, o dlstinotivo da arma. 

PERNEIRAS 

De couro prêtb como as usadas actualmente. 

LIJVAII 

frent.E- uma ordem de set. bJtões oxydados, hsos, com melo 
forro de panno kakl da cõr do, ca)Y.Jte 

Para os sargPntos. deste memno feitio se-:do os botões 
de massa prêta 

EQl'IPAMENTO 

Compc.c;to ck e ml,u1 aD c.irtuche1ras, s\ls-p<'n<:orlos, p:xto.· ~?i;ã~ ponu antil, dl' ':..Olla p1eta. u~ado cm •.erv1ç0 úU \ns 

< <,~U<I. '\('AO IH~ PECAS QUE ('()Mf'(H "1 OS 
U!lólt OR~l~S DAS PltA('AS 

4."' Uniforme 

Bonet: calça dP brim branco; ooJlarinho d.e lhho bran­
co, lnvas de 1tlgoct~o hranca ·; borzeguim de c01m.> µtêt.o; tu· 
nica dr brim branco; cinto de courc prêt-o. 

6.• Unit'ol"JT.le 

Bon•t: culot-e de bnm kaki az •to·àdo; rollarinho de 
brim kak, lUVJ.., marro11 ~ ulgo::lão; b:>rzeguim de couro pr~ 
to; pern u-as d~ rouro JJll~to; c~nto de couro pnê-lo; tunl~& d~ 
brim kak1 ... zeitonado. 

UNTFOR)IE DE FACHINA 

Canilia: - De brin, me. ela, golla bíl 'X:l r thaa.a por 
dois e->~. !"teles; dois bolt'.>s su9erl0r~s, ::om marJ.1G..~, f•·c!1ados 
per botóes slmples. Hornbreiras fixas 

Calça: - Do me~mo brim. 
c:.~quefr: - De b1 rm mesr.;la. 
liorveguln,.; - De couro pr~to 

'I'Ut<:t:JRA PAJ:TE 

, INSIGN"IAS 

a) - Dcs posU"ls: 
C0 onel. - seis ,g;,1.ló s 
Tf:n~nte-corom·l - e nco g.-tlôe, 
M1::1.pi: - q111t10 galo.s 
Capit.í.o três al&,s 
1. 0 t nente: - d g lôts 
2. 0 tt:nente: - urr~ galá.o. 

As i.n~ignias dos postos ElW: 

ªl - De scuta,che doura.do; 
bJ - De soutache branco; 
<:. J - De sou tache -.."f:rmelho. 
Na hombreira formando um .angulo de 110n. o \Prtir,e, 

vc1tad0 para o botão do hombro da Lunica. 

bl - Das gradua('õü:.; 

Sargento-ajudante. a in.signia. já de-.i;;c.·ipt:1. 
l." sargento: - cLrlco f!tas 
2. 0 sa~nw: - quatro fitas 
.3~0 sargento -três fitas 
Cabo· - duas fitrs, 

ESPECIALIDADES 

a) orficíaes 

Medico: - Uma serpente envolvendo um caduceu 
F'hannaceutico: - uma serpente envolvendo uma orr.· 

phora 
Dentista: - Duas s~rpentes envolvendo um caduceu. 
Mestre de musica: ~ Uma lyra. 
O:mtador: - Duas pennas cruzad.:is dentro de um 

circulo. 

b) - Praças: 

Mestre de officinas - Um compJ.SSO e um esquadro den· 
tro de um circul:J 

T€lemetrí~ta: - Um telemetro em tnpec;a, de 0,03. 
Radio·telegraphista: - Uma centelha num cii-culo. 
Arm2iro: - Dois morteiros cruzados de 0.03 cada 
Artüiôe: - Um "A" de 0.03 de altura, dentro de um 

circulo 
Cor;et,eiro: - Urr.a cornêta de 0.03 de C·Om1prime-nto 
Electr;cista: - Uma mão empenhando raios, de 0,03 de, 

oomprim-:nto, d entro de um circulo oval 
Enfermeiro: - Um caduceu 'de 0,03 de comprimento 
Enferrr.eiro-vetetinar.o: - Um caduceu inscripto num 

hex.agono alongado 
Ferrador: - Uma fen·adura cruzada ecm um martello~ 
Motorista; - Um automov·1 de 0-03. 
Pratico de pharmacia: - Uma serpente envoh•endo tuna 

a,mphor , nutr circulo. 
Sargento de saúde· -- Uma faéxa branca com uma cruz 

vermelha, 
Signalei.ro-observador · - Duas baru:leirola.s cruzad.'.ls 

sendo uma vtrmelha e outrn. branca de 0.03 
Telfrphonista: - Um combinado telephonico de 0.05 de 

comp11rr.•:1to. 
Emp~gado de (strip:a: - Uma pC'n u. t:ie 003. 
Contador: - Duas pennas cruz:idas, dentro de um 

circulo 
Os distinctivos acima indi.cados d?vrm ser de- metal 

branco ,e C'!'.>ll:,,:.edo., n,_, braço es:iuerdo á altur:i de 0,15, s,::,.lixo 
da costurn. do hombro 

REGRA PAR.\ USO DOS DJSTIN('Tl"l'OS 

Offitiats 

a) - Estado-Maior do Comma.ndo Geral: 

Na golla da tunic:a do 1. 0 uniforme: - Uma esphera 
armilar. em metal dourrdo. 

Na golla da. tunic1 do 6. 0 unifo;·me: - o mesm0 dis 
tinctlvo acima, porére, fm metal branco. 

Nas la.pellas dos d mal,; uniform~. uma esphera armilar, 
em metal_ G'curado, no C< ntro de uma elipse que teuá. fu.Wi,o de 
t:smalt~ cmz 1. debn1ada por urr.::i faixa. ondulada côr de ouro. 

Na golla da tunica dos 1.u e 6. 0 uniformes. \gua.es dis­
t1rct1vo~. sendo dourado para o 1. 0 uniforme e em metal 1:>ran 
oo para o 6." 

NEs lapellas dos dl"mais uniformes Os distinctivos de suas 
cspecialidad~.:,,. cm metal dourado sobre uma eliµ.c:: que tr1 á 
fundo de esrr.alte c~a. debruada. p:>r uma faixa ondul:1<11 cor 
de ouro. 

011 orficiaes.ront:ldo-res u!la.ráe: 

Na golla da tunica do 1. 0 uniformP: - Dua.s peinn1s cru­
zada.&, em metal dourado dentro de um circulo 

Na golla da tunica do 6.o uniforme: - o mesmo distincti­
Vo acima. l'Orém, em rr:.etal branco. 

Nas lapellas dos demais umformes o mesmo d•stinctwo 
acima ~m metal dourad..) no centro de u~a eli~e de esmalte 
cinza, d bruada por um faixa ondulada cór de oui'IO. 

b) - Tropa: 

O• olficiaff das demais anidadeo 111Sri.o: 

Na golla. d9 tunica do 1 ° i,nilorme : - o numero da uni­
dade, em m<>l&J dourado, de 002 de a.ltura. 

Na golla da tun ca do 8. uniforme. - o ,r.esmo di.stin,ctl 
vo llcimJl porém em metal brano~ 

Nas lapell96 dos demais unltormes: - o mesmo di&t.lnch 
vo ,iA d,scTlpt,o no pre,,ente plano. 
doa no c:_:,e:r.os distinc lvoa uaadD& n tunlca são tambem usa· 

0B9E&VAÇ0ES ... 

O aaptrante a otr I uaarf. a lnslfilla d 2 ten te po-
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rém, sem o l~c;c. sendo coUocad m l~ar tle:-te um:c1 e .iella id ~ 
cinco pontas, pratt . .1da. para o 6 uniforme e dou; ada para e.:; 
dEmais unüonnes. 

Ar:;, praças da Companhia Extra-numerarit1 usarao na 
golla da tunica u.rr: 1 estrella de cinco pcnt3.. 

Prav~sorinmente. ás µraças da F-.::rça PubE.ca. tl.5'arão nn 
golla da tunica. dois fuzls cruz1dos de O ;)3 if' comµrim ... nto. 

Os distinctivos da companhia d!· Metrnlha:bra~ Pe-·a:t:1 
2 ~er crea<la, ::t;ráo os seguint~ 

No bor..et: - Dois fuzis cruzadcs, com um1 tomba 
chammas. 

Na. golfa. da tuni<"a: - O rr.e~'l10 d1slínctiv-0. p :qu~no. em 
metal brant.'O. 

Para os officin.es. ob-cdeee a fonna jã des,.:Jlpt~ 

DISPOSHºOLS GERAES A SER!' 11 01:simv \IHS xo 
PKESEN'J'i,; PLA! 'O 

Art. l . 0 - O 1 lL1i~·orm- ê obl \, .tt.>ri 1 pura otflc·i~es 
superiores e aJudantes de O!"d"'ns e facu1• , t.v.:> PH'l ~ dt:m.aJs 
orfficiaes. 

Art. 2_ 0 - se,ão madcs prl·s ofI1!:ia?., 
a.1 - O 1 , uniforme em grand s solennidaJ '· 
b) - · O 2 ° uniforme em ~olçn ~ idades :11 no1-es e em fu 

neraes; 
e) - Os 3. 0 . 4.n e 5. 0

• quJndo rr.ar0:1.dc...;; em 0Jl m do 
Commando, a passeio e.ti mesm.o no expE o.ic-nt"·, 

d ) - O 6. 0 unifonne é usa':lo unicamente no sen-1ço, nf:lO 
fendo permtttido o St u uso em passeio 

Art. 3.n - E' pennitddo com -0 4. 0 uniforn:e . .r,e& offi{', aEs, 
o uso de camisa branca com peitilho preg:ueado, ccHarinho en 
l"'Cmm.ado de pont1 viraC·a e gravata prêta. com !a,..o hor15'.ont.at. 
em sole·nnidad.es e quando fôr exig;i<io para o civ11 traje seme­
lhante. 

Art. 4. 0 - O uso de espada pua os offic.iae.:s é .:.brigato­
rio nos seguint,es cn.5:':,s · 

a1 - Com o primeiro uniforme I C:tso em que é usado o 
fiador dourado>; 

b) - Na instrucção; 
e) - No serviço de dis. ao corpo 
Neite ultimo c.eso o off!cial usará c'stola cu revolver re­

gulamenta1es. oorr. porta pistola de couro prêto oollocad.o, ex. 
teriormente, ao lado t:squerdo do clnto ta lab:nte. 

Art. 5.o - Os officiaes só poderão usar rebenque, quan­
do mcntados 

Art. ô." - E' facultativ:> o uso de botas aos officiaes 
montado.s. 

Art. 7. 0 - Os alam3.res são prlvat,ivos dos ajudantr.!s de 
cüd.e,:is .f:m servlço e a officiae.5 é. disp::>sição de autor i<iades civis 
ou militares. Não 5endo pernúttldo o seu uso em pM:Se:o. 

Art. 8. o - O official arrr.ado de espada e a pé. con­
duzíl.a-á no porta-esp:::.da. 

Art. 9. 0 
- Os officiaes em apr:sientação e ceri.'monias de-

verão conservar as luvas calçadas em ambas as mãps, dernal­
çando a mão direita para 2.pertos de má~ 

Art. 1-0-" - Só é pcrmittido ,o u~o de esporas ao officlal 
mont,ado. não podendo. portanto, os officiaies q u~ não estiverem 
as.si.Ir.. classiticados usal- mesmo f6ra da sé.de da F'orça 
Publlca 

Art. 11.'' - Os "officl.a.Es e praças não podem usax sobre 
o unifo1me, corrente d-e relogio ou outros objectos qu e- n ão sejam 

~~ n~:~~: :~~ir~3~~ ~~~ ;-S;~~~~~°ie~e f~::!os~eligi~. 
Art. 12. 0 - Os reformados usarão O plano de uniforrr:e 

âa época em que se reformarem 
Art. 13.o - O luto será indicado por uma fita de crêpe 

prêto. no bnço esq_uerdo 
Art. 14. 0 - O c~lJ.arinho ·não deve ultrauassar mais de 

ú,005 da extremidade superior da golla da tunica. 
Art. 15.<.> - Os officiaes são cbrigados a ter todios os uni 

formes exigJ-d-06 neste plano. 
Art. 16." - O sargento·aJudante usará espada e os pri 

meiros Slrgentos, o espad im, send!.> pern: ittido aos mesmos o 
uso do cl:1tc-talabarte de couro prêto. com fecho de metal a ma­
r~llo, com o di.st:inctivo da arma, qua ndo a serviço. 

Art. 17. 0 - E ' permitti'do o uso de g?l.l .:>cylas prétas com 
qualquer uniforme fóra do serviço 

Art. 18 .o - E ' prohibi'do o U...<"IO de carr.isa de brim k2lki 
f6ra da instrucçáo ou serviço de campanha, 

3 

usarão o.<; uniform~ cc d tu.dos df.. e ~ ...... t pi ,., - gôrrv, 
cam1s2, calça df'" b"•.rr me•-1a e horzeguins de c >Lro p cto 

Art. 21 ° -- O uniforme de fachma ~ t m e J.. Ça..:> nas 
of!icinas. cavallaríça. t: nOs ~erviços d,ê' limpeza do qua~-t 1. não 
&'-nd:: p •• :rm1t.t~do o ceu uso fóra do qt:.art 1 

Art. 22." - Emqu.a::1t0 não f.· rem pag..i 1,c; 'JI'2· ~ 
unifcrrn~ de br·m braH' ), .!Sl.::th p j- ãc u. XJ:...-:1\! 
proprias, Ióra do ren;ço 

Art. 23 " - A dL• ribnicão da J: · n 1<; d::> fa l rr.1.nt á. 
praças constarão da tr bel1a ar1n1-xa ,,v ·)t'·~ n~e r,lano 

Art. 24.º - E' e,i;:pre."-. :mt:r,t-.; p·: :ub1do 1az r qualque 
alteração. por pequena QUt' ,e,;.i. T'..OS unif ,rm.s d )!ano 

Art 25 - M ir•si-rnw dos '3a;-g-.-~nt.:.s e ciP" g i.dua-
dos serão collccadas a. 0.13 da C.'O>tw·.1 dç junr ão dJ..:, mlincra.; 
da tunica. 

Art. 26. 0 - Em p:isseio é facult.1.do ".Js sa.rgi2ntcs o W: > 
dv 4." uniforme com sapatos de verniz. prêt-0. mEia.,. lisa pré~ 
e gclla da tuníca em nc com0 actualm2ntP 

Arl. 27. •· - é permithdO aos sargen 1,.>.s o U..'"o d 0 e nt.:J e 
gorgurâo azul-mJ.Ii·nho, com fecho de rr:etal dourado. oom o dl: 
tinccivc da arma, para oo un11io:rmes faA..~ltaLYO . 

Art- 28.º - O flntigo plano d-!:.' uruforme.s ~'?I t()hr: o 
d urante wn anno, a cone.ar da data da publk 1çáo dest. 

Art. 29.o - O actual p1ano de u11:!crmf' é d.e ~;o excl t 
sivo dos offic1aes ~ 1Jraças da Força Publi.c1 cL... L .... 1 r. ;1form 
pieceitúa a COri_stituição Estadual, em ::;~u 1:-1 ..:. : não p,.;;d~n 
do ser irrntado no tcdo ou €II". parte 

Art. 30.o - E' pennittido no interior dq quartel, o uso d<> 
calça de brim kaki 

Art. 31. 0 - cumpre qu~ todos os offiC'1e<- e s1r"' m 
jam rigorosos na correic;;ão de seus uniforme.,. e sen~ro.;;. 1 f 
c,:ilização doS de seus subordinados. 

Ar t. 32.º - Os casos omissos no p;,·,,,er.t~ p~ no, l rl':l.l, 
resolvidos pelo Corrur.andante da Força Publica 

Quartel, em João Pessôa, 22i71935. 

A COM~L1SSAO 

ELYSIO ~OBREIRA. Tle. <e l, 
b J - Nas reoresentações conectivas; 
cJ - No serviço externo: 
ó.) - Em todas as solenn:dades em que cctq.::tr"'c..er o Go-

vernador d(' Estado; 
tJ - Na::; form1turas. com trop.J. arma.d1.1. 
E' supprimido o seu uso 

E' facultado o uso de capacête <ie fêltro kaki pua os of­
ficiaes e de lona ka.k:i para as praças:, qu1,ndo e:n serviço de 
cempanha ou em diligencias volantes. 

Art. 19- 0 
- Os mu.sicos usarão no 4 .o un iforme botões 

ctourad-06 com uma lyra. 

ELIAS FER. • \NDES, )fajor 

JOSE' GADELH.\ DE ~fELLO, 
1. Tte. 

a) - Nas apr~ ·e.1taçf...:s individua. ; Art. 20. '' - As praças sentenciadas e para ren tencia.r R,\Ylll l.'.1DO <'O>.LHO, ~ 0 'l'le. 

~ ~~--~--~~~~~;;;:;;;;;:;;;;;:;;;;;:;;~ 

'l ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-l 
NÃO ESQUEÇA QUE . em toda a AS DAMAS de bom so•to ..,.,. J 35$000 ! E' quanto custa uma c•m i­

p&rte onde haja um ente buma no em ,esttment:i.e apropr1adu . Na praia aa {. aêda., na conhecida. •ca.'S.& 

1 

1 

1 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

:~~;;i~:::;s~!!at:.:1i~a~:n:c1:~c:;:: r~~-=~:Í,a.~::b:.e~~°!c~;e-:~~ 1 ~r:~Lilldaa padronar;eiu. Tecido 
pleta PREVINA-SE iGO i linda oollecçáo de modH0o el•pnt,,• 1 

ART I GOS para preoeoteot 
PERFUMES naclonaes e estnm.. l PREVI O A VISO - Empresta-s. Se 'f. excla. nio e:1oontrar aa 

1 
gelros! Grande sortimento e&iâ es. dinheiro Na Ca~ •A GaranUdora " •casa York", não encun\~ (;lD ea... 
pondo a "CASA YORK". Rua Gama. e Meho, 22 . Ua qua.lqa.er cua. 

• d ... u U,J c u e 
_.!) 

u d .... d .... A ut ·~ ·- ,t: 

R E X 
CIA 1 

E X l1IB1D o R A Breve! - JAN KIEPURA • • D E UMA CANÇÃO PARA V O Ct ! FIL M S 
SOMENTE GRANDES FIL~IS SI A - - . 

HOJE -- DUI\S SESSÕES A'S 6 l l .- ~ t ! HOR.\ S - HOJE QUINTA-FEIRA DE SE(il ' ..\D.\ A QL\llT.\ FEllU 
ULTIMO DIA! 

A PAR\MOUNT PICTURES apre enb LESLIE HOWARD A ) IET RO G O LDWYS \ UYER 
apresentará. 

SHIRLEY TF'WPLE num novo e extraordinario RAMO N I': O VARRO m 
desempenho ! 

DADA EM PENHO R! CO\t 

ROMANCE LlJl' E VELEZ 
<LlTI'LE MloS i 1 RKF.J 1 

1 com ANTIGO! EM 
Adolphe \ Icn jclll Do r o lll\ l>el l 

Complemento FOX NEWS - J ornal (' l ultln1a.:.; nov 1da.d!"B AMôR SEL VA G Erd ! P REÇO - '!.SSOO - IS3CJO <Berkeley Square) 

MATI ,'f:E - .'\' K 4 non ,s - PRF.(O C l'R'L-1$000 Para a vtctorioea e- mais elf"fante " SesN.o (LAUGHING BOYJ 
) OS PERl(,OS D : P . l LI. \ 

das Moças" da. cidade - a. 
"SOIRtE DA MODA" 

3 !;erir e ( np1 rr. r>nt,,:, 
UM SUPER FILM DECALCAD O NA VIDA DOS I NDIOS 

1 NO " REX" NAVAJOS 

J A e u A R 1 B E Na proxima sexta feira! 'SAN TA ROSA 1 
1 

A 

- UNITED ARTISTS - 1 

HOJE - Duas se :ftôes , ás H e 8 horas - HOJE ----e· -
HOJE - Duas l'"e!..~ á ~ 7 e 8 1 2 horas - HOJE 1 

Um amúr que <·ometa feliz, pua t.e rm na r o nobre ad.o de sanifkio a.l)rt>sentará o seu maior "campeão" 
DOLORES 

1 

,.. renunda' - ------ DEL RIO 1 

MADAME BUTTERFLY CATHARINA, A - em - 1 

GRANDE! MADAME DU BARRY 1 

- COM - (CatharinP , the Greatl 

SYl, \ 'IA SIDNT. Y - G AR1 GRAST com - com --

1 Direcção de M ARION C ERINS 
DOUGLAS FAIRBANKS JR. 

HEGL '.\LD OWE.' - .\ . Tf.\ LOl ' JSE 
UM Fil,M DA " PARAMOUNT 'º ELIZABETH BERGNER UM FJLM DA · WARSER FIR~T"' 

( 'ompltmento - FOX NEWS - Jornal 
l Tm tilm de luxo! 

Comp1cmento - FOX NEWS - jornal -- l~t SHORT 

PREÇOS - 15,;oo - IS11!'1, 
Um esperta.colo na.babesoo ! 

PREÇOS - 1$600 - 1$100 

MATIN!SE A'S 3 1 2 HOnAs - A l' serie - os PERIGOS DE PAU Na proxima sexta feira ! 
MATINisE AºS 2 HORAS - PREÇO GERAL - $600 - $400 

LINA PREÇOS ·- $800 $6nQ - uoo A 1.' serle - os PERIGOS DE PAULI ºA 

- - ., ....... , ... li 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Plantão de Pharmacias du­
rante o mês de setembro: 
Teixeira .. 1- 9-li-2j 
Confianca 2-10-18-26 
Yéras . .' .. 3-11-l!J-2i 
Brasil . . . 4-12-20-28 
Pô,·o . . 5-13-21-29 
J\Iinerva .. 6-14-22-30 
Londres .. i-13-23-
S .. \nlonio 8-16-24-

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro !\fel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

\;,=====================""==<'I 
LEITE, LEITE! - Negocio urgente, ! 

preço de oecasiáo para liquidar. 
Vendem_se vacca.s com crias novas. 

novilhas e garrotee, todos de raça 
bollandésa, 3 vaccas Zebú raciadaa e 
um optimo reproductor. Avenida Dr. 
João Machado n. 795 

PRECISA-SE de uma pes­

sôa que ensine dança. Rua 

Epitacio Pessôa, 387. 
LIVROS - Na. Livraria Popular 

(secção .sêbo), compram-se bibliotbe· 
ca.s, Uvros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
IOl - João Pessõa - Parabyba, 

AUTO POSTO "VID,\L DE NE· 
GRETROS" - P:.tra comp1cta com_ 
modidad.e dos automobilistas residen­
tes e visitantes á cidade de João 
Pessôa, a.caba de ser installaâo na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con­
fronte ao Par.ahyba Hotel um posto 
completo para automoveis com lava­
gem á sombra. em elevador possante 
com capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas pa_ 
ra extrahir e repor oleo do motor, àa 
caixa. de marcha e do cardan assim 
como machinas para lubriflcação au­
tomatica das molas e applicação d~ 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, accessorios e graxas 
para polimento alêm de uma officina 
{Para pequenos concertos, vulcaniza­
ção de camara de ar e uma tunga 
(>ara carga electrica em baterias. 

O posto Vídal de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes não 
medirá esforços P con~ervará as sua~. 
portas abertas dia e noite para a 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automoveis. 

Visitem o auto posto Vidal de N~­
gre1ros. 

Praça Vldal de Negreiros, 35. Tele· 
phone, 253. 

IIIONTEPIO DO ESTADO ~· 
Alugam.se 1 prcdios lypo ge. 
n1ínado, rerrntcmenle conslrni-
1los, silos ú TrnYessa Padre Lin. 
dolpho, no bairro ele 'l'ambiú. a 
tratar na Secretaria cio :\lontepiu. 
no andar lrrrco do Palaciu das 
Sccrelari:,,. 

A l'NIÃO - Domingo, 1;; de srtembro de 19~~, 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATil\-IBó " - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no d.ia 25 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, l\lacció, 
Bahia Victoria Rlo de Janeiro Santos Rio Grande, Pclotas e Porto 
Alegr~ para o~de recebe carga' e passageh'os. 

CARO UE IRO "CAMPINAS" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 21 do corrente, sahindo no mesmo <lia para Natal, Ara­
caty Fortaleza., Camocim e Amarração. 

' CARGUEIRO "CAMPEIRO'' - Esperado de Belém e escalas 
no dia 29 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 

Babia,c!i:i~it;~ir~,1Rs,:~~~l,~r~ o:::e;:~:bed~ª'J:iém e escalas 

no dia IO do corrente sahindo no mesmo dia. para Recife, Maceio, 
Bahia., Rio de Janeiro,' Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para. onde recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es~ 
tado do Rio pois mantemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY"~ outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pastageiros, pelos paquetes "ARAS'' 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 
Armazem á Praça 15 de NO"Vembro. 

Telcphone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSôA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "HERVAL •· - Procedente do norte, deverá chegar 
me nosso porto no proximo dia 15 de setembro, o cargueiro .. Herval". 
Depojs da necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Ma· ~ 
cció, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAMBAú .. - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabcdcllo. no proximo dia 8 de setembro, o cargueiro 
"Tambaú ", Após a necessaria demora. sabirá para os portos de Recife, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

LINHA - PORTO ALEGRE·TUTOYA 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO "TAQUl."' - Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 18 e setembro, o cargueiro .. Taquy:•­
Após a demora necessaria, :sahirá para. os Jtt:trtos de Nata1, Cca.r.i, 
Tutoya, Agua Branca e Macán. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N, 13 - TELEPHONE N, 229 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do· Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS--BELEM 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proximo dia 
13 de setembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado do sul no proxlrno dia. 29 
e sahirá no mesmo dia pua Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "POCONÉ'' - Esperado do norte no prox.imo dia 

15 de setembro e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do Norte no 
proxhno dia 20, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro e Santos: · 

LINHA MANAOS - l'I. AYRES 
PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS ''-Esperado do norte no pro­

ximo dia 13, e sahirá. no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victo­
ria, Rio de Ja.n<>iro, Angra dos Reis, Santo,;, Pai;anaguá, A.ntonina., S. 
Francisco, Rio Grande, Montevidéu e Buenoi, Ayres. 

PAQUETE "ALàIIRANTE JACEGUAY" ~ Esperado do sul no 
proxímo dia 21 e sahirá no mesmo dia para Natal, Forl.aleza, São 
Luiz, Belém, Santarém, Obidos. Parintins, Itacoatiára e Manáos. 

CARGUEIROS 
CARGUEIRO "~ANTARel\I" - Esperado do sul no proximo 

dia 16 de setembro, sahindo no mesmo dia p:wa Natal, FO!'taleza e 
Areia Branca. 

CARGUEIRO ''CAXAl\lBú'' - Procedente: de New-York che­
gará a Cabedello no proximo dia 14 de setembro. sahindo após indis­
pensavel demora para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

LINHA SANTOS -· H,UIBURGO 

"ALMIRANTE ALEXANDRINO" 
Vapores esperados em Recife. 

(11.500 tons. de deslocamento) 
De Santos e escalas, é l.'sperado no dia 21 de setembro. e sahirá no 

mesmo dia, para. Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, ·Anvers. Rotterdam e 
Hamburgo. 

A Companhia r-ecebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma­
nãos com transbordo l'm Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Ri de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga_ 

Para demais in{ormações com o agente 
BASTLEU GOMES 

Escriptorio; Praça Anth'!nor Navnr::o n. 28 - Armaw 
zem; Psaça 15 de Novembro. 

Endese('o Telcgsapho: - NAVELLOYD 
Phones: - Escriptosio, 32 - Asmazem, 52 - JOAO PESSOA. 

COMPANHlA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
- S-ER\'IÇO SE:\I.\~.\L DE P.\SS.\GEIROS E CARGAS E~THE POHTO ,\LEGRE E C.\BEDELLO-

VAPORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
Esperado dos portos do Sul no dia 17 do corrl'nl··. terça.feira, sahirá 

110 mesmo dia a tarde. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, 
$antas, Paranaguá. Antonina, Florianopolis, Rio Grande, Pclotas e Porto 
Alegre. 

PROXIMAS SABIDAS: 

· ITAQUERA rerç.i·te1ra, l.º de ·:rntul>ro 

1 YISO 
Recebem-.., também caTga11 para Penedo, AracaJll, Ilhtoa, Campo, 

l!lo l'ranctsco e ItaJnh1, com cuidadosa be.ldeaçlo no Rio de Janeiro . 
A Companhia recebe cargas e encomme!J.du at6 tti vespera da ah!• 

40I etus paquete~ -- - - -
Pede.se aos srs. carregadores que provtdenctem para que lt,,J 69.U • · 

IM estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 
Os conslgnatartos de cargas devem retlral-a.s do traptebe da oom.pm, 

nhla dentro do prazo de 3 dia.>, após a descarga !Indo o Qual, fneldlrlo • 
mesmas em armazenagem. 

Passagens. encommendas e valores, attend.He no ~pto.t'lo •• • 
li boras, na veepera da sahlda <los paquet.e&. 

As demais 1nformaçócs, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P'&Al,;A ANTHENOR NAVARRO. N,• 8 - PBONJC :e,i, 

~~~~~~~--~~-::--::-::-::-~~~~~~~--~~-
COMPANHIAS FRANCÊ SAS DE NAVEGAÇÃO 

1~ REMEDiOS ~I 
QUf: SE. RE.COMl:NOAM: 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUO-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE 11 GROIX" . 

No P,uuoisMo-iNTERMiTAN 
EMPÔLM E (OMPRÍMÍDO~ 

N'-' SíFi LE E Bous~ - iBiOL (Bi a (x) 

Ili iooo E BiSMUTO EM /\SSO(!AÇ~O 
hBSOLUTAM~NT[ INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - NEVROL -4 
N1..l\NEMÍA - PANHEM,OL 
PARA FeRio!.§- POMADA 10s 

F::-.p('rado ('m ft('c•if(' no dia 16 de :,.-dembro, rc<·<' b<' c·olrg·a n<"~tr porto com transbordo crn Recife, para os 
portos de Dakar, _('asabla.m·~. Vigo, Bordt·aux, !lavre, D unkerque e Anthuerpia. 

O~ conhPcmlf''ntos onginacs da "CHARGEURS RJ::UNIS'' sC'rão e-nti-egucs neste porto ao cmbarcador. 
Para mais informações com os sub-agent.es f!U!or zadrn- m•.'>tc Estado. 

LISBôA & CIA, 
BAR/\0 DA rASSAGF.~J . 13 .JOAO P ESS()A P,\RAIIYBA 00 NOR'CE 

VArom,s 
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12 Jan . 
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PRAGAS A EXTERMINAR 
------.... ------

No Brasil existem varias pr•1gos qu~ 
precisam ~r. quanto antes, extermi­
nadas, •:i fim de . qu~ o seu progr.esso 
não soffra contmmdade. Dentre as 
peiores e que mais têm contribuido 
para o atrazo de grandes z~nas do 
p:l:i'.s, destaca-se ce_rtam,~nte. o 1mpalu. 
dismo. terrivel immigo dos trabaJha. 
dores ruraes. 

o impaludismo, tambem conhecido 
por malei'.a, sezão ou mataria, propa_ 
ga-se por meio de um mosquito per­
nilongo chamado anophelineo. Esoo 
pernilongo, conhecido do povo por 
mosquito prego cu fincuclo, raramen_ 
te at11ca duranl e o dia. A sua faina 
.sugadora e perniciosa exerce.se de 
prefeiiincia ao crepu.sculo e durante 
a noite. A essa hora e durante o som­
no, picando o homem, enche .. se de 
sangue e fica por iss:> com o võo pe. 
sado, lento e curto. Pouso, então, num 
:recanto sombrio da cas,1, fazendo a 
digestão do sangue chupado. T.!rmi­
nadaesta v,1e picar de novo. Se o ano. 
pheli11eo atacar um individuo doente 
e, tempos depois, um são. transmit. 
te-.lhe a infecção, o qu? só não acon_ 
teterá no cas,.1 de a pessoa sã se •1char 
prophylacticamente sob a protecção 
de um remedio contra o ünpaludismo. 

O impaludismo é doença traiçoeira. 
pois o parasita pode ficar mês?~ e até 
Bll'lllOS em estado }Jtenie no homem, 

&em que o seu depositaria sinta ma. 
nifestac;fto pat~nte de sua perlg::,sa 
presença. Muitas v,~zes é alguem, nes_ 
tas condições, ':! rcsponsavel incensei· 
ente de uma -epidemia, porque m~ecta. 
em dado lugar, ,;.lguns anophelineo.s 
que. por sua ,•cz. inocúlam os parnsi. 
tas ·~voluidos no seu corpo, cm cu_ 
tras pessoas. transmittindo·lhes a i.n. 
fecção. 

A causa prindpal de se tornar o im_ 
paludismo chronico é o trata~ento 
não ~er fi:ito a tempa e conventC'nte. 
mente, µor medic,Jmcnto ·~fflcaz. A 
quinina e vrui0s outro, remedias exis­
tentes não d~s~roem as formas scxua. 
das ou g:unetos (formas resisU:ntes) 
do parasita do impaludismo. 

E.s:::~s gamet:is são muito mais resis. 
tentes á acção da qui.nina do que 
ás formas evolutl vas, 11Iém de que, 
grande numero delles consegue esca· 
par, refugiando __ se no baço ou na me. 
dula dos ::>ssos. 

Eis que, f1.nalmente, foi descoberto 
o verdadeir.) especifico contrª- a~ duas 
formas do h0matozoario (ass11n se 
chama- o parasil a), a Atebrina, da Ca­
sa Bayer. 

O valor therapeutíco deste medica. 
menta está comprovado e reconheci_ 
do em todo :> mundo. Evita as rtca· 
hidas, exterminando rapida. e com. 
pletamente os gametas. 

TOSSE? CRI PPE? 
CUIDADO! NÃO FACILITE ... 

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRil\lEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SEMPRE INDI­

CADO A TODOS QUE ESTAO SU­

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONCHITE, COQUELUCHE CA­
THARRO E TODAS AS MOLES-

TIAS DO PEITO 

MILHARES 

DE 

NUNCA 

FALHA 
Marca Registrada 

Ã VENDA EM TODO O BRASIL 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 

Só VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA StLY A SIVEIRA 1 

Combate as Tosses, Broncbites e FraquPzas' 
PODEROSO FORTmCANTE r - GRANDE CONSUMO ! 

EIS O DLED Nnnn• 

~ ~ ~ DE [EnTEnR 
DE USOS 

No lar, as machinas de costura, 
a enceradeira, os ventiladores ; 
no escriptorio, as machinas de 
escrever, de calcular, de sobres­
críptar; na garage, o automovel, 
a motocycleta, a bicyclcta. Pau 
todas essas machinas TEXACO 
LAR-OL - o oleo de centena 
de usos - é um factor de 
funccionamento impeccavel e 
de vida longa. 

TEXACO LAR-OL é um olco 
fino, purissimo, acondiccionad,) 
em almotolias commoci;s e 
praticas, que protege todas as 
peças pequenas, diminuindo o 
attricto e evitando a ferrugem, 
tornando assim suave o func­
c1onamcnto das machinas e 
agradavcl o seu manejo. 

D1\tribu,do por lf IL TEXAS lü. (SuuLh l\mcrn . .:;t) LTD. 

TEXACO LAR--OL 

SEMENTES OLEÁGI· 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE Ol'rICICA 

NOGUElltA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & C.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João P essôa -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamona. nem 
Caroç,o de Algodão. 

:--~~~~~~~~~~ 

O LUBRIFICANTE DO LAR 

!ARMARINHO DE MODAS 
O MAIS LINDO E VARIADO SOR• 

TIMENTO DE ARTIGOS DE MO• 

DAS, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUTERIAS, MODER· 

NISSIMAS CARTEIRAS COM 

PORTA LUVAS, CINTOS DE CA· 

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

DE FANTASIA, 

ULTIMA CREAÇAO 

ACABA DE RECEBER A 

"ROSA BRANCA" 
DE ELITA PONTES & CIA, 

Atelier a cargo de madame Elita 
Modista de primeira classe 

--:--

RUA BARÃO DO TRIU.M­
PHO, 466. 

- JOÃO PESSôA -
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ELEIÇÕES MUNICIPAES 
Al'l'RAÇAO DA 15.' SECÇÃO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 

JOAO PESSOA 
Antonio Gama . 
João Teixeu·a. d"' Carvnlho 
Joaquim Vict:'nte Torn~!; .. 

31 31 
31 31 
21 24 

(l.' ZONA) PARTIDO ltEPUBLl(' \'10 umm 
TADOR .. 

CANDIDATOS 

PARTIDO PROGRESSISTA .... 

PARA VEREADORES MUNIC!PAES 

Oswnldo Peesõa . . . . . .. 
Manuel soares Londres .. 
João Luiz Ribeiro de Moraes 
Basileu Gomes . . . . . . . . . . 
A ve:b~no Cunha. de Azevêdo . 
LEonel Celso Duarte . • . . . . 
José Eduard:> de Hollanda •. 
FranciEco Araújo . 
Odilon Amorim . . 
Antonio Gama . . . . . . 
João Teixeira de canalho . . 
Joaquim Vicente Torres 

PARTIDO REPUBLICANO LIBER­
TADOR .. 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

João Regis de Amorim 
Osias Nacr:: Gomes . . . . . 
Joaquim Ferreira da Cesta .. 
José Ayres Carnetro . . . 
Wald?mar Da:1t'.l.S de Aguiar 
Antonio Mencl~s Rib!;"iro 
severino Alves Ayr.s , . ..... . 
Jcsé Wandrr gis?lo de Araújo Dias 
José Ma.rio Porto . . . ..... .. . . 
D1niel Martinho Barbosa . . . . . 
Ub::ldo Cesar de V...inda Campello 
sebastião Francisco Bei.ena 

TRABALHADOR, VOTA EM TI 
MESMO 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Francisco XA'P.er d.a Silva . . . . . . 
Horacjo >-Oe Albuquerque M~squita 
candido Pereirn. Vianna 
José Semiã.o dos Santos 
Pedro Paulo de Alme;.da 
Antonio Angelo Custodio 
Rayn:.undo Carvalho 
Esteliano Monteiro . . . . . . . . 
Joaqu'm Pereira do Nascim?nto 
Leonel do Valle Mello . . . . . 
severino Diogo dos Santos • 
Orlando xavi·~1· . . . 

CEDULAS CEDULAS 
PAttTlDAlUAS AVULSAS 

o o o o 
~ i i e 

1: 3 
::. .. ::. .; 

57 

47 10 
1 56 

57 
57 
57 
57 
55 
57 
57 
57 
57 
50 

105 

!OI 4 
10::i 
103 
105 
105 
105 
105 
105 
103 
105 
105 
105 

16 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

CG 6& 

TOTAL PARA VEREADORES MUNICJPAF.6 

1 João RegLs de Amorim . . . . . . 6{ 2 64 2 
~ g Oslas Nacr-!' G~mes .. 
; ; Jwquim li'errnrn .du CO.<;l 

Qtj 66 
66 66 

.... .... José Ayres Canll'1-o . . .. . (jô 66 

57 

47 
1 

e-l ri~~"iª~e~~~!ª~ig;il~g~ial' 
8':'verino Alves AYL!> . . . . . . 
José Wa11dng1!;..:lo ti Araujo Di~:s 

1 

J o.sé Ma.rio Porto . . . . 
Dmiel Martinho Barbo~.t . , , 

lO Ubaldo Cesar cl.f' Olinda Campello .. 
56 sebastião Francisco Bez na . 

TRABALHADOR, 
MESMO 

VOTA EM TI 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Francisco xavier d..1. Silva . 

66 66 
66 66 
65 65 
66 66 
65 65 
GG ~~ 1 66 
Gli 66 

57 
57 
57 
57 
55 
57 
57 
57 
57 
50 

Horaclo de Albuqu<.'rque Mesqult:\ 8 8 
Candido Perelrn V1anna . 8 a 

Pedro Paulo de Alme~d~t.. 8 e 
José S-emião dos Santos . . 8 !

8

1 

105 1 ~~°r:::1d~ng~~.n~~~t .-~i~. ~ 8 i 
- E.steliano Monteiro . . . . . . B 8 

Joo.qu'.ln Pei'flira do Nast·Unt nto 8 8 1 
Leonel do V::1.lle Me11o . . . . . . R 1· 

101 4 \ severino ~io~~ do,.,, Santos 8
8 105 Orlando X~tv~er . . .... 

103 
105 ~~~~~~~-~-~~-~~--~~~~~~~~-~ 1 
105 

;&i UMA CARTA DO CONHECIDO 
2 :g~ GUARDA DA CADEIA JOÃO 

16 

16 

:g; CELESTINO DE ANDRADE 
105 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

Curado com o prodigioso 
- medicamento -

"GONOPIRINA" 
Parahyba, ~9)8j1927. 
Illmo. sr . Ovídio LOl)('S de Men­

donça Pharm::l.ci:i SAN':i~O ANTONIO 
Nesta. 

Com a presente venho trazer ao 
conhecimtato de v. s. qt1e sendo accom· 
m-ettido de uma blenorrhagia ho. vario.s 

FORTALEÇA-SE 
PARA VENCER 11 

Ouer seja nos sports, quer 

nos tffu..cres díarios - ntcu· 
sita energia e vitalidadt para 
triumphar - pera vencer com 
exilo os obstaculos qu~ a vida 
colloca em seu cffilinho. A 
alimtntação adequada ajuda 
mais do que qualquer outra 
cousa... Alimente-se com e 
Maiztna Oúryea nas multiplas 

formas em que pôde ser servida. 

Os -elementos valiosos que con­
tém fornecem stamina e • enu­
gia de que: necessita. 

Peça-nos um exemplar 9r1tis 
do livro de coxinh". 

MAEZEHA 
DURYEA 

MAIZENA BRASIL S. A. 
C1i1u1 Postal 2972 • Sio P1wlo 

Rtmtt11-mc GRATIS su1 llvro 

701 , ... 63 
NOJJE--------·· 

RUA-,.-... ------­
CIDIIDE-----~·-~u-. .. _ 

ESTADO .. - .. " ....... - ... --- .... ,-., ......• 

APURAÇAO DA 16 • SECÇÃO ELEITORAL DO MUNICIPIO DE 
JOAO PESSOA 

' 

annos, luctanclo para debellal-a e ha· 
vendo usado os mais caros medicamen­
tos que me applicavam porem sem re­

sultado desejado. Em bõa hora um amigo ensinou-me o seu 'grandioso medi­
camento denominado GONOPIRINA e usando-o fiquei completamente curado 

Y. R\:CELLE="iCIA desejando 
adquirir a propria moradia. 
.ipenas con1 a insignific~nte im= 
portancia de 38000 ou 5. 000. 
por mês, informe-se com BAN= 
DEIRA DE ?>!ELLO, avenida 
Beaurepaire Rohan, HO, nesta 
capital. 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Oswaldo Pessóa . . . . . . 
Manuel soares Londres . . . . 
Jcão Luiz Ribeir<> de Moraes 
Basileu Gomes . . . . . . . . . 
Avel.Jno Cunha. de Azevêdo 
L~onel celso Duarte . . . . 
José Eduardo de Hollanda 
Francisco Araújo 
Odilon Amorim 
Antonio Gama . _ . . . . . . . 
João Teixeira de Carvalho .. 
Joaquim Vicente Torres .... 

PARTIDO REPUBLICANO LIBER­
TADOR. 

PARA VEREADORES MUN!CIPAES 

João Regis de Amorim . 
Osias Nacre Gomes . . . . . . . . . . 
Joaquim Feneira da Costa .... 
J e.sé Ayres Carnefro . . . . . . 
Waldemar Dantas de Aguiar . . . . . . 
Antonio Mendes Ribeiro .......• 
E~verino Alves Ay1,~s . . . . . . . . 
J-0.sé Wn.ndrc•giselo de Araújo Dias 
Jo1-é Mario Pol'to ....... . 
D11üel Martinho Barbosa . . . . . . 
Ubaldo C€sar de Olit1da C:.1mpe1lo 
Sebastião Francisco Bez-rra 

TR/UIALHADOR, VOTA EM TI 
.\IESMO ....... 

PARA VEREADORES MUNICIPAES 

Francisco Xawer da Silva . . . .... 
Horacio de Albuquérque Mesqmta 
C2ndido Pt:'rrira Vianna 
José 8emião dos Sant05 
Pedi.., Paulo d" Alme- Ja 
Anton.o An1,.,"elo Custodio 
Rayir.undo Carvalho . 
Estehano Monteiro . . . . . .. 
Joa.qu.im p~·- ira do Nascimento 
Lronel do Valle Mello . . . . . . 
s~verino Diogo dos Santos .. 
Orlando Xavi r 

63 

53 

~6 

93 

12 

12 

10 
63 
63 
62 
63 
63 
60 
63 
63 
63 
63 
57 

3 
96 
95 
96 
96 
96 
95 
96 
9.5 
~6 
96 
96 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

63 

53 

96 

93 

12 

12 

10 
63 
63 
62 
63 
63 
60 
63 
63 
63 
63 
57 

3 
96 
95 
96 
96 
D6 
95 
96 
95 
96 
96 
fJ6 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
u 
12 
IZ 
12 

APURAÇAO DA 17.' SF.CCAO ELEITORAi, DO MUNICIPIO OE 
JOAO PESSOA 

PARTIDO PROGRESSISTA 

PARA VEREADORES MUNIC!PAES 

oswaldo P õa . . . . 
Manuel Soares Lemdres . . . • . 
JOO.o Luiz Ribeiro de Mo nes 
Ba1dleu Gomes . . . . . . . . . . 
A veLlno Cunh ~ de Azevédo .. 

31 31 

24 7 24 7 
:n 31 
31 31 
31 31 
31 31 

31 31 

do terrivel mal que me atormentava ha muitos' annos! 
Em signal de minha gratidão resolvi esta lhe fau~r e rm beneficio 

dos que soffrem de tão horrive1 mai. ' 
Junto segue a mlnha photographla, cuja. poderá v. s . .ta.r/.'r o uso quf' 

lhe convier. 

De V. s. am.0 cr.0 ob.0 - João Celestino de Andrade. 

BLTUTERIAS finas! AJtlcoa do no. 
vldades! Procure vl~ltar a exposição 
permanente da "CASA YORK". 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIIlRAÇÃO 

N,\O EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

l{EROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DISTKlllUIDORES DOS AFAMADOS ASPIRi\llOUES Dr. PO' IC ICNCliRADORAS 

liLECTRICAS, MAitf'A "EJ.t;CTROl,llX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO; 

J, B A R R O S & F I L H O S 
RUA MACIEL PINHEIRO, 172 - JOÃO PESSôA 

L onel Celso Duarte . . . . . . . . . . 
Jo.sé Eduardo de Hollanda •... 
Francisco Araújo . . • . . . . . . . 
Odilon Amorim ...... -· .. 

~: ~; 1 

__ 31 _________ a1~======================================:==:====:=====:=: 

NETAR DE FRUTAS "FELIP8A", ESTE SIM, ÉOMELHOR-VINHO DOCE DO BRASIL 





Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino A União 

! EDUCAÇAO PHYSICA 

A cultura. physica na minha. terra é Commemorando o !'iCU anniversarh 
foi traçado o "0 NO\'O PLANO 

DE ACÇAo·· 

1 

/\NAL/CE CALDAS 

OROAK OPPIOIAL DO SSTADO como a educação profissional, apenas 
co•POffO llll LINOTr POS - 1/IIPR/lSSO /UI IJIACHINA B.OTOPLA.lfA ·vuPLl/]I• uma aspiração. E' um ponto de vista 

gr~ssoFe::~~~~o Bc1~1;~~~~~ ~~1\~e!~·o- ANNO XLIII I .JO .\O PESSó.\ nomin~u. 1 :. de ,etrmhro dl' J \l:s.-J 1 :'\'"L'SfEl{O 2(~) ;~::izt;dos defendem e que ninguem 

13.º anni"'ersario d~ sun exis enc1~ Com ct-:>.'S dois grandes ractores de 

~~r c~~beal~~(,'~l~~~~i~z~~o ql~l~/~~~~~= ~............................. •••••••• ... ............................. civili7..ação e progr?'.i.SQ economico. se_ 
receram todJ:-; as dirlgPntf':; d:1 .. ,m- 1 riam simultaneamente impulsionado~ 

;§f.iiríei1ht]fre1:.~,':.1: p li (j 1 ~ li ~ ( M 1 ~ 1 ~ li ~~f:i::In:~!;:E~E:rp~l~f~~~a:r: 
do a mesa lindamente rlecoracl i. com 1egimcn sem cuidar do individuo. 
as cõres offi:laes da Fede-ração pela Uma utopia ! O nosso p:iís com 113 

sr~~ AJ;r~~~-/i~~~r. a dra Bertha annos ap:mas de exis.tencia polittca, já. 

Lutz apresmtou O n'.:.torio dos 15 •••••••••••••••• • • • • • • • 1 • • • • IIIIIIIIIIIIIIII promulgou trés con.5tiftuições annos de cam.p:mha, analizou a fun- Se todo brasi'.eiro os.se sadio, sou_ 
dação da F~deraçã ~. por ella, Carmen ksse trabalhar. já teria de certo con_ 

~~~;~:º~~~~n~m~L;"!,~~~~it~; e~~~!~ Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" quL,tado para su• terra o dest,que 
e victcrias su:cfssins. internacional que lhe cabe. E' um ar_ 

A conquist, mRxima foi o voto! - A QUESTÃO DO TRABALHO , NO ASTRAL rhitecto que aprendeu edificar sem 
mínino e a igualdad? d~ ctireitcs no- alicerce, dah.l vermos com trist.!za bo_ 

~~,;~~,~~~io;;•~ni~: ;u,t;,'ª~~~.~ NOCTURNO FEMININO ~lã,• ' nitas fachRd,s sobre montões de rui_ 
mont e deputado Juvenal L"martine Sob o prctrxto de protecção á mu- ()u:H1do p;1rl1sll' a nnill- ee;,LDY:l l:lo cdm~1 na: 
e o de prop1ganda das dirigenLs de 1her_ o decreto 21.417, de 17 de maio e as e,trella.-.. brilhavam lanlo I A mocidade que chega não é a ju-
então, as mesmas de hoje. df 1932. que regula a materia, pre_ que mais pareci:i um chu,Piro de luz c:1hindo 1 ,.entude riso1.1ha de fron~ ro.busta e 
coTi;; ºa s~~!c~:I!r~ie~~~~ª1~~~~~~ ceitúa no art. 2. "O trabalho da. sobre a Lerr:1 <cnergica, é o moço d~ wrnso amargo, 
no Rio Gran-dc do Nort e a sua Yi• - mulbq:- nos -estah4!'lbcimenl.los indus- para g:u~1rdar Ll'll rorJHi 11ngitlr, com <I 111eu praiilo porte mesquinho, olhar 1nqmeto que 
toria definitiva na c- nstitmção de tr~a~~ e comrner'ciaes, publicos ou Que suave d<.•sprendinwnto I Já se bate encarnec1damente por uma 
1934 . . . 1 i:articularcs, é V('dado desde 22 até 5 .\dornH'C'<.'l' de cre:inc·:t, serenicl..Hll' de juslu I corrente politica, por um regímen sal_ 

co~le: s~j~er;i:~
1
~}e,:o ~~.~tril;en~~c;~

1
:1~~ horas" (Jlll' YiH'll na raslill,1dc dt Yador 

f\"mnasio~ _ffiria:s, de;; premi:s d€ Se nos meios pequenos, esse ,dispo_ pens~rnwnto 1E d•2ixa de parte os entretimentos 
Yi.age_m ás mulh~res br-:t'.iilciras, a r·'- sitivo não teve applicação. O mesmo C:omo t_",s nw 1..., ÍC'liz agtJra , Liberla da 111 ,ilni:.t recreativos, as exp:msõ~s sachas da ju_ 
!~~~~i ~~ i~~~\~~ trabalho no com- não aconteceu nos centros de dens:i rontinu:is a \'iH'r nos mundos ,irleraes, Yentude tão util áquella phase de for_ 

Fez 1.:Jnencias ás 20 filla2s ~,t 1- pcpulação e grande actividadc, onde onde.• 11:io ('. istc., a dc'ir l' º" cspirilo'> imuir,rl.it'" mação ~ dcs.envolvimento. 
duaes e associ'ê!.ções confcd:r:.d3"' e produziu enormes vexames Na capi- prosl'gue rrn ,11:1 m:1rdrn e.•, nlulh a. Dlzia Pl.ilão, o phil::isopho alhl:·t3.. 
:~.tm~~ri~~: i;~~~~;;(;s a~rºt/~~: tal do paiz. por exemplo, c:mtenas d~ Deix:1slt• c•1~ 111c•u ror:_ic.:..io nm:i grande ,,iud~nlt• · Não ha senão um meio do:? conservar 
lho efficaz das d<:nutad.i~ ,s adu3 ~5 mulheres foram de.c;empregadas. fi- nrns, (jlll' nao sera m:11or qur :i tua a saúde: não exercitar a alma :,em o 
Moria Luiz:i Bit.tencourt. L1ly La!? s. cando em inteiro desamparo. todas O' ~1:ll' ' corpo, nem o corpo sem a alma, li:nL 
Muia d Miranda Lc.1o, Ant-J.üct.a com encargos de familia e muitas mixto de .11nôr l' pit'dade tando_se assim a harmonia do Uni-

dtE:a~~~id2. d?u a pa·avra á sra. com filhos de tenra idade a sustentar p<'los teus, qur rican.1111 ainda ver.so" 
Maria Sabina de Albuouerque. que leu A acl.ual Constituição Federal. mai.s nrs,e carcere planelario, E' desconcertante a inferiorid.1cie 
o "Novo Plano d,. A'.'ção" Este prevê bem avisada, estabelecendo a ccmple_ ;i rec.Jimir as culpas ele uma Yida ">lll'n~s,iY;i. ·~ugenica do nosso povo no concerto 

Íl1ct~~fJi~tJ!~tr~ª~!º~i~~ de~:~t~~~-: 11: dta igáualdad
11
e cted tocttos perante a t~ei. Sinto-te •.1

1 
rud~ moml·nto e;:~~ !:Sro~·7J:Sdoc~0ta1sn. rcluuxi•0sdgesersaeçoe-scs 

tos nacionaes. fihaes estaduacs e a.s- cu mu 1er 1re, os e garan ias r~:1s Jl~lras \"1 11:•1<:ot•s do JllC'll JH'11sa111ento . 
. c;ociações c:mfcd?rad:1.s. Est s dep:1r- iguaes ao homem inclusive do traba- :: entao. hemc.li_gn a hcranea que rnt• l<•gask pinto de perfeição plastica, de robus~ 
tament.:s. ~uja"' di..nctora~ n.,cion ~s lho. As cxcels:1~ YlrluclPs d~ um rorn(.'5.o exemplar tez physica '? valor intellectual. 
;~1~

0
;e~:pc~a~~ti~~j~o~~~s RJ!ª~1~ E' a~sim que tratando das condi_ 1 e a gr:inde 1nclepl'IHh•ncH1 dP pensur·· _ Cabe aos poderes publicas forçar'.!m 

randa; Col!ab:raduras _ a·orgina ções de trabalho refere-se apenas a expJ.nsão e realização de program-
Barbosa Vi~nna. Diva de Miranda ,art. 121. letra dl á prohibi('ão de (.'olinhn Carneiru lÍtf Cunho rnas desportivos em todas as escolas '!' 

Mour.' e Noemia Erp:c- :l. Rclacões trabalho a menore:s de 14 annos; de gymnasios onde o culto d.e saúd•e. de 

~~{
1
~~:.::~r\-a~ Juony~i~aMe:~!1. trabalho noC'turno a menol'l'!s de 16; belleza plastica. de destreza e de ior_ 

Amanda Finch, Alba Nascimento. e cm mdu•tna msalubres a menores I UMA ASSOCIAÇÃO DE MULHERES N-O p. oa. seja ponto capital d> educação da 
Eugema nutra. H:?nn:rnn F'.1111nro~· de 18 annos <-' a mulheres''. 1 A ODE TER UM mocidade. imprimindo_lhe a efficirn_ 

;:-.. d1~~~~~i,
3
~ 11~ Lc';,1~rn 0~•:,~-~1;;, , O texto consl1:uc1on•l e tão claro HOMEM COMO SEU DELEGADO•ELEITOR, DIZ eia e cunho de disciplina basi:a. como 

Isaura Barbosa Lima e Alie< vara 

I 

e posttn·o que nao resta duvida que O DESEMBARGADO o é. a grammati:a e o numero 
Q<911otti. Pro1J11ganda: - Maria Sa- revogou aquella rebtricção. pois as R LINHARES Spencer. há quantos anno: atr'lz :/! 

bina _ de Albuque.r1ue. O~entadora mulherc.s ficam privadas somente dC' batia pJr e~se ideal que p:1ra nós ê 

~/:d~~::= ~~~~d~:;1te~~ ~~nr Un~alho.s Pm "mdus.tr~s insalubres" RIO 4 _ Foi JUl d.i boJt J,Cl'J ~~laf~t:ti~~~;lrl~~ C~~~~l~~~~ ;;ntial am~n um anseio uma 11lusão) 
Acção Cultural; _ Ed~t~ dl <?-"ma A111d.t bcn; .3s preJud1cadas com o_ J!'1b~~l Supei_~o~ Ek1!01al em gia•J Patna, ec:. a ;isso:wçâo f z-se 1 ~~1~~ Nao d~ixa de ser mfant1l Estar a rc-
Abrf'u. president.e da filial bah1.ana qu?lia prch1b1ção não foram reint'.'-. ~ r so, a I .c anuçao d 1 A<.<;0:,,1- sentai pe'as suas dl'rlla scc et I P'"'tir esta cantilena do ' 101 de cu!_ 
Co,hb.orad?ra.s: - Maria d:•<; R'_is gradas cm .::.ua.s profissões com a ga_ i~gºo Mq~:rnr~ da PJly"h~ndiç: d Bot 3 -1 Anal.ice CaJd s e Alie~ Monte1\o ª~,;: tura phys1ca como facto1 UnICO da 
Camn s Lma K1rch Kat, ... de P1crn e f'.,-era um m ic P ta s u mmto se fsfo ç l - - -
Acção Politit.:a: _ Annn Ameli c~r- ra1~tia qu~- lhes offcrcceu ~ n~a. 1c11 d?leg3:do-ele1tor ás rl~iç~- .. cia&5!Stas, raiam p1rn o chz ~x1- perfe1çao racial, pois sao aspectos fa.c, 
n€ira de McndoT'~a. secretaria Rc- ba~1ca e Jª se acham na nnmmcnc!a em virtude ele o Tnbun· 1 Reg10113l i61 dcªo:r~;1~ do piogramm;J qu•? lhes li fundamentaes que não €SCap3.m ao cs_ 
t!'ional: - dra. LL.1za 5apiença. Acção de novo csbulho t.tr se re:usado a reconhecer a vali- A dnrcLn1 e out1os membros d"' pnito mais desansado <-' md1ff?rº1lt~ 
Legisla.tiva: - deputada Mario:i Luiz1 p · · · t· 1 B aad? ctesse mandato grem10 fcram p1esc,11tcs a divcisos Lt"urgo no X seculo a11tes da era 
Bittencourt. dras. Amelía Duart . or m1c1a ivo. e o urcau Interna- O de.•.cmb~rgador Jo~é Linhnrc:,, f t ' . 
Maria Lourdcs Pinto Ribeiro ,... Maria cional do Trabalho, foi apresenlado relator d_~ fe1 o. ntgou provimciü, á cs CJOs chnstã dedicou uma parte do seu co_ 
Rita Soal"..·s de Andrade. Accà? Eco- é. Gamara um prcjccto, límitando o rcclai~açao,. rnb o fundamento de :;iu1· Tencto a as,o:i;ão dirigido um-1 digo a educação physica e moral da 
1wmica Socf,l - Ecli h Fn-enkel trabalho nocturno feminino as ele1çõ~s ~á ,:e realizaram •.? porque m~nsage~ de congratulriçõ~s á exma. -.::rianç3. 

~fà!b:~~~~ª! leader !e~fd;~l, :;~ti~· ~· u~la medida inconstitucional, mi- ~~in/~~j~sçaome:~,~~:'va('.~:n~iii!: sra· Mana Stella de Benitez, minis- E.ssa gente mais tarde- legou ao mun 
Lutz. qu,a, unprcccdente mente mulhere.;,, não pócte 1"r um ho- 1fiaifo P~ra1;~~v,:gora m~~~~~r~'l cG1i,i; do pensadores prodigiosos. os maioreS 

raF1ra;
8

.cc;f~-1~~~Chd~tn~~:,,C~tt~o~
1

- , ~ Constituint<' F{'dl'ral não _~ó re-
1 

IY.'~~o c.~l~~ir1~~:1g~;ni1;~:1;~~o d Rf'- ~'"'radf't'U ~1.n att..en:-rnsa e bclla mü;- ~:~o;~:: nas letras. nas :~ciencia..s C' 

so~ios bencmcritos •.s -.srs. ctrs. 'Ju- Je1tou ac; emendas_ que proh1biam o cife, d· 5 cte -,ett::mbro de 1035, s1va. que actiant,,,, publicamos 
venal Lamarlin<' e Getulio Dcrn:lla~ trabalho nocturno a mulher. como 1·e_ A P P P F \ P_:r. oc:asião do fallec1mento .do s1 A Escola d<' Artífice . ._ como as de-
Vargas: ctc b<>mfeitora;-; á sra. Lau- Je1tou as rrgras dc> direito mtcrnac10-

1 
are bispo, d. Adaucto de Mtrand:1. mais, não Escapa desta dcsidia, é um 

rinda Sant s Lobo nal pnvado como pai te obngatona do Distinguida pt. 1( rxnw I di Go-1 Henriques a d1 a Albe1 tm 1 c Lim, desapontamento· Os quatrocentos ga_ 

8
:e~~~:alid:s i1~~~~;;~i~~af' ci:~i~: direito publico hta<:.ill"IO v~rnactoi do EsL1do rom um convite pas1<1eme <k.sta corporação dmgi'l rotos que nlli dentro se remexim, não 

Chapenau C::itt. cto Ath0ncu Ff'n1inm EsteJamos po1('W t1::mqmllas que grcsso~mmo, que!- mp1C' tcm~ol fr~r:~:::::masrd ... dco~~°J!~~l~sºê!h~1~:- tE'<'m direito n~m·a uma pequena area 
Argentino e pronunciados cliscur"'o!- nr.,.so::; lf'~1<:lado1 ts cvnscrns de suas I Jnbmado cem n Fndcr,1ca-o Bt as1le11,1 1 dou fecha1 a sede social pot t1es dias, de recreio, quanto mai.s a um parque 
pelas sras. Eunice W"!':I.Wtr, d:i Cru lt b 1 d d 1 ' tm s1"'nal d r d d"' esportes que lhe venha melhorar a~ 
Z<id•J1 Contra a L'.pra: C:rinfl BJ.rt"-'i- ª ª responsa 1 1 ,i e, nao <' abora Pm ctetEsa dos d1e1tos d,1 mulhci a~ 1 "' e PI~ un ° pezai 
ros. da Cruzada Conira 

O 
Analpha- 1âo de cPrto um 1 1~, que fira direitos "''m qu te h t d - Uma comm1ssaJ, composta d 1 dtn condições physicas e animar ás 9 ho_ 

betismo: Alba Canizarcs Na~cimentn adqutndc:s ' _e ,e con (rimen ° ,i ipií'- Albertma C Lima s1as Co1mtha 'i'M de labor cscohr e aprendizado pro-
s ntaçao do allud1do pICJe<.'to d1rig1u I Rosas Montem: Cehna Roc:.~s Rabello fissional ! 

~O~~s..;~:re ~~piJ~~·;a~rgecn~i~t:\i~~ A A~~CCl.tÇdO Pai<thVl>aua pdo P10- por nosso mtc1mc"'dto um appcllo aas I e .senhcrmhas Ca!n'-'llnfl B2zc11a, li:?. 
vecia Scamartva ----- -- - - ~- --- --1 membros da bancada do Estado na! lena Me1ra Lima M rrly Rosas Mon- Todo esforço dos professores, dos dL 

F :ram d::idas salvas d, palmas c all..', nt e:. Mana Eug1.:ma Celso e Ann.1 Gamara e 110 SC'nado aos srs A t teiro e Moca Vrnnna, 1cpr sentou o rigent.es, neste sentido. resalva apenas 
apresentados quadr::is d" honra do,; Am€11-t 11 0- gremio nos fune1aes do grande PI'.~- sua l"':!Sponsabilidade de educador e de_ 
elementcs activos: ili' der Bertha Lutz mcmonais mo Carlos, R~ul Fetnandcs e João/ lado monstra~ bôa vontade que lhe an1ma 
fundado.ra.s: .cannen. Port1nh'), J~ro- 1Cl!'l,> d1re toras fallf"Cídas Alice Pi nc Neves. sollc1tando-lhes o mtcressc no R 1 - • os intuitos de ser util a sua gente,. 
nyma Mesquita, St('lla Guerra Duv~ 1 Cc1mbra Rachel K ddock Lobo sentido de o mesn'o não ~ 1 app10va ia lzcti-sc-a, amanha 16 do O!'-
a.3 ex-dmg.:'nt.:s, prmc1.pahnent ... cru -1 Francl"'Ca Pra a FrOC's Juh L pcs de do ren e o sorteio d s ret:1bos dos meses A tarefa é grande - apparclhar a ~i~: ~~~~'\a~~o.M~~~l~~: ~~s a~~~~ !~i1de Addl~h~ ~~~o o Ju.sto Ch I- O deputado Pereua Lin um ctosl !l dtl~lhc.fue r:;;~r1v,:~~e~cuno~~s ºsciªt:i= escola e cuidar do mestre 

kel, Sasch1. Engt:lart. Maria <lO':> R , 1 (Tr n r pção do Imp r · do pJht1cos mau; rv1dcntrs pda mt-elli_ l to até 3.-'- 20 horas_cto allud1do dia N'_. l'ALTA o• t.aTm ll&'LmaJl'O 
Camp05, Marianna GurJão, et~. e IR o d t 8 935 gencia, cultu1a e prest1g10 1espondeu E1" a ca1ta cta !>ira BenitPz 1 

M I N H A e A M P A 
Ms •egumtes termos 'Rto 8 - Dt 1 - 10 -
Albc1tina Correia Lima - Prc~1dcnte Rm d, /u 1111", 19 d, 111/ho c/1 um COIIDIQll.&DO 
da Associação pelo Prcgrec-so Femini- 19 .\ 5 

(AOS MEUS) 

(Quero entre as moitas de ro áes) 

Não sejam ros;1,, Jlt•111 j.1'-111im IH'lll h I ios 
Florescendo nrsk ahrif;o dt•rr·Hi(·iro;· 
Que honinas. JH:>rpct11a s t.· marlyrios 
Flôres (lueridas do m(•u ,i,rr primt·ir,, 

GOTIIARDO l'IETTO 

. 't''-">(' repouso Uio lristr f' desol· do 
Onrl,• n:io pair t j.ünais um., ill11,.io .. 
Y.1g11r pdll <'SJwco um t':1nl11 enl11.n~1d 11 

(J11t t:1hl0 Z inda p:dpih r1 t·o1.1t·:i11 • 

Alli na solichio 11 ·11 111 .1 xlr,mha \.iJa 
Em que se extingi1t• lanla emm·ão st'nlicl.1 
Ante o sílcndo das sombra.-.. tumularf'"' 

(,ravPm 1J nH'll nonH 11'11111:i rruz aJ,·;,utt 
Qt1l' minh'alma parlir,t n'uma ahorada 

He, t\'cndo prlos meus mundos P trellan>s' 

• 1 nge/a Jlorefra Lima 

n'.J - João PEssóa -- Recebido com F., 111,1. 1rt1. J\Ua dr· A;;ci cdo ,\-fon. 
~pecial attenção o appe1lo da Asso_ 11',ro, 2.~ H'crc/toú da Anociacã() 
ciação tocante á prohibição de tra- Parahyho,w j){'/o f>mgrr.,,o Frminillo . 
balho nocturno á mulher. Saudações - Jodo Pcs,ád - Paroh)'ba Jo 
muito attencio.sas. José Pereira Lira". 1"\'orfr. 

Nossa Ao-;sorin~·:\o mio se tPm 1· · - J);~1111g11i./i1 S1 n,m,: 
al.h"lado da d{ l :~a elos. dirciff) f. -"m~- Crm pmfund". rmrn,ón y .11n.t J,a­
nmcs. Sua acr·•10 pr<'c1sa ser mais tíu hc IC11lo e/ nmliul \aludo <Jttc•, rn 
fLlment 0 mterprctada. nomlnr dr /,, A\1oriar"o Parah')•ba. 

.\ll>ertina ('orr<'ia L ma n.i pelo Progrt'.110 1, minuw, me ha 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

--- ---
ConsuUorlo: Rua Duque d~ Caxias. 504. De 2 As 5 horas. 

Besi4-encla: - Rua Visconde de Pclota1 242 

- JOAO PESSôA - ' 

VIGOR 
hl'chn llcgar cou motit o ele la fermi. 
uación de la gu('(ra dei Chacu que 
hace três largo.~ anoJ nnia ensan­
grenfando ,,{ melo amrrirano y /fr ... 
nando de luto )' dr dolor ri alma df' 
laJ madre{ parágttaya\. 

Este 11-ohle geslo ,fr '" mujc·r J,ara ... 
h)b,ma ha rrco11/or/ado mi espíril" 
de m111cr y d,· madrt para,v,uaya; m,· 
ha demostrado, una 1 cz má{, que la 
mu;rr dr eJ/r 11oble l srand,· Brasil, 
Jegui" parn a pa~o. la ,loloro~a da~ 
crucú qttr i itiió la 11111jcr de mi licr. 
ra Jurant,· l'llJ J:IUrrd mimla y rrnrl 
a q"e /ne provocada 'V arrastada n,i 
patria, y qi,e SN alma de 1n11drt u 
llenó de alboTazo ai cmiocer lo lnte. 
"" nU('Va de lo paz. Por todo ello 1111 
mal senl,do y smcero agradedmienta. 
Le saludo co11 Ioda mi s,mp,,tu, . 

Maria St,lla 1. de Ben1te:". 
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